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& PM.ITIEA E 0 ° commercio e o im-a ruuuua * u posto de exportaçâo
EXERCITO

E- ni.,.. qtiettfo velha. «lomualmUmeii-
u dfll*üd», ul.oi, a uu« «li* fwwlw *
uoiiüt- e «o ftwrcIW. Niivi liiiiH.ri.1. A
tou*».*.. q«» «»i« «^ «o H"Poiio municipal d« te-
lod<f*»Ml>^«'0»«»{S».^Zatóà tH'na-,8»». altitude wn nue liou» pftttft-
IwMiido da Na«*o.to *M^t»*»U* & •\.«mu..i« « » oofflpwitt» com
DPPortaaoauowl«mH^mttropwrJq ai.i_.emc. d» «r.mio
ÍS.»ro «•-« «,lq *01 ,,t! novo pui'10 , , _ custo"... -,. rígida* palavras íroBoncladUí5»».

Aluda mstino nai Q-tltMl bibU «ra-
*cs a mal* iiolk«d«t, utn bom entendi»
monto • nu- m* parlo» conteadora» i
lompre a ¦."i.i'..io melhor.

K' u quo <t«t dava «ftirmkr dnanto da
¦tlltudo .i i...i.u polo . "ii.in.-i. i... com

____________________________________>_^*.»»»

QniÉiÉiieW'
ès laiõis Moib !

cum ai
ÕVio teiwnw-toroiwl Cariou Cí.»*Uai.ti,
uu lum-enUi». nuo nino-liomem concedeu|[V".*!... ZZtJSLZJzXk'_T_ ,„„,„».

tomo »o sabe, o commercio ro»ol?o-
Incluir i...)--. Aa 13 Hora», »ua» por

tu», como uma dU-OMMçftQ de prole»

Foi nomeado liontcm pnra o Im-

Eortontc 
corgo o sr.dr. Raul

legis dc Oliveira, nowo
enviado cxlraordinorio c
ministro plcnipolcnciorio na

Austria-Hungria

íirtsiÉWfiaÍSS8isfl™j
* i
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Ü\E
HüM.II

Âs labiic» do Rio iria pira Hiclluro!. si.::
vigorar o impista de exportação

i.

Rr» boato Inalateme. na» rodaa com-
, mt-rclaei, »i>d» m ultimo» reaolutjôM a»

nu».*.!.» im» ,. u:..'i... hontem na reunião «sereia da

AO nc. .irtiu eollectlvo do hontom o
or. oreiidenle d» UOpubllca auiauou
na pasta da Uuerra, um graado
numoru do decreto* do reforma do

tu. '¦•¦¦• do t_iercllo alcançado! pela
»..»* lei da compultorla.

i.n-i" .«.. ii.n. ii.i í" nada mono» da
«oit MMlMIi oondo tre» do dlvlaâo, um
graduado a doto da britada, oa ttuaeo,
aâo, re»pecil«ameute, o* or». Uaoiaa,
DarratO, iiiaumaiurito do Auvado •

poa,

|l N. 2.008
mlm , ,, ___g___i_____i____ti_________-MM*iM*fc^»»*«^»«»MW^M^|W

A LAVOURA 00 DISTRICTO mPF-RAl

Ay nova commissão de instru-'dores agrícolas
PALESTRA LIGEIRA COM 0 DK. LUIZ DE MOURA RIIAZIL

„.,"'.. « «".««»••»•• • •« *•**?,£ T. Aa.wlaçfto Commerelal. a irao.hnncU. u>Wlw „M,gUrüi Mu„or úo CllIlipt
i..__r. o cana do .».»«..»-•••;• d» ».'*4« a» Mctberoy, do mias fabrica» lo- CurUu,0 „ cario» do Me.-iulU.
r«u,*« K.K.te««, «ajto art» ««•«« •££ callatdaa nwla capital, raw o «..verno, oómjBttidoa do hontem oecupa

luvcilo nfto vem «o caoo. U uio vem por-
óutí, Bl»cn»r <la Ri-I"1 levantada pela Im-
prensa, eout o» applauso» do todo» o»
Iimrioiaii, O problema ainda oaiA por tor
SoUnUlfãBteta re»..lvldo. E' certo uuo
a oolU-jAo e-iUlu o quu oil* Jil loi apoft-
tada pelo* O.UO, acima do tudo, desejam
o ,intgri.»so o a fohcldade do llraill. M-m

rr ..i.-i.. • para o rato uma nolu-
çfio coniiiiaiorla, o ar. Aitonto Vlxou,
num «etto felU, entendeu _ue era con

n.i.-,..» ..»....-.". "-- - ,,i|».i,,_ , • .. . *¦»»«.»¦"  —• --- ¦ j. • t)0» coiiil>ui»mi.iri im waww u».»...-/»»
,«, „.,».. o .1.. lb.1 f^J'° ^;:,r.";níl.. retolv» a woei&o do Impo.to do „„.,.„' |ogt| n. ,,„, 0 „onorí,«_-l„|0 .,i.»™.IIM.W e «Mimo H-WO conformidade com a aaplraçío do eom- ^^ ,,„..„,« ^ gua aMUgu,aaao 0

A*L^ba de m..«i.« *»»l«mti» p»t* o tter» mareio.  malmento pelo» »eu» «ervlço» ao ..xor-
ciei» At IÍU «.»•<¦» «•"«•• ,ot •,*,, B'*U
"c,li»ilt..«. 

Inl.HliMI» a pemlrn.1». ojr. He-
Ki. d» Oll.rii» c«.lo dtMmixnhti* <«"
ll.anll.m.i a no»t lun««io 0001 '!« • *ti« »lc

vinha faxendo em torno da QUaaUo «
'..•¦¦ii¦¦¦ii aoo oouo pare» o melhor camt-
nho.

i. I Foi l»»o na Brando a»»cmblía hon-
naufolalnilao-ecuiadaoéiompo, poi».jt(jni ^^ ft otfo|lo ^^ comnlrrclo.
«». '«"o -0 '"íf; _ircum-!A ella comparecendo, o *r. Atfonto VI-

Addmata actreaco agora uma creum Uvurn ^^ r(m.
¦laaim du «Ua mu» a: -a do quo 

« ; ^ 
« 

0< ,„„,„ ,„„,, reprc(MJ(1.
diie-Uio nunca foi poi.a MBjtonUM «m pronunciou um magni-
Qll0 a collucou o «WN^JaiH' "", u,„cur»0, bundo ver que no actual
raua. dc*l.re«ndo uma ca,1.1,» BO Mon- ««> « « 

^£_SdM-MU» unldoa.prc-
roo para permanecer uo »ou logar, no . «uverno da Itepubllca. Ku-
,„do doa hçuí cumpanno ro. do cla^o ggJ^WWn ^ ^ ^ con_
tendo em vl.u unicamente a defesa na- Jj^ _ aJüalUoll i|Bda „ orador _
c""u*'" ,. ,..,.... B„,.i,in noderln «cr taxado du antl-pairtouco, o

.NMo vem a propo.lto tra ar-w aqui do Poti acertado 
aerla

toMo nobto do .r. Cario» oaralaaM, da- P»r i» "™l8" 
t.9i

«.lindo, com vloào clara o «ogura, «'«.^Í^-SÍS.8^- seguida, a pro-^¦rSSa!Sft5 Poi? crcU,ftafoa;.aOniap8r0ln,ada 5oU

l.il»\enlentu combater a n.ploraçfto que oo _j,i|,i_utr n ¦«.«"*«• d» n,'",''l'<,*i.
Temi» l«il» »«• «*¦¦«'»» "¦l*¦•¦¦ ""

II...UÍ BO .llpli.fl.iria. o »>«»¦» »n»>*«««««*'*0 <-«
r..t».lo w ti»t«n i«i» "u •""•"'u !*. V'0- ,

|»lcl.»>.l- t tu» tamlf» ".»«• *'Ui,io * .,f«''
tio ,tu itu.il ..» l'»i.«. r»i« «i» ™<*° M •"¦•

dc dncuitit» dt i«»J. P»»'W

Ultla-oo moomo quo o governo do cU<j Nllc|olw,i yo,,» ft _itc,.t|vid»do e»»o
Balada do Kio JA foi ouvido ne»lo par- , oinclal, depol» do contar mala I
tlcular. promettendo proteger, dentro M Mnon úo ^
da lei, a» Induttrlao quo para IA ao 8uft carrc»ra m,„Ur ,0| dgi „«!, bri-
tramflram. I jdBmc$ , u»» i„m^ iumru»a». o_iu_.iu

81 laao fôr eiarto. aarao «onolvaIa o» dw4o M u Bnnog (l0 Ol,ftl,0i ,0¥ft ft prl.
lurro» auferido» pelaa fabrica* carioca. promoção, por bravura, no Tara-
quo »« façam fluminonae». polo, alem da .)ah, a ca gu0 mullji(, „„ cuul.
fugirem ao pagamento do Imposto quo |MOct ,_uo dPMmpuI1hou com grande
tanto a» tem apavorado, utufrulrfto, ,,, ü0 mimar ,nclu„v<i 0» „tui-
........... . ,,...!..,'... lll» 1'|,-.,'!!!,). 1111.. vul"*'- .. ___ mr»da . li d. ¦n»»"»' « '^"l,T7l«IÍl oalr0*"m' a «'"''"^ ,"? «0*or**0' ^u« „uio» da bravura pessoal. Era, presen-

_*!_*- 
'L,"™ »•««> »ldo. no K*tad» vl.lnho. o melhor«^^ „ mâ|g amig0 Uüg 0,f|clao> da

activa.onerado <lc«»« etig», • r-"Jldo, etn
foi, a io dide 1*»;.

»t ile dittmliio do m»*fl» tn»0.

to 4 no».» emli»!»»^ ooi ÍHOdOO fnldel d»

Aimilc» do Noite.
AH, Itmine it*tUn.Io .ptl-líei w* » «¦'

,ei.t au, »b..Çlr», Krtiu de l" KcelarIo du-
tante o petto»Io dí <l«««l '"*¦ »"¦•• Km|0 **
rol. rtmonido paia » Au»uU»llmi«tl». onde tet»
*iu de ciic»tie»».lo d# neg.Kli.t, de li de on»

tubto a io de noimtihio de i9°4 0 *» M «
niatço a il de »»ltml>io de 190J.

Voltou dtpoli * I'*-1» coroo '* »«"»«,la út
It.ncto, em 9 de janeiio de i«e_. irrvlndo »m»
la no momo tniio ni» Ktpubllcti Otltntil di1 11. .,l,ii»l ¦¦!.» i',,'i • ' i.i J.l ioram *"-"»»¦• —*•"—.-.-.— -.-- — - , ,14 nu momo «n..u »'•» «.,—»¦—•-- --

'/: 
Vi n ÍJrn . 1 mir foi o Drlmeiro commissão encarregada do estudar o Vlllguir e üo re.a. Bstev», «m con.mi.ao,

feltoo o o 1 lustro ti Ili ar fo Io P«nw«ro , do 0(5UU,monlu r.„0,viao nc„. e»pi.»i. wndo depoi. p.omo.ido . n.l»

estimulo da Industria nacional.
O geiu-ral Thaumaturgo o o segun-

do cm Bttliguldadc. Couta tambem mui-
tua i..iiiiiii ¦ .'.-. na sua t- do officio o
patsa por ser um doa mala lllustrados

NA 11; l.r.i.AtIA ri.--.CAt.
DS l-l.l -.AMIIIItl)

Tcltiuramti de lioatetn, do notto eottftpo.i
dente ttptcttl, tinem a aotitU de tet o J»tt I j. aua ciante. Como o general Dantas
lederti. com iuitadiello em retn»mliuco, con»', liarrelo em 1'crnambuco, o general
demn.do • oito «nnoi d» pião e muitt dt 15 •.•Thaumaturgo tambom foi governador
tobie o Y«k.t do touio. to dr. A-ku.io Aii.t.u do Estado, no Amaiona».

O sr. Uablno Uesouro tambem ó um

______H BwÉfiSP^:»-^v

üi __JB-
I •> ____» 'HÈmmmW'M

'¦WSSFi ^"M mW-f}rM
Ç-  | k * Sk___3uMÈÂ m

I m^~£íX-w"frB Rjj__jfJ
mW^mW^mWÊÊmmVê

I
Ur. Lutt d» Maura Urull

dr. Ata*ro Ca»»ir»ntl, prefeito do Ws-
tri- o Fedor»), ao Intuito dl litar aranlt a

I «ni ra dl 10 mtl roattMi .ta Mtt podorf »«r
d» «ltent* mil. HO o IHtlll.io Fe.linl po-lirg
liteduUr fraeltt. legum»». Iiorltllç»», ««'l.
tio, ptr» •« ¦»«'¦" •» • '¦''•"» f«i"-"«r ¦>¦.¦-•
.i..»»i ri-'"• '¦ •

Km patt» nnibam» do llrttll * fratt» # t»»
rsr» romn »rtt» rtplrlli tiitfílantn, as lirr»»
¦borrtouo deita Dtettíota prodooooii »iiua-
.1.1.1. r rarllineali», «»o t« tt neiti» frurt*».
rr.no tt Mlratifelr»». 15* PTOOttO sptnai •»•
brr rnlllttltt e ll»r»l aa dst maltas molrttla.
d. qui» lio affrctadas.

Aa i....t.:.'..« e o» lísumei »>o sdqnlrlilo*
an inereido por preço» olrvtiles. notando se
qua ilo d» mâ qnaildide a na ia» maior
(«ri* Impoilado» do H. I'»ula » do Itlo llr«a-
de do ani, OÍbTOOatTOaadOO ilo frete e du ««•
lebrr Impoito Inlert-itailoat.

fínlregoe 1 dlre<-«ao detit» lmport»nll»«lm»
wrtlço ao >.¦ 1 .-• 1 agricultor dr. Arliil.le»

ICalre, e retulUdo wr» e«rto, l*»na * qni» o
poder lecltltllro aunlrlpal ala llmae coa»
(OdldO mtli «-do, em juUin 00 »ai.»to, » au-
i' -¦:¦ ¦' " (00 1* agora d*a «n poder tierutl-
to. Kilamo» ein Jantlro, o J* iiio * nula n
ípo».-a própria p«r» cnldtrii de «rlai eul-
tnrai; e tilamo» aneacadot da nm "wtnt-
eo", com a falta de chatas, qae vae aaie-
drantando oa latradorci.

—B qutet Kt»o »¦ fuii(\6ci d* comnili»»o>
—Or, ..'-.!. o ttrtlço, qo« tori tem de-

men, mettereuios m»o» I obra, tem iletfalls-
,, ,.' ,' , „.,, ,,..,„„«,„im„, 'Official diattncto, contando muitas pro- , üdétaUni .Ic InleJitlI.mr a latoura • rlmeatvs. Prepararoino» at terrtt com 00 ap

qnelk K.I..IO, ,e»ron,»«l pelo dmppvtdmou» l jnÒ4fl#i pur mMtclm,|lU,í om 47 UH10»j~JS_^d^"dSriwS dc nome-r 
' 

...re.bu. .«tlcol... cnalnarcino. .0. pequeno,
to. qne tli »t «tilicou «m i»u. do» caLot.» -0 gorf,ç0i ^ „„,„,,„.. _c instmtoits sgrlcolts, latradorea os melo. dc tirar .1» terra o matluii
contendo »;»i6»o|ooo. [ Possuidor de grando cultura, 6 tam- „ 0 {lm úe >u,in,.- o. primeiro» aemiçot. de produn-O coiu o tulnhuo e.fiirco. Famiioe

Psta quem e«ti lial.itmdo, como eulo ot ha- |,om Ulu nillü.u distineto, com tiiiilt.ir. Kulrf ,,,„,„ Uoiue.i.lo» aiha-»c o dr. Lui» do ,em fcrerelro a» plantaçOca d» feljlo.^ alfafa.

c-ttava combinado, nal'Í.t~._ctlvnm-nto 
assim devia sor. Mao <¦«<•» P°rta». como

01-10 0. Deapruudlmenioa dossea »ao tuo t.,inrom do pleno accòrdo
raroa, que uma In^prcM.o to Jgaawm ^^JS^a^T^MM» ho-
«poderá, deb o logo d0,cspirltoa mala bagoB ^ opro9cntaíflo quo VR0

S"oS,m 
'oTí" 

JSRA « -«'•¦«• " "•• nmMamm da Hcpu-

num movimento Impulsivo, a lançar rnfto. «¦¦><*¦
da penna o a iiioUtlr ua quastAo, louvando
ps que, cott.o d »r. Carlos Cavuleontl, lim
n franqueta rudo du ulliruiar o quo pou-
tiam o — 0 quo 6 mal» — do agir do
conformidade com o quo dizem.

E, InColixmenta, como JA sultontiimos,

A queatfto onverodou, pola, por um
rumo Hympathlco, o assim nAo nord. «Io , --^ ¦ 

de lm|10II,nti„im.,
estranhar quo do ontendlmonto estabo- ^m'; ., ,.U4C, l!fKmpCnhou ,tmp,e com
a — _ * _a ^ u_^..1»>.u »i_n.,l«l.t»»Aln» taitri tri t. n _. «_»»

m it de iiuiço dc i«ij foi nomeado entlado
ctraotdinailo c mlni.tro plcnipolcnciatlo, «m
c.mmittln, »lnd» em Cub».

Km junho de 1914 foi ». ex. ptomovldo 1 en»
»i».lo eittaoiilinttio « mlnittto plenipotcnciailo
do J»plo, dc onde foi temotlilo, linaliiicutc,
por. a Auitiiallungii».

E', «Mim, o novo »ub-.ectet»ilo dc E»l»d<>
um diplomai» que tem cottido quatl todo o

lecldo resultem providencia» altamon
to louvável» o proveitosa., o primeiro
passo para esso "dcslderatum" foi dado

dlldado. M"Ay«MM *Z-h\T\o; 
Hpal como o presidente da Itepubllca

roa 
çomprch.» 

« a».nda a Bra%Id.ido , M 
aUondcr ,„,,„ a3

o aou ilciitliio, na luta formlda.el pelo [ imposto.
Plrelto, om quo se empenham hojo a»
grandes potências da Europa quo con-
.tititem u Emento.

E' cci-lo quu catamos aegulndo a ti.tn
qua nos. foi traçada o quo, fazendo noa-
su a causa doa alliados, Jamais aaitnoi
tia 01 -na rigorosa das nossas mala ca-
rac tradições polltlca-t do ordem Inter-
nacional. Mas não menos corto è tam-
bem que, para tioin desempenharmos o
¦lapel quo nos caba, indispensável so faz
quo prostlgieiiios todo» o governo, na
po&soa do chefe da NaçAo, eonoervando
rida qual as tinsIçOea que llio são lin-
postas o Iiihert-ntes aos cargos quo cs-
k'Jí^porisw,d80in 

duvida, quo as do- rar, o governo Intimou o dr.SmiCeBFl
clara.-ões do sr. Carlos Cavalcanti as- lho, director da "Tardo \ a. comparecer
B-imlr-tm. no momento, tão particular á policia, hoje, ao meio-ula.

•*»_ -. — .. .. I.l.llll. It I. 11/1 1 ./*•

Úestaquo. Ellas vieram, com a máxima
notualld.iile, como um salutar aviso noa
saus collegas do classo quo ainda não
k. convenceram de quo o logar doa ml-

Liberdade de imprensa
A Associação nrazlleira do Imprensa

recebeu os seguintes teleRramnias:
"S. PAULO, 7 — "O Parafuso" Impedi-

do do circular, sendo apprehendidos os
primeiros exemplares que saíram A rua,
apozar do editado ahi o com o "visto"

do chefe da censura fedoral.
R.quer.mos "habeas-corpus" o ma-

nutenção do posso ao Juiz federal. —
"Parafuso".

11AIIIA, 7 — A pretexto do conspl-

blunie» deite poli, a aubtlr, embora tetolia» ,-uiiiuii '.•¦.¦. do Importância na sua car
doi, a m»l* complru impuiiid»de im que vivem reira. Como os seus dois coUckuh ro-

I.J.ic. que opetam contra 01 «ductotei co» feridos, exerceu o governo do Alagoas,
sendo ainda agora candidato ao memno.

O sr. Muller do Campos conta tatu-
bem bons serviços durantu os suus -1C
unnos do praça.

O general Luiz Cardoso possuo egual-
mento uma fé do officio da» mais hon-
rosas, ondo o seu mérito se destaca com

lUareo é nas fllolras do Exercito.
Fui o que fez timbro em frlzar o cx-

presidente do ParanA, adoantando tox-
t.ialiiu-iUD.- "JA mala do uma vez tonho
mnnltestado a opinião do quo o moinen-
to não comporta quo 03 militares sa
preoccttnem com oulros assumptos al#m
daquelles qun dlsem respeito A Bua pro-

Parece que o plano obedece A decreta-
ção do estado do sitio na Bahia o A sus-
pensão dos Jornaes.

Pedimos a Intervenção valiosa dos emi-
nentes collegas.

Saudações. — Henrlquo Carneiro."

honra ptt» »i c ot.ulho ptta o Urailt.

H i ¦ — 1 «1 -1111

UM MELHORAMENTO KM
JACARiPAOUA'

Vie »cr iniciado, por e»tei diai, o «eivito de

iitifai-io dai ruai de Jicatipigul.
A delonga de»»e rcquliito hygicnico figura

cnlii a. coiia» que nunca encantiatam luittfl»
c.nçlo cabal. Jacaiípagui, com o »eu clima ta-
lubetrimo, recoinmcndavcl i pielerencia da» pei»
soai fatigadaa no» labotct ethiuitivoi do cen-
tro da cidade, ilotc.ce como um ttecho do Pt»
raiso, em nitio a vida vertiginosa do Rio. Al-
tinem ao «eu «cio, na justa ambição dc repouso,
milhares dc pessoas da nossa melhor sociedade,

qne têm feito do arrabalde privilegiado pela pio-
pria natuieia um bairro "chie", por isso me-
recedor dc Ioda» a» regalia» dc conforto mate-
riai c conimodiilade higiênica dl.pctiiado» so»
outros bairro». Dahi o novo melhoramento dc

que vae gosar nio »er a-.enas uma medida os-
íàí humana, mat lambem a reparação dc uma

grave injustiça.
^ftatil. — »" -- ¦»'-«

B' esporada, por estos dias, a chegada
do uma cavalhada, constante do 2.000
cabeças, quo foi adquirida no Uio Oran-
do do Sul, para as unidades montadas

__-——-—--—-- "" '¦

Pela viação ferrea do
Brazil

fins Sí assim penso, como ou pro-
prlo conciliaria o mou gesto, açoitando
n representação fedoral no Congresso,
com u do militar consclo do sous deve-
res?"

Era o bastante. O sr. CarloB Cavalcan-
ti fnt, porém, mais longo ainda, asseve-
rendq não acreditar nom admlttlr quo
haja actualmente no Exercito quem pon-
se o proceda do outra fôrma.

Confossemos que, pola primeira voz,
n questão foi posta om tormos tAo Jus-

VI A v o HODn — Surpontin.is a confuttt.
UAVIIJ & COMP. - Av Rio Bran-

co. n. 102.

AS PALAVRAS DE WILSON

Sio dignas dc especial destaque as palavras
do grande preiidente Wilson, este espirito cia»
rlvidcnte, que fa» voltar os vistas do mundo

para a Ameiic» neste momento,
Claro, predio, com a superioridade de espl»

rito que o caracterisa, o presidente americano,

A encampação da _ Oeste da
Bahia

A ÉPOCA ouve o dr. José
Maria Tourinho

Acaba do sor lavrada a oscriplura do
onoampação da listrada do Forro Con-
tro Oíslo da Bahia, funecionando nas
noKOciaçõos como procurador do Es-
tado da Bahia o dr. José Maria Touri-

fiet d.i Naçlo, » lontc inesgotável pata 01 tta-
tantet dc cataca, o aclo da digna autoridade ju-
dlclatla dt 1'eriiimbuco e metecedott de espe-
cite» applauioi. limbo.» w ttale de um «Implt»
cumpiimento de dever, em le tratando deite» ca-
•01, em que le tebani umpie envolvido» indivi-
duoi protegidot peloi potentado!, ninguém ignora
tt dilliculdadei qae ic tntepoem 10» mtgiitta»
do», quando queietn cumpril-o. E 4 justamente
por i»o que todo» tuiuelle» qur, reagindo contia
a» Injuncç&ci de toda a oídcm, Itbein honttt o
ctrgo quo oecupam, merecem nm especial re»

gistto c o mtii fiasco apoio da opiniio pu»
blica.

Nada mati degradante p»t» o tegimen que
adoptlmo» do que*» Insistência cora que le re
i r ter.» ettei desfalquei contia 01 coltc» publi-
co», levado! I eltelto com um cynlsmo de causar
torpresa e a ruis justificada nnJi,;....'vu». Elles
constituem um cancro, a desfibrar o nosso or»
ganlsmo político e 1. ¦¦...! e a peituibar o reg i-
lar funecionamento do noiso ji dc si dcíci-
tuo.o apparelho administrativo.

A moral!sacio tio nosso funecionalismo, que
tanto pesa sobre o erário publico, ' uma desla»
coisas que sc impõem como Indispensáveis ao
pioprío prestigio dos nossos governantes.

Nada ha (juc cause maior tndtgns-glo ao povo,
sempre t.o saciilicado, do que ver passar im-
punemente para is mJos de ladrões encasacados
o dinheiro que lhe é exigido em pesado» ini-
postos,

11  «¦¦ mmm m — ¦ wam --¦« —•
O sr. ministro do Interior, por acto

do hontom, nomeou o dr. José Odorico
Moraes para exercer o cargo do módico
ajudante do saudo do porto do Forta-
leza, duranto o Impedimento do dr.
Floro da Silveira Andrade.

A BOLSA
Foram negociadas hontom, na Bolsa,

218 apólices federaes, 9G apólices es-
tadoaes, 953 apólices municipaes, 2.519
acçOes de companhias o 182 deben-
tures.

Mour* llrttll, de quem colhOuiot Iníormitoe» |*lc; ein mtreo culdaroniot do plantio at»
•iu.:».» hortallçai, da» arvotra fructlfcraa O
do trtttmcnto de tua» moleitlaa, da onxir-
tia, etc. l-.u.i o milho e o irrot, lnfclltmente.
i ..--..ii o melhor U-upo.

Devo líinbrnr que «reiuo» um dl» o pai»
prnductor por ítctllencl» d« fructai. V uma
. i. i - - -1 -.»> do tempo r- de irabttha cuidado o ra»

tobic tt fuiicçdct da cmumlttâo rcfcrldt.
—"A Bpoct" deteja coiiliooer oi flui da

comiiiliilo nomeada ptlo ir. dr. Amaro Ca»
valcanll.

—Hatltfatendo a eu* detrjo, direi quo to»
bre ot pltuiot que «rio Mccutadoi, d« «C»
cordo eon o decret^ u. 1.1M, dc a do corren-

grando relevo. B' um official do grau- prompto, entra, cm d.taHic., pola "*'1|^ 
^.."Z **"._ „.__.„.._ .. ,. ,., _.,„_  -_mM •¦ Unimos*» do meu chefe. dr. Ari»- d» conto» de r«» Uo taranjtt a» uaiu» ,

do lllustraç&o, doa mala lllustrados quo
temos.

0 sr. Carlos do Mesquita, actual men-
to no sul, conta, por sua vez, rolovan-
tes servidos prestados.

Dosompenhou egualmento multas com-
ml:.:.'. da responsabilidade, nas quaes
se houvo com bravura o dignidade.

Como soliludo o sr. Mesqul.a era dos
melhores quo possuía o Exercito, ao
qual serviu duranto cerca do 60 anous.

"Charutos de Havana"
de todas as marcas e tabricantes-pre-

i.o. sem competência
I,«» I» ..S* .- Á. »* C.

RUA SANTO ANTÔNIO, N. 5|9.

O PAGAMENTO DA TUOPA FEIIEKAI.
EM MINAS

0 sr. mlnlntro da Guerra declarou hon-
tem ao Departamento do ressoai da

. . , i pattc rcfetciítc ao deienrolvimcnto da cional como ae pratica noi paltt*. mal» adean-t
lavoura do Dlttrlcto Federal, nio peno, d» tadoi. _.„_.._.

A Califórnia uporla annualmente milharei
,.. s« :,» i.» rucçüet do meu chefe, dr. Ari» |«a conto» d. NU de -laranja» d» UaliUVqut
tldci Ctlr», » qnem o mu iorntl deveria pro- t»o mulUulmo Inferiorct It nntiat, icndo i

curar, por ter, alim de multo competente no «ua produoclo por p« menor que no Ortill
a.tumpto, um .ntlgo • pratico .grlcultor. Tlv. o«».lio de rer na CaUfornl» .cultur
Kntrctanto direi em llnbae gífae. o qu« lr^ . o trabalho «urAuadW, frcq«nt«n»«.t« m

mo» ftttr i-ela lavoura deit„ Dlitrlcto, afim ünlwildid, daquelle Ettado da America ««

do m reallttr a louvável • piUlcHlca Idía do Norte.
i ir. dr. Amaro Cavalcanti, que. a meu ver, O meu profettor dc .vlcnltur». Mr. nica

enveredou pelo hom caminho que devem tri- uma dt» comrctcncl». 10 aisumple'•»»»*' 
lliar ot qno ntao A frento da admlnlstracSe nar da üalvertldade de Corn-ll. fe»»to m llio.
nnbll-a n,,rl0. dtdlcando-»» a* maglitcrlo • A avlcui-

O tervico prestado ptlo governador d» cl- tura. EU. forncclo. ne tempo tm qoe «II re»
dado è Ae tal ordem, quo, dentro de ponco. cebla tua» tabla» e prutlcaa IU.fi.». ov... i

annei, .11. t.r* merecido d» nona população .vos ae» erand.» hotel» d. Nova lortt

a metmt gratidão quo boje tributamos 4 me- Dahi lho vieram o. mllhSçi •f¦•^lrlu'°•;
morlt do emlncnto br.tlielro dr. Pereira I'at- Kel cm Cornell que pratiquei a ..rlculluri
«oi. 81 ette aformoteou ¦ cidade, tra.ando e avlcultur».
ama dlrc-trl» que jtmali mi abandonada, no Datta o Dlitrk-to Federal para alimentar i

propo.lto d. tornnl-a uma d»» mal» bella. o populaçAo dc.ta capital, uma tc» QM^-mldl
confortavcla do mundo, nio tenho duvida «n
offtrnur que o dr. Anuro Caval.-antl dar-
Ihi-íl a riqueza, amploa recurtot para cuttenr
folgadtmenlo »» iii».» dtfpwai, quando ettl»
verem cm exc-uçüo at inc.n.lnt que elle tlforn
vae por cm pratica.

Ouerra quo as unidades com parada no ' _qu0 pi.de rotuitar da Iniciativa do dr.
EBtado do Minas Geraes recebem nume-1 Amaro Cavalcanti?
rario, para pagamento de vencimentos, —E' Inestimável o aproveitamento dat ter-
massas o quaesquor outras despezas, rn» ferlUIltlmat do Dlttrlcto Feder»), nn «tm
pola Directoria do Contabllidado da maior parte nbaiidonad.it. Em poticot nuno»
QUerl.a |n renda da Municipalidade poder» duplicar,

dc tuai fortlll»»lma» terras, trabalhando»».
IntallIféBte o raclunalmentc, culdando-ae dt
rrla..ao « aprovcltando-te as pequcnai Indu»»
trlat acrl.olal.

—Ma» o resultado cttoríl próximo»
—A vlaçSo J4 o cxmo. ir. dr. prefeito «ití

pondo cm execução. O credito agrícola e os
merendot fac.ll n&o tardnrilo, Eatou certo d<
que, desenvolvido pratlcnmcnto o decreto }i
referido, tcril utlllaalma o benemérita n ad-
mlnlHtrncao do digno prefeito . de teu. ea
forcado» auxiliarei.

O IMPOSTO DA EXPORTAÇÃO

apoiando as declarações de Lloyd George, vae
tos, tAo adequados, tito opportunos. Fos- I 

^^ u,ín)i diielldo cora a máxima franqueia
r.pm pronunciadas taes palavras por um. . „„„,,,,•„.
paisano e ellas nao encontrariam o mo-!o quo pensa sobre o povo russo, que qualifica
nor éco. O quo as realça, portanto, 6 te- ! de - "pro.trado, desamparado quasi, como cita,
rem partido ellas, como partiram, dO ao que parece, perante o linlitro poder da Al»
lim tenente-coronel, O qual, acima dos icmanha, que até aqui nio conheceu compla»
sous Interesses e das suas convonlenclas ccncia nem pudade".
pessoaes, colloca os Interesses da corpo- 

j ^ vnpoMt de p„ da Allemanha, feitas 4
Ruisia, foram, na opiniSo do grande eatadliW,
cm principio, influenciadas pela corrente liberal,

que le vae formando dentro daquelle império,
mas, dentro em pouco, modificados oi tirmoi

— i em i ¦

Â Bahia não será esquecida no convênio
O dr. Antônio Carlos, ministro da Fa-

zenda, respondendo a officio da Sociè-
dado Nacional de Agricultura sobro o

¦¦ ¦«¦«— ' 

. 
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0 que ficou deliberado na reunião de hontem
Sob a presidência do sr. Francisco I.eat, pre»

nho, polo quo proouramos otivil-o, appello da Associação Commercial da sidente da Associação Commercial do Rio de

hontom, sobro as vantagens quo podo-1 Bahia, para quo esse Estado nao fosse 7Janeiro. "»"•¦?••••«'£^I___Í5fwJ_3S
rflo advir da encampação. | esquecido no recente convênio tranco-1 Aiioclaçlo e a comm„._o nomeada .... .,»»¦•

rncüo a que pertenço o as sagradas con-
venlenr.las da Pátria.

Applaudamos, pois, sem reservas, os
conceitos omlttldos, sobre o Exercito o
a política, pelo brioso militar. Ello en-
tarou a defesa nacional pelo unlco pria-
ma por que ella deve sér encarada!

Vesti vossos Filhos
no Paraíso das

Crianças
Rua 7 ii» 134

^.-w.^tt.W.*

TIRO DE IMPRENSA

Uma importante resolução hontein to-
mada pelo seu conselho director
O conselho director do Tiro de Imprensa re-

lolvcu tornar publica a Importante resolução
abaixo:

"O Tiro dc Guerra n, 515 (Tiro Ilratllelro
de Imprensa), fundado exclusivamente para a
eilucnçílo e adestramento militar de seu» sócios,
flos termos do novo regulamento, expedido pelo
Toiler lix

concreto», para a execução pratica, péloa che-

fet mllitarct que dominam a política internado»

nal prussiana. AHirma que nSo lia divergências

dc òpiniScs entro os alliadoi, nem Inccrtcta dc

principlot, uma ambigüidade dc programma. O

accòrdo é geral.

Nenhum estadista, digno deste nome, teria

capas dc aconselhar a continuação da luta sau»

grenta a _uc assistimos, no presente, si nSo ti»

vesse a certeza dc que esti em causa a detesn

dos mais sagrado! direitos da humanidade c da

própria vida da sociedade.

JJ* o que penso um grande homem, um gran»
de jurista, que íci todos os ctforços parn con-

seguir a par. aiitcü dc entrar na guerra, com»

penetrado das suas responsabilidades dc chefe

dc uma das mais poderosas nações do globo.
A nós, brazileiros, multo nos Interessam us

palavras do notável estadista, americano.

O pensamento americano é o nosso pensa»
mento. Untrámos na guerra lcVados pelos mes»

As vanlagons suo numerosíssimas,' brazileiro, motivado pelo arrendamento
disso-nos o dr. Tourinho, n começar dos vapores ox-allera&os, doclarou ter
polas quo so referem aos inlorosses do. tomado o assumpto om todo o aproco,
ordem militar, pois ossn estrada, soí- já tendo a respeito^ conferonclado com
frendo os molhoramontos quo vao sof-
fror, ligará a oidado do B. Salvador
com as mais importantes localidades
do interior do Estado.

Bastará lembrar, quo, segundo o pia-
no da vlaç&o baliiana, feito o ontronca-
monto com as estradas Tram Road o
Santo Amaro, a communicação da ca-
pilai dosto Estado com os pontos do
quo faloi, além da grando rápido/, com

o sr. ministro da França.
1— * em * en

Uma solemnidade na In-
strucção Municipal

Ilcallsou-so, no nalito nobre da Prefei-
tura, hontem, ás 14 horas, com a pre-

qüõ sã 
""farãoTas 

viagens, viril trazor á'sença dos srs. prefeito, director do In-
• _t_ _..'.t-_^A.I« ,.R_k ¦ _1_.._-K«. _1__ T.-.1I.1 ti /M l/ml e\ trviiiflt

assembléa do dia 3° do corrente.

A EXPOSIÇÃO 1'EITA PELO SR. FRAN-
CISCO LEAL

própria estrada maior movinioiila.'ão
do passagoiros, cargas, otc.

E qunnlo ás vantagens do nalwe-
za economioa ?

Estas, então, são do moldo a con-
corroí* parn o máximo ongrundecimi-n-
to do Estado. Aponta-se em primeiro
logar, o facto do passar esta polas zo-
nas mais ricas da Bahia, como sojam:
a zona assucaroira,.compreliendida po-
Ia comarca do Santo Amaro o outras;
a zona cafeeira, quo so estende pola rc-
gião do Areias, Amargosn, Santo Anto-
nio do Jesus, o, no entroncamento da

strucçao, dr. Julio B. Ottoni, o grando
secretario do Grande Oriente do Brazil,
dr. Mario Bhorlng. da Loja Henrique
Valladaros, de Inspectores eBcolareB, pro-
fessores cathedratlcoa e altos (uncclona-
rios da Prefeitura, a ceremonia da en-
troga dos prêmios "Chrlstlano Ottoni",
Instituídos pelo dr-. Julio Ottoni; pre-
mios das Lojas Estrella do Itlo o Dois
do Dezembro, instituídos polo Grande
Oriento do Brazil; e o premio "D. An-
tonio de Campos", instituído pola pro-
fossora jubllada d, Isabel Pinto tle Cam-
pos Ferrari, que couberam fts alumnas

Ei P. do S. Francisco passará a Oés- j (iag 0ScolaB municipaes", pelo seu npro
to por" Bomfim, Joazeiro, quo por sua voltamento e comportamento no anno do
voz 6 o rocoptneulo do todo o nio São
Francisco.

O termo do Iransforenoia foi hontom

xcculivo, avisa, pelo orno competente. ...
dc seu Conselho Director, a todos os membros' moi sentimentos de amor aos princípios sagra-

dos do Direito, que ditaram o procedimento do
povo c do governo da grande Republica ilo
Noite.

K* por isso que nio devemos medir saci ifi*
cios, Defendemos, ao lado dc todo o mundo ci-
villsad», uma causa tão elevada que a victoiia
nuo pode ser regateada, nSo tem preço.

•• ImtrucçOc» que regem ar. sociedades de tiro j /, mensagem dc Wilson tem o apoio unanime
Wnfederadat t cumpril-ai com rigoroso escru» | ^ braInc|rofc

da corporaçUo, que ti Sociedade nSo toma parte
*«m nenhuma demonstrado dç caracter collcctl-
*o ou pessoal, qualquer que'seja a sua nalu»
teia ou motivo, exccptuôdas, está claro, as cuin-
mcinoraçíies patrióticas nu festa» offioltci, pre»
Crdendo convite c iissciiliincnto expresso da par»
•e do mesmo conselho. A exigência dessa for-
malldatlc disciplinar obriga Individualmente a
t»doa oa atiradores os quaes devem conhecer

1917. .'
O director do Instrucção, om broves

palavras, disso da razfto da coromonia,
nssignndo com a companhia Chnmins | OXalsando o exemplo- que os premiados
do For, tondo o dr. Mangabeira, i ,lavttm nos seus jovens collegas, o con-
tiuo seguiu honl.om para a Bahia, leva-
do o traslado da oscriplura, ultima
formnlidndo para a oncampação,

Ahi tflm os nossos leitores tjs Imprns-
süos do dr. José" Maria Tourinho, sobro
a encampação da 0„sle da Bahia.

Por acto do hontem, o sr. ministro da
Guerra approvou a tabeliã do flxacü»-, dos
valoroa do arraçoainonto da força fo-
doral nas foRlõeB militares, estabeleci
mentos militares e fortlflcações,
1918.

vidou o prefeito a fazer entrega das ca
dornotas, do 100$« cada uma, acompa-
nhadas do um cofro de economia.

As alumnas Jovelina Braga, Haydéa do
Andrade' o Yúra Navarro receberam pro-
mios constituídos-por uma medalha do
ouro, prêmios' esse*. Instituídos pelo
Grando Oriento

Tomando a palavra, o sr. Francisco Leal pro»
nunciou a tegulntc allocuçio:

"Metia senhores. — Seria inútil repetir as ra-
tSet que apresentei contra o novo imposto mu-
nicipal, perante a nossa reunião de 5 do cor-
rente; mas entendo dc meu dever chamar a
vossa attem-üo para o discurso proferido pelo
sr. Intendente Alberico de Moraes, na scssUo
do Conselho Municipal de ai de dezembro lia»
do. Lendo-sc esse discurso, publicado no "Jor»

nal do Comniereio", dc 8 deste mei, verifica»
se a procedência, a inteira justiça da nossa cam»
panlia c tambem lica evidenciado que a maio»
ria do Conselho Municipal nSo peccou por igno»
rar n matéria, mas, sim, por conveniências par»
ticularcs que nüo conhecemos, ou inexplicável
tucoiiiclcncltti

Ante os termos insophismaveit da nossa Con»
stituição, ante a opinião de seu inais autoiisodo
interprete, cujo nome declino com as devidas
homenagensI «r. Rliy llarbosa; ante a3 deci»
sões dos tribunaes, estou convencido dc que o
eminente sr, presidente dn Republica ainda não
dedicou a este assumpto a sua esclareci.la me»
dltação, cujos fruetos tem encontrado sempre
o applauso c a consagração enthusiastica do
paiz. Para perdermos a esperança dc ser atten»
didos, apesar do sentimento dc justiça que dis-
tingiic s, cx. cm tão alto gráo, seria necessário
que o seu espirito tolerante c prudente não exa»
minasse dírcctnmchto esta questão do convenien»
In ponto dc vista patriótico.

listou certo de que, si lôr mantida a actual
regulamentação, lal tributo, recaindo, de facto,
sobre qitail Ioda a- producção nacional, nf.o ren-
derá tão somente os cinco mil conlos dc que
carece a Prefeitura, segundo aa observações do
Ir. intendente Alberico de Moraes, mas, sem du-
vida, produzirá perto dc vinte mil contos, desde
que a isenção para os ártica dos l.stadou dc-
pende dc prova que, ua generalidade dos casjs
não pude ser dnda. O povo desta capital; posi

Conselho Municipal, entre a minoria e a maio»
ria dos intendentes, sabe que o monstruoso im»
posto foi discutido e votado com Ioda a pre-
cipilaçlo, sem exemplo na historia daquella cor»
poraçlo legislativa. Assim, a maioria do Con»
selho pôde terminar tão ttiste tarefa antes que
o povo despertasse c sentisse que havia chegado
até ao ultimo degrio da miséria.

Por ííso, cumpre-nos appellar para Iodos os
recursos que nos faculte a lei c nos aponte o
bom senso, afim dc que triumplic a nossa cau»
sa, que foi abraçada por todas as classes do paiz
c tem por ella o direito e a razão."

Devemos, pois, aguaidar o resultado dos nov
sos esforços com serenidade, aconselhando a
maior prudência, para que o nosso oito seja
completo, como é dc justiça. Assim, a conitulfl»
são que tem dc ir á pretença do exmo. Ir. dr.
Wcnccaláo Ilraz deve ler apenas composta dot
presidentes das diversas Atsociações, não sendo
necessário que compareça perante i. cx. toda
a classe commercial. NSo podiamos nutilr, como
uão nutrimos, a menor intenção dc laltar com
a consideração e o respeito ao exmo. sr. presi»
dente da Republica, a quem já nos dirigimos
duas vezes, sobre este assumpto, antes de ser
votado o imposto, conforme í do domínio pu»
blico.

liemos dc novo appellar para o sen alto cri»
terio, para o seu esclarecido c justo espirito,
cm favor da nossa causa, que tambem é a da
1 (ipiiltrài) inteira, sobre a qual recac o peso
deste impostOi cuja arrecadação poderá attinslr
a vinte mil contos, além dos quarenta mil con»
tos com que jú concorremos para a Prefeitura,
directa c indirectamente.

lvls a razão por que estamos agindo, aliás den»
tro da lei, pelos meios que nos faculta a Con»
stituiçHo, sem o menor excesso, mas com in-iir.-
tencia e firmeza, defendendo a nossa própria
existência, gravemente ameaçada com o conti»
nuo c interminável lançamento de impostos. In»

(institucional, impraticável pela sua vexatória e

forços perante a alta administração, como (1
expliquei aqui. l-'ica, assim, demonstrado que, at
o monstruoso imposto passou, não ic deve attr.
buir Isto á falta de acção opportuna do com»
n.creio, mas, sim, á indifíerença da maioria doi
intendentes pela sorte do povo, cuja situação
parece que clica desconhecem, suppondo que t
mesmo povo pide pagar ainda Impostos destt
ordem sem ser atirado aos horrores da lome.

O imposto t iníquo, impatriotico e impopu-
lar, sendo, por isso, mciitorioi e dignos do
triumpho os nossos esforços contra tal tiibuta»
ção. Aconselho, pois, aos meus dignos compa»
nheiros dc classe que tenham a maior calma,
confiando na intclligcnte acção da' nossa com»
missão e deixando que ella te entenda com ot
poderei públicos, .visto como a Intervenção col-
lectiva sA pôde complicar a tua bem encaml»
nbada orientação, e concorrer pira perturbar l
01 dem, que não deve ter nlterada. Aconselho,
assim, mais uma vez, ao commercio que sc man»
tinha cm calma omanhã, aguardando o resul»
tado dos passos que vão ser dados pelo commis»
são.

Trecisamos fater tentlr aot irt. intendente!
municipaes que a nossa capacidade tributar!)
se acha, ba multo, esgotada; faz»se mister qui
s. ex, o sr, prelcito se compenetre das sábiai
piihivia-i do cxmo. sr, presidente da Republicai
— "Precisamos evitar que a fome, que já bati
âs portas da Kuropa, nos nttinja tambem I"

I',' lida, então, a representação, unaiiimcmenb
approvada. »

FALA O SR. AFFONSO VIZEU

Pede, em seguido, a palavra o ir. Alfon»
Vizeu, que diz o seguinte:

"Caríssimos collega». — Não tinha o Intultt
de tomar parle nos trabalhos detta coinmlssão
paia a qual fui indicado ã revelia, durante I,
minha auiencln desla capital, no dia em que li
discutiu o mudo dc tgir do commercio deonti
do assumpto em foco e referente to Imposto di

tiv.imi.MHc, nSo sc encontra em condições dc sof-
fier mais esta tributação sobro a que já paga dentes, apezar do commercio, representado por
e é notoriamente excessiva; o pedido deste sn» c'sln Associação, ter ido ao Conselho. Municipal
crificio, Impoitlvel ao mesmo povo, significa diversas vezes apontar os graves Iticoiivçnlciljci

Após a distrlbtl|i]ã_ doa alludldos pre-' '."«¦¦«¦ -l!r!glr»llic um convite para a desordem, dn medido; Não nos foi possivel conseguir que
Ojipondo-to ao imposto, afim dc evitar esta iu» os srs. intendentes sc afastassem de seu pro-
nestn comeqiíéiicló, age, portanto, a nossa classe pjlllto dc "cumprir as ordens superiores", como
orientada pelas suas tendências e tradições con-. «li no» declarou o próprio sr. presidente da»
servadoros. quella corporação legislativa, pessoalmente con»

Quem acompanhou os debatei travados no! traiio ao imposto, linipregámot os nicimot cs-

exorbitante regulamentação, ainda o imposto' exportação, decretado pelo Conselho Municipal l
conlra o qual protestamos tggrava a carestia da I ssiicclonado inimedlalanicntc pelo Poder Exe
vida", sem poupar nem o pão do pobre, pois In-1 eutivo Municipal.
cide sobre a farinha dc trigo, que entra aqui tm Mesmo que me achasse piescnto 1 reunião,
gião, para ser depois transformado, pelos nos»! teria, de certo, negado o meu comparecimento,
sos moinhos, naquella cípcclc,

Taes serão as conseqüência! da Inexplicável
c caprichosa attitude da maioria dos srs. inten-

mios, o sr. profelto ileu por encerrada a
solemnidade o Imradtllatamente bo reli

em , rou para seu gabinete, acompanhado do
sr. director geral e seus secretários.

porque, contrario, como sou, ás poslçOea dc evl-
dencia, não desejava que me taxassem de inf
pertinente, visto que, como sabei», no orça.
mento Sodré, fui um dos companheiro» dos dl-
rcctorei desta casa na jutla campanha, movldl
contra o mesmo orçamento c do qual, feliz-
mente, nos salmos bem, sem desprestigio para
os poderei públicos, nem mesmo para o tx-pre»
feito.

Chegando de l*iiburgo, verifiquei, como nt»
gnciontr e, portanto, como auscultador natural
do» iutcrcssct imaca da nossa dane, gac mulu
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Nota** c informações

üitwii». «tal «I» ai**.»»*»****» *» a l***
le naaita i-ital

it „ ... «liirj/ílns*, pnialTiUHaM ««»•"•*
tniaii»», eífapawi «*'» *»***••*. * mmt •*"
li-».. .1* ll ' !>l.l-

A aui»f«»*» .*»ll"wiii»l «««'«•'ni» *"•" **'
WUlB * I ...iMadliI*.!*. »N» «•«¦•» "j"»"
I» a»*>*iIm »» l***"*'*** *•• ¦*w *•*¦
Itua h»»**». « tHHiiMlre «t*» •• «» **•"
u«»»«* ^«"*««*;1*.!rr.,ri!,«.«
H» 4» t«,«lui Btrt'***». «H* «V ¦<*» •*¦» *•* '¦*

&^ W** « «*«-* •«<*••••;¦•*
I» wiríiçti i. .»-«r»p"»li*«, >*<"t»»w «W «•» «•*"

¦ní».i.i» a» l»»Wt»»i*» »«*»*»»

PAOAMIiÜTOS HO TIIKHOUHO
V» I* l"»***»"».»**» *» 1 *"*•"«• Na-K*»» I*»*

««m.« iwj» a» malaiM •»«•*«" „ _
Apr»»*Ht««».'» il» Vlasa», »».•«» 4 » *. • "••

!*•'« 0# **mt<*u»tt«,

?wino» no DIA
III tlr. i .... i...

A Companhia Loíiil***. « Conairueio-
ra paga, das 13 «a 16 hora», o dlvi.U-n-
Io «irr»»|M.mlenle ao i*«uitao aeiima-
ire de IB1T.

O ftanro Nacional Uraalleln» junta,
I eometar de hoje, o» Juro*, venrl.lo»
Io «mpreailmo da Cotniianhla Uotiiro»
{•autori».

O ftanro Franrea « Italiano come»
ia a pa ;*r huje o» Juro» do -coiipon""
l, lt du citipreailnto da Companhia do
roclilo» Santa lln»at.a

11 de Janeiro

\ intensificação da lavoura em
Guaratibajáé um facto

A cio<?Ao cio »r« prefeito

mammamamwmama i li ¦¦m»aMmm,--mvm^ mmwmm**wat* aat

IfflHJW

A* ptlavrai .1» fc»af»«la »f. |»»»l«l»'«ie •!*
!!#(ím"»IIí^, »wa*»>lt.»ft.1a a l»t»»«lflr*f*e «I*
iitiiiM, f>r.« imtat» ai «"«to* r*>aaMa
,(•#9 iwle lllaii* »f. rir. Amare Caralr-aai".
ita». i-.i»:.-. >i« ii«tiUit> fadata\.
O ir. pMhlie, a» mame IcwfH» na» *"«I>1»

l* r««rit»iilMr a» Hiwt»tM ll 
'•wMi**'», Ua

i..*„ií«iil»«il«» |*!.« »»« a»f«*le »t.lM*»»«r,
nu «jawaUí «* i«.i*í««m»» .i" l'i«ifW«*» •ii'*"
laraM** Jlfadtn ,-»«. ptat****» «I» •*•* lawu»

ta, rwne matl» hmn i""»!.**» a ir» *»*?*••'
.1#tit* áê ««t.al.11»"*, nn* "***• ,Hi *"»"ln'l«"*
,.»¦.!»»..»•*.» armw*!'»» * »»a latmaillraçle.

A »**•» rio llltnitlp gn»«<rr,»il"r rt* n.|».l»
mím pirtlnlaf li-». «Un ri* tal m».\t>, ..us

•a Lm. > pttta ¦ <¦¦-¦¦ "i.
A.. »m»»«i» trmr».. na* ». <*«. f»» atepllar •

*»ih..f«r •• rninllea»» «I* '"¦«.-••Ia Miitildpal
••„tft»»k,R»l * Aifir.il», lattallada aa Ka««ia
, i. oa.la .1» MuaS. *»« faiearie aprm.lur o»
l«rrmee ..*» mitiv»«t»» ria aaorai f««»n«i» «i«
PrtMilta, »<-• fiíliUilo» ria I.ImpMa l'ui.li«-«

>• t«»ali«a>u ru, ...Mi-iii...
»'nm|iIrl«iiilo » «ua anil", '«•« «.rnnlMr a

».t|»orl»lniilrnrl» .lo* «rr«lt«»» .Ir «»;rlrfllli.rn
¦.. I«l«lllr|g |**<n>r»', fr.nf1».tf.» 1 WpelW

. |i fniii(in,i».l» .lu dr. Arlalltlr» {'«Ir».
tt rntla» «fflr.»!.. »1» rarala, Wasl, Ml

iili1»il<»« .1» .1lrrrl.nl» rto liKirutx*» I'ul.II-d.
|.f,.firt«l«ir. t, rtimtrn dr r"urn \cb\\«>. l«»o
u.iva rraBt»m«at«{lt»,

A Companhli de Basntot Marítimo» e, w ^^ ^ „„,.„„„„, , ^^.^ ,.lm.
rerro-.tr.-» Integrlilade paga, «ia» ll ••i(,(1|| ,,„,,„„ , nK1lt.to fm ,„», proprir-
|( huta», o 86* dividendo. A ratfto do'
|f nor accSo.

J-ü corretor Jo«* Wlllcmiien» von»
ler», na lit.Ua, om vlriuilo tia alvará,
iiiiii ii(Millce do emproailmo externo,
'«-'Minllug Uouila", de 20 libra».

— O ilanco do Commorrlo Inicia hoje i«tibltn
» pagamento do 86* dividendo, i ra-
tfto de 7# por boção, daa 11 à» 14 hora».

ladra, ,-¦'¦• ti nn. inr» rouirçail»*. St ¦»
lln ilnu.lo a ¦.« if> in r„n.|.rrt.rn»ao .Io mu tu-
lur» «Irtr-.irntTlanrntn.

A l'rrfp|t.ir« i- .• em <Iu»r»tlr.a ama
ef*n I,. f»ioiii1«, ijni> ".-.ii ,,.-.,» >,«r* p»»t«

• mu.ir» da Mpoilllllrfllinnll tia l.tu.|. -i

COKPO DK ROMHEIROS
:•-. .i-..i para hoje:
UfUrlttl da .i..«. 1* tonenle Miranda.
Auxiliar, 8* tenente Uonçalva».
I^romptldao:
1* mu • ,•..... raplt&o Moraea,
I» ntirrorrn, tenento Monteiro.
Maiiohr.ii, tonanto llranllo.
Honda, eapliAo Ferreira.
Kmeri»«n«-la, major dr. Ilotha.
Mcillr.. do dia, major dr. Trigo.
Vnlforme. 6*.

NO i ahi aí.
Tli"«lr»»»i

» »r. prrfrlto rnofto» eo Mípwttv.» rilrr-
«inr. ar. rnronrl Houxi .- Hllra, ••• Irabatt.»»
predaoe p«r» nar »«»» gr«ud* Ir»» d« trr-

ra» »i«i>i»>>i!it<»'l« fem i«r»|.»r»(lii t-»ra e
alude »i»» i«n»«ip»»» pro»iM»io» ria i»f«»tr».

O er. ¦-'»•> ¦ anta, <c«i» « wUrldatle nu*
ItM é f«««>al»«H-4it». d#« lataJe •>>• tr»i>»ii.ni.
rm.»í«».»»al«> aailllado pelO iiilMlitertii ri»
AarLiiltar». qee Ifc* fnm»r»u «» «pp»*»!»»*
»r,r«»»r|.«i.

Aluda nlo Ii» dftl» •>**•* d* i. ' »: ¦ 0 Jl
* r.,.:».!« d<> Uairallba «pntMuli o »•.- i"
4* um* br»» • ..mu i > !••...¦'

i: «Mi Inbalko, .1» r*»l trruvflrla inra a
i-.i.i,!,-. ¦,-. ie»'al •• para a Mu-i •. • « -
...¦.'.!•• .1» lal labiln, qu» a .tr»i»»>ia MtB»
»»| ilr*M próprio muatclpil, Iu«llll0«lo oi
lrati»lhM do inalo r> |i,».tii«.1«, *tc„ nlo ••<iir
a m«l« d» * t«»»f, rtr«|i»«» »«•» laferlor * q«»
llnh» a l,trf»»ltoM »m luto mr» t»«e próprio,
i|tt»nrio »»»amlu a Huprrlr.tri.dmrl» «ta l.tat»
pria Puhllra a ar, rnrourl Hnui» • üilri,* Km lt>IO » Prrfrltur» llrrr» rm »»rvlt;»
hr»M r«<rn.|* 3.1 IiiiRHI, |.-....«! .iu. k• >««»«»
por in-» i -. !»¦.>». •¦'. (.».» i-iililar do peite,

1I..J», «»<M» o taorn.» «rrrlço .1» lavoura *
outro» i»i....« » o p«»tn, que «1.1 r»ll <-!¦
...!.i.'... t»«i i a i"«. •¦¦ '¦•'• » »|«na« l .U.*,n$,
CM 41 Himiru»,

!'...« ..,-¦;»•,.. »i.. o auffl.IrNt* par* Jul-
tlfl.ar r»»r Impurtanlr irabaltio, um» «A trm
¦Ir . ..i- «>.-: ni» Irr «Ido (irruUdo I.» iu«li
Iciupn.

A pepelaele .1» tiuaratltta a»»* e«l*r «Ia»
.. i nu.-i'. .,:;.; 11 iu »r. dr. Amaro Cavai
.««•ii |i»la aua frll» Inlrlatlv*. qur trlu Iram-
fnrioar por rmiiplrt» u«i» faarnd* auaiiilo-
nula o dt»prni1lo«a, rom l ejrau.tr tai.ii(«'in
«Ir mlnl»ii -: utrl« loform»r.o»« .-¦¦• i - im-u-»
proprlrurlo» da lotar, «rrrlndollir» tJnitwm
d* rtrroplo.

O «r, roronrt Hnu«a r Hllra. «iiiwrlutrndrntr
«I» l.lmpna rubllr», prtetefl tamlirtr. mi» rrlr.
»»i.l» «rrrlço. nlo poapatute riforro» para
lr»naf»>rmar. drntro dr «mrtn prato, a fairml.1
dr iluarattt.», qur hojr )* poiinr rr«ul»r Irra
i•-. ¦.". i-. :« • é ditai dr »«r vliltid*.

O» dctfir m.1».i.••''¦.ir h Vilrinti
not*j»

POimCA IMIILVNA
••?

¦ -»-- *¦.. ¦ *Jki »'

Planejaram a deposição do -^over-
nador Antônio Moniz

o=c

OS TELEGnAMMAS OFFICIAES HECEBIOOS PELO OU. UUHIZ UM
i\*| jirimo.ra* Imrn» ila manhã tl«

honlom, comotjarnm a rlretilnr tia oi-
ilaile liiiaiu» nlnrmnnle» ilenrea ita ll-
Itmçito 'Mihtiea «lu Kilailu ila Ut»-
liin.

Biif>i lmal.1» cresrlBiii •«• ln»iaiile ti
«iniile, rln'i«aiiilii»»« mesmo a nllir-

„.-tr que o Roverimilor tl»i|iielle Dtala-
il.» Iinvlit »i»l«i OU e»lnrin em Imimneii»
t-iii il r ilcpotlo do earn<>.

1'uiii mnlli.ir oriwUotO ilu luibli.ii
prooununoi « tlr» Mim»*; Smlr.*, "lea-

(•|ilifi»»«.iil ile|H»U ler li.-lil.l» cerveja
im vpmta «!•• lurg» Uoti ite Julli». thM
,i»..>\.-r«.ti i|«i«> ao eiiriitilrtiti OOOUlO-
nilmonbB rmu n «ar-ieiil» e rom Plínio,
rum o» tiiiaes ficou eomliiiiailu a pri-fu»
tti «iiverimtlor, a tio tlr. t^abra o a ml-
nlm.

Arnrl(K* exla arlunliiieiile rom a fa-
mllln em Jalmru' o liontem uno foi |»a
rn atl itieUnlíitiilo ficar ua rj.laile at.
I»arn \er a* fe»lna il" llela. Artrlpo
eonlliiii'a i.rent», «emlo niiiiuiliS, ouvido

A ÉPOCA
«mi.»»»» «.  ———tu»,

JCodack

«ler'' iln lianratla Imlilnna na Câmara; Htni<*«*ji Filho.
d..-» Depiilniln*, que nn» mlmiiiluu atuo l-ünlo HoeliB, ile|a.|«i tia prlatio tle
M.l.tl
lll.f.

INVENTOS NACtONAts

11 reversibilidade das
turbinas

lUter» rm nu»»» rcilai-<,-ilo u «l. |«0<*««»I»
PKllKO •«• O «nloro.lo «ri»o « "A catxt» ¦"<>««' HU». oiwrarla BceaakO .Ia l.«xj««ro»câ»

TERRIVfcir, PRESAGIOS

Ullnlr".
TRIANON — *i\.ltu«, miKldade I".
«; JOSK* —• "d* mio a lou»".
C t.tlMi;-* — "O |.4«.«intii»".
1'AI.ACi: — *T«»Ka".
¦RKPUHUC.V. - "JUiaaa*.

Clnrmui
Olllif».*! — *>l»cl«e «Iplno".
P.VIIII." — "Alma dc lundldo".
1'AI.AIH — •Murrnl.Uilr".
PAWIMKXSK — *0 Bi»n«lc tatiredo".
AViMUA — "Como o» liomrn» iiniin,,.*
*1I.i:AI, — "Ptlrl»* « "IK-.iiiwa I»lal".

ii ¦ i «r» » ¦ —

À renda da Rcccbedorin
A lliiebeiloria do Dislrtclo Feilernl,

arrecadou liontem u iiuuutitt dc ........
tmi.Tnwi.

A ronda ilc.ido o dia primeiro subiu a
1.&38.IJ&$080,

Km etiual período do unno passado a
renda foi de «tlltiül-WJ.

Mo somente aos
noivos

oomo a toda a gente de gosto
e noção econômica A' MUN-
DIAL vende a prestações, até
20 mezes, superiores moveis
á rua São José n. 63. Rio --
Telephone n. 3.988 Central.

mio c à qu.it dedico iodo o meti caíorço para o
leu liom andamento, «iuc li lóra con iam mino-

, rc» tendente» a adulterar i»or completo o» «cn-
tlniciilo» e o» Hn» da rcpre-entaçlo que, muito
Ittltanicate, »e pretende lazer ao exmo. »r. pre-
li.U-iiu- da Republica.

l'or Isto, declaro que «ou Incoiidiclonalmcnic
éolldarto com a commissSo ngora reunida c tom

! o scutii* do commercio que acumpaulia anciota-
tntntc n nos1*.! ncçjlo, cspciando que esta flejn

m mal» entrglcA pos-ut-cl, pòréin calma, prudente
e meditada, afim de que posínmos cour.er;uÍr o' iioíso "dcíideratum", tem -,tt * tndiamoi de tan-

: çar iriltí dc meilidas extremas, contrarias, por'
. principio, aos moldes c aos fins desta casa c

•o espirito profundamente conservador tia nossa
clnMC.

I.spero que uão me julguem um daco, nem
Cip&l dc uma acçilo mcnoi* digna paia a nossa
classe, porque o meu passado nesta casa, sem
outra aiplraçjto «Inio a dc ler mil i collectlvi-
doilc. me Impõe o «lcvcr de amparnl-o, lanl»
quanto permittem as minhas forças, de qualquer
deiprtltlglo; pelo contrario, pnra dar-lhe maior
Influencia, nüo tenho poupado, nem pouparei cs-
forços, por maiores que estes sejam.

NeHtas condições, informado, como estou, das
boas disposiçtJcs que animam os poderes publi-
eo» a nos attender, dentro do» limite» do posul-vrl, c cüiiliado no bello trabalho que a conimij-
«io, dentro em breve, levará no exmo. sr. pre.i-dente dn Krptiblica, elaborado «abíamente, de-
pois de mividos os memlnus desla comiuissão,
eu peço licença para npreicntnr n proposta que

, pisso a ler c pedir a sua npprovaçlo.
Sl fôr ntlcndiilo, como acredito, dará o com-

mercio, nüo a mim que naila mereço, porím noewno. «r. dr. Pereira Lima, nojso le(;itinio rc-
presoltlantc no ,ei0 do eoverno, n prova mnlicabal de que procuramos seguir ns normaa queaqui implantou c que, hoje, co.no hontem, mui-lo condamos na sinceridailc de suas promessas,de csinr sempre comnosco, em se tratando do»Interesse» vllncs e Justo» da nosia classe, comono cpso presente.

Acredito que. eom o seu elevado espirito dchomem Justo, embora mlti.ítro, tudo fará, junto•o exmo. «r, presidente- da Republica, pnrn quemais unia vc«, 8cjn ouvida n nossa vor, comoaiaüo loglilmo dc uma classe conservadora,««¦mpre prompta a coopr-rar com os poderes pu-. Micos para o bem d» 1'atrin c organisaçno dnrua vida econômica."

, UMA PROPOSTA DO SR. VIZEU K"APPROVADA

Depol, de ll,elro debate, foi npprov„all „ pr0.
Z nl\°„'.'• J'""' 

l,a ,|,,nl '"»lt0» -> conviteene publlcnmo» «»m outro local
«Arnm«'°.'" »d° J***^ ''o» limpregados¦* 

Çoninlerclo do Rio de Janeiro comparecei. A«onlao, oferecendo a Assoclnçlo Commercial o»Piotesio, de a». Incondicional S„lida,"J«íade
VM OFFICIO DA 1I0A DO COMMERCIO

^A 
I,|g« d» Commerclo enviou o -seguinte offl-

ila Katrada de l • ir.. 1'entral do llrazll, qu»
noa ¦ »!¦¦ ¦¦'. o ¦¦ ,r-ii'.'¦¦

Tendo "A Nulte", df I de deaembrn, ae re-
ferido a uia turrai» de «ua autoria COD r-i-
larra» que multo o i .•i.ho.-ar.iu., um »«'U pattt»
cl», o ar. 1'aiutu II...lia.In. lainb.m liiTtmtur,
uo dia 111, aluda .lc ilrtcmbri., rollnii a carga,
aitrlliuluilo-lbo plaiilo ou câpla «Io «eu In-
raato, eom • a- qiil. • • ¦¦¦ ii >la :. hiii-inti.i..."!
«Ia Marinha. Achou que uün derla dar mpoa»
ta A cart», por dula uioilio» prlnclpara:

1", o que dcinuiiitr* nlo ».¦.- plaglarlo: o
•r. 1'niuli, ,M-.. h :.i.. i. ai garantia prorlanrln,
i.iia.i.i do 11 de norctubri. de 1U1I, e o »r.
n... tem carta do garnulla prurliorla da»

I .i.ln dc 11 da «otriul.ru de llill;
a-, porque c«t» convencido de quo o ar.

1'nuslii Machado fundou o acu lnrcuto cm
principio dlrcrao, dlrcr»» ill»po»lli»o, dlrcr-
»o» cancterUtlco».

I" preciso notar quo n rcreritbllldade de
turbinai nlo d um Invento. .' aiwua» a «olu-
cSo dc um problema ..»¦•- a nl-o,

O ar. Dla« noa ea.lill.lu documento* com-
probatorloa daa auaa allcgaçOea.

f.-.li.i aluda que a liem da verdade «o ilecla-
1.1.»,- quo a aua entrada no Aftaaal de Ma-
tinlia foi feita «.uu "nlltollo".

Aprc«entnu-se ao »eu ilirector cora o »«u
appnrclho, que foi eiamlnadu por tcetiuleo»,
que culüo marcaram «Ha para experiências of-
fltlne», a» quiii-» foram eoroa.laa «le cxlto.

Ka Eitrada «Ie Korro Central do Braill, do
tneemo iiindo. Nüo «|iu-r quo seu» ninigoi o
cun»l«l«>rrin c«iia» «le uma feloula. l'or laao,
espera «pie o ur. FaOltO Machado Ida o "Dia-
rio Official" em que foi publicado o uiomo-
rlal tl.SSO, da 1011, e uelle encontrará o ter»
mo "reversível" etu boa oppllcaçlo.

Uo modo violento por que foi tratado pelo
¦r. Machado .ipprlla para o» homens dc con-
se 1 t-iiria e ic nbroqueln no» sou» dlreltoa.
1'or Uhh solicitou .i Caixa Oeral do 1'csnoal
TornaleJro da Kalrada de Tcrro Ceutral do
Itruíil qilp 1 lie desse apoio e esto apoio foi
dado.

Dado» o» documento, que exblblu, parece-
rc» de tei-hnlco», pateuti-s, photographlaa, etc,
o Invento do »r. Dias vem preencher uma
grando lar una. ¦

o nuo 
'urcorrow 

etn S. Salva- Ararlp»-, iwo||«*u-«* i>r«'«i». ronl.niin
ilr-lnriniiMiii •< mltiUlM ila Marinha.

l'.»ltw lnfurmat;..i»i fuiiilain-M< mm I-VliiuiPiiln iiml» matl Imtiva, Im.tlo
ai-milnlra lt*lni*rttiiiiiiaa ti» tlr. Cova, lido multo eonoorrltJil a» fi»*la» do
hpfp iln |Millrin do K.almlo: lloi». Alirnçt*.* ~» A. Uuva, acprclnrlo da

lllü VI.IIMI.I.IIO (¦-.!« i O - Hn in.lirla."
| .ha» quo ii.ir.Mii boatoa dfl um movi-, "UIO VKHMr.I.HO, 7 - HlniSp» tilho,

monto !»p.lii'iiM<", iilnitpjmlo por PliniO nt.pinl"inl'" n ltillmac«<>, ri.ui|iarpcnti,
Ci.ültt. No dia*, Ararlpo. fíommlimarlo Imjp. -1 atvrpUrla da poltola, uniiupu-
intiniripat, QUO foi ajtuluiili) d« ortlons ultail» doa advoRadoa AiikuiI" l-puar,
do iirnfollu Julio llramliU», pkiipvpu Pr-iln» H«íxa*>. Iluincro Piro», Vílal l<ott-
tuna pariu tiisiguiiila |mr n.«u runliuilu ro» o \i.--i. . ¦ '.lio.
i-küilo H.', ponvldamlo o primeiro mr-\ »Nprou qua ItOUVOSM ajualado iilano
gooto Arlindo Soarei a onroiilriir-*o | tlp ooiuptnolU) o affirmou iiup nflo «'«¦-

ii cllu, pnra Irulnr ria uma víorpíii . l»»vo j-aliliaili. r<>m o aargculo Arlindo

43.60S

"A T.lga do Cotíír^° .-.^-'.omada*"'";*:;"-«;:;':"
clarnr a-"** "vjni,ninniommerclal 

no qui

^¦t,£=á~:-
i ,. ,.„ - 'dever do da v. cx. que acompmihn com vivo im«sae a ncção da Associação Co-mnel.n ao, «llreltos dc exportação, „,-,.„„..inente decrcta.lo» pelo Dl.tH.rtn Federal e I

ideraelo! !3SSS_?. n.M» ?í?" ***** con
«tao, .
V'j-":cloi.»cc

(Assl«»nndos) A H. Kuma.iio Or
im*tÚZa.~ A",0ni° "C SoU2i M™*°>

O Rio vao dc Iriuinpho
cm triuaiplio

Para «lar unia rerdndelra prova da grande
QCCltflCKo uuc tem titlo nn Itoupnst Soh-mcillitn
ila AlfaJatarl» Itlo Trlumpbnl basta «ll/.or que
em 10 nnnos estabelecido nn Una do Ouvlilor
"!, Hojo nu 50, Sobrado, foram feito» pnra
¦na numerosa e .llallnetn clientela 13.(103 Ter-
nos dc Rotipai lncliiliulo CssacAi) SobVocaiift'
eu», Kinoeklng», 1'rneks, Jiiquetües o Pulelnta,
para Ilonioat, líapaxos c McMiinoa. Neste mo-
niento silo feltoii ginuile» descontos em todo
o sortliacuto OxlfltOUtOt

mo iiut Mi-ii.ir.
Telephone n. •.•!«•, K.

K, KUA DO OCVIDOIt, 50, SOI1RADO

Uma reclamação infun dada
Velu hn dln» a esta redacçilo um cldndilo

que »e dizia pertencer A guarnlçilo do vapor"Ataloja", reclitiiinr contra a comida que ora
fornecida a bordo «lo «eu navio pola casa La-
BO, iiiimtriiuili..iiiim nlgiin» pedaço» d« carne e
um pouco de i-nfí, que, |ior ostarom nilstll-
rodos com carne vorilo o JA em iirlnclplo de
decomposição, nilo nos foi facll verificar a
Hiin.eonilloilo, Isto, seguramente, As 20 hornn.

l'"lcAmos nm pouco sorpreso» nnto semo-
lbnnte nfftrinntlvii, em vista do sabermos quo
n comida que nqliolln eompniibln fornece no»
seus enipn-gnilos í boa e bustante farta.

H Ironlijiu fui io "quo Ipudoino» verificar,
na vlslln inesperada que 

'flr.omo» 
A Ilha do

Vianna. Tudo oxniiiliiilmoo, lnqitorlndo do cm-
pi-cgndos o trlpiiluutes do» nuvlos o obser-
valido o rancho fornecido.

A enrne verdo é ali nhntlda e o» gêneros
«lo commlssarlado «iin de uma sô qualidade,
utlo sondo, portanto, aceitarei que aquillo quo
fui trnsldo a o»ta rcdaccJIo flxesso parto «los
innntlinontoi distribuídos por ordem do sr.
Martltl» t.nge. Aecreneo mnls quu toda a «Us-
trlbiilçílo feita na Ilha «lo Vlnnnn * sob a
flscnllsnçao "¦.-lur.IroslBslina «lo sr. Ilenrlqno
I.nge, o «cria mu ubaurdo nilnilltlr quo iiquol-
lo cnrnlliolrà consentisse om ilesmor»ll«ar-io
lunii vcllui trnilIçHo quo foi sempro o orgulho
dos srs, T.nges.

"A llnocir.yiui. moiitu guarda na dofoan dos
opprlmldos d Jamais deixou de veiberur qual»
quer dcsllse, pnrta ello do ondo partir, sento-
po também satisfeita «inundo recebo uma fulsn
tnforinaçlio o pfnle regi8trul-a da fôrma por
que agora o fnsiomoa,

A comida quo n oa«a Lago fornece nos seus•tripulantes nio «A 6 boa, como tnmliera hn».
,»»oi» tirta, o que oocietaiaa sarautlr. ,

PATRÕKS E CAIXHROS
0« i. ... • collega» da tanle, tratando bon-

leu. da queatlo <1o« roUrlroa, nlluillram A de-
. i.ir»«;l«. do advugado dr. Aitulpbo do lt.-ícii-
de, o qual dl« «er o «r. «Ir. prefeito contrario
I lei Totiitla i••;« maioria Uo Conselho t qu»
Mtabrlcco o deaeanç-o arinnsal do» ralielro».

NA.» queremn» entrar no riamc mlnu-ioao
do r»»o, posto que rate Jt degraerou para o
terreno abominarei da» aggreuor», t,-udo ap-
part.-ldo ,i.. -I.»......» a Intendente», de cuja
h»n.'»tlilade trataram o* patrOv» rtunldoa ao
Centro Hrtpanhot,

A i...».» »i«i... fica apenn» no que dl» rei»
peito i iMi-ll.Ia.

Arhamoa que c»ta fui rotad* c que dr»trtill a
. acirrar odloi entre oa proletário», enj»
rida, cheia de turmento», reclamava a atten-
«.-An «loa gnvrrnautra. O oppollo «loa patrilea
no Supremo Tribunal, a annulIncA» da lei
pelo» egrégio» Julte» deste, podo traicr dias
iigltado» pnr» a cldadi-,

HSo e»tca o> presagloa terrível» " -« «|iie «o-
nbe.-em ns ín.iguaa desses trabalbadorea hu-
ralldca, cujo dcacanco «"¦ tio discutido.

Os diplomatas e cônsules foram
augmentados cm seus venci-

mentos
0 sr. presidento tia Republica nssi-

gnou, na pasta do Exterior, o decreto
que saneciona a autorisucão legislati-
va, augineiitaiiilo de ".'õ *j* os veneimen-
l«is ilos diplomatas c cônsules em ser-
viço nos paizes europeus belligeratilcs
ou neutros convisinhos cmquntito du-
iar a guerra.

O decreto c do teor seguinto:
O presidente da Itepubllca do» Ilstadoi

Unido» «io Bra»!:
Considerando que o rorpo diplomático e

«..nsulnr dn Ilr.iil! estA p.issando por rerda-
deira» prlviK.dcs nos paliei europeiu, belll-
geniuli»» c neutros coiivlrlnho», dnilo o cu«to
da vida ne«ses iue»mn» paliei e a oilg"Utfl«d»
do» «eus renclmcntoi, nponai «tifflcJontei em
moinntna norinae»;

Coiisliler.uiilo que umn lal sltiuiçAo nAo devo
(er Imposta nos representantes do ltrnr.ll no
estrangeiro; e usando da nutorliaçlo cone-
dliln pelo n. IV do art. 3T da lei n. tt.UI, de
0 do corrente nu»:

Decreta:
Artigo único. Picam ncereroliliis dc 25 *|*

os vencimentos do corpo diplomático e con»
sulnr bmüllelroa nos pulze» europeu», belllgi-
rnntes e neutro» «onvlilubos, emquanto du
mr a guerra, tlramlo-su oa recursos das au
tniisnçocs conçedldai pnra os fins Inunedla-
tns «In nossa Iiclllgerntieln o nos cffellris In-
dlrectos econômicos do confllcto Internado-
uai.

filo de .Tnnelro, ti dc Janeiro de 1018, '171
da Independência c .IO» da Itepubllca — «yen-

Nilo !V<;'inhii.

r. I.ri» V«dlo»". l.i.i-».... |Mdo dr, i;a»i«.n«U
li.n» ..¦ •¦'.. dlrerUr .1» "Corrfl» >l«

M»»ba*"

Conforme foi noticiado, no Imulem
onçoilou no armatpiu IH do GáOI d"
Porlo o "Amiuou". da llie Hoyal Matl
BUhutj G»iiu|iiiiiy I.imiled, poilÕQUe, d
l.uni cMal.clp.iila paru 0 le.luunento
do porlo, paanva õllo nimia on írento,
ti Villogniaiion.

O "Amaíon" truxia em !"eu bojo va-
rios paredros, entre os «lusos o reda-
clor-eliefp do "Ctirrolo tia Mauliâ", dos
ndtlidos ile IcgoeuO t? 0 dono do citfú
S. Paulo, nuo lutvin assistido a revolu-
pão de Lisboa o poderia dizer algo ao-
iire n lei do Conieiho que eslabeipco o
des.-nni;.» semanal para os seus empre-
gatlos.

O tlr. Sardinha, módico da Saudo
Publica, e o funecionario Altnatuor
Chaves tia Policia Mnrilima, embora
solii-itiiilos pelos presentes, nadu pu-
doram futer para que os passageiros do""Amazon" desembarcassem.

A nnciedaile era griiiide, notando-so
no cáes, ufflitlos peloã desembarques,
intro outros o deputado Cosia Ilego, tio
Alagoas, que iu saudar ao sr. tid Vi-
dal.

Afinal oppollaram pnra os srs. »\le-
Minilfini. tle Alencar o Carlos Seidl, oa
quaes empurraram o embaraço, o pri-
meiro para o capiliio tio porto e o so-
gunilo para o dr. Sardinha, que nada
!'•/ lambem.

E só liontem o "Anm/.on*' ntraenu,

á ilha du Ilaparica 0 sargento nfio o
procurou.

Na mtinluí seguinte, chamou-o ao lo-
lephone u pediu-lho ir luininlrid-o no
largo Dois de Julho, tia lli P Td).

Indo. o sargento foi ronviilado a lo-
mar cerveja em uma venda ali etislen-
lo, onde, depois, Arnripe üOnvldOU-0 n
ir á casa tio capitão Plinio ilorha, rc-
aídento nn Arenl. li chegaudi., eslava
o tlr. SimOcs Filho.

Apresentado nor Ararlpo o sargento
Arlindo, como liomem de confiança, a
iMiiiio, este, depois du f.irmal promessa
do sargento tle unda ileiiunciar, ronvi-
dou-o para uma revolta, & noite, in-
cumbiudo Plinio ao eargcnlo de rcvol-
lu- a policia.

O sargento Arlindo, que ludo combl-
in.ii veiu denunciar Plinio, que Ihn tlis-
so contar com o Tiro Naval, parte da
força federal, praens da policia, Tiro
o povo, para auxiliar, o quo foi con-
firmado pelo Araripe.

Immediatamenlo mandei prendor'Araripe, lendo ouvido e rcluziilo n ler-
mo Ü declarações do sargento.

Arnripe. ouvido para o auto do in-
querito, tis perguntas que lhe fontm

rm rasa dn Plinio lincha.
Dls-Mt inun ter itlo viailar Plinio sei-

i.ti.ii,. e que om cana desse etieonlrou
0 clilo sargento, mas que nfio ae tratou,
enlfio, de nenhum movimento imbuir-
alvo.

Como "A Tarde", de sabbado, hou-
VMM publicado que Plinio Hoe.ha uão
havia «ido encontrado paro receber a
ini iiu.ii.-.i-i de aua priaüo e eslava no In-
lorior, aendo-Ilie pedidas expllrnçôes
sobro esse nasumplo, disan só ler sabi-
do t|uc o seu jornal deu lut uoticiu ua-
quellu moment.i,

l-lslaxn couvenoldò de que o plano
foi, tle facto proparado.

Feita muis larde a acareação tio sar-
genlo Arlindo tom Simões Filho, o sar
genlo confirmou o sou depoimento.

Arnripe ronlinu'a preso. — A. Cova,
rccrelario dn policia."
0 OUE NOS INFORMOU O l)\X JOSK'

MARIA TOintlNHO
Hontem, fomos a residência do dr.

José Maria Tourinbo deputado federal,
pela lluliia.

8. ex. nada nos pôde Informar Acer-
cn tios aconlecimenlos desenrolados em
seu Kstado pela falta absoluta de no-

"rt»i»*<«fie h»>>« * d«l* O» »inil*«i»»f»a IMlt.
..-'-. •!.« if. Vmmtl /<*»>|.iim d* Bdi» l« ..

U„íí!ísU ,1» r««i, «MMktaM * irtrtH>lií»«a dl
ttaSttaaia, « IHhiii» *niii*«.«*iíi«i« è »at «ki
t,..i. bftílMm»» «nli«t« di aa*** mo» »«ii»l «
llttfttio,

V«d*!»í»*» "i»*llfm*a", *«tn* iw i<e*i* ts»*
l"i"f «-,í->UJ» KM iiumíto tiitmd* d» M41 «
•)ift( ft**) <•'.«, ¦'-*.

Om «1trt« di rrlmilr* !*»»<»» d» l«4t»rt«f«i
d* l*inf«»»»nl«» • IH.f»it»W'Í.»tl»l« d» •CalM
Ktoaíla*, l*»n« «» «f»<l« «É**»i*iili«iia df tia!»»
itt», liifl «nil«0 « Hl« »ittBÍ.*.t«W,

tirnib. »»iw» ««»ti«in» •»»•«»»» Bi» taatül
* i(,ii,.í.'»d«> d» nwiil*«iii,»i«» * d» t««t|i|i««w
i„, ,,.„- |iu|e ,,.«!.... ,1.: > '.... ,,........ teta a
prutr • !.....«» d» «i4ii.i««l«».

X*ia •¦¦.¦'. cam iatcan -'-,..«, »«ro.iji«
t toda» ««»** Imjiii _ .;.,..,..,.'.. ttiu.
iliiwiat» a* iin.il» ifjnttdlwa» Cervail Jaa»
quim Ki» ha.

|«,i,i.|.d|» » uma iH.kíii
t'ii-.. ¦» «int» tu qut, rmiui Irnda t ».>»!•

II um* "uum. nem •»»••..«¦ um dli, |..i«»« um
*KMI«.i*il«* dt r»»«.U»i«.»o t»u«»»« « ««ma»
l-ii... um ,,!,!• I.nu «brim» dt lr»ta,«W,.,

Outro* Im que • i.,..'.»- •... d» i.-..««. ¦ >i-:«
mtmr. »« l»i«t ura» >•••'« * !¦«•••* ».»¦«»...

K 1*1»» «IU» «*iilfi.i Ul »íid»il»ir» trator «f,
•o .... ».i. ¦ tempo, o dtMjo d» *"• |H«i4»fldt»*,
dt Ir |H»l*r o *«!»¦» ni't»itl* Inrriio»» qu»»l Cl»
d».lr.

Ititt conttito é uma jdum»«U .-.. .>•». nu»
M«i»«iik> M tora» »J«rM»r »• •««» p.»,«..«,<».i
t»#f*,

li» («íto, rm qu» to«»»lil« a rMl tio drtaa»
ladon.Rtt tlrgaiil* d» l*tli«»i>»»llll Üimpleimtntt
nlitOI t»ptiM>>«, i tanle, * «begída »l«n n»n»,
li ,«-, «... domlnioi, pela manhl, to l,ar|o Poa
Alloim» »,.. "itlenlt dl t>l6"l

No mal», um* tranqulllldidt bucotic* prtdo»
min».

Oninl» ao» fattdei baile*, d» »»i «ta quando,
p,uii.i..i.i..»4iiiriiir, inll», •<• umt o i«»to i*o
oi intimo» « aftadariii -•»»-.•« .-i •«".

A a.lK» •uptril!(!o dc que, p«ra Ia, «A n.
dl.lgtm o, ..- -» « abaitado», f»« rir,

llrm ao ronturlo, tMiopotl*» f" f» *!* dol
.|iif «.'.brin, n»U m»l« .«p.fMiil» qui um* dl»
liH-«il» r>p|H,(iuiiiJ»d» paia •« "l»«n «conoml»*

Ali a t.u.li» i l.ancnirnle b«m mal» Itarat»
que na Tnut.. S411U Tbr.t,», l'«>p»c*b»na.

O oplcndor do irlio CB» l"«ttopoll» i uni»
itmitiiMCftcU. -»

Tcmp»1» hou.e — b* multo p»»»«do» — era
qur rlli ,.» c.» acrclirrl ao» mllllouírlo» o aoi
qut tlnb»m «itiilftcf»-» de tub»llm pmito tal»
(tatM «m br,.»» e rm praoccupliltl,

llnie rm di». 4 crto, o rtpi.ito praliro, ¦ in»
trlliiratia r o bom »¦• ••> levain |.«ndr «.umrre
dt »«»»«!»• rli.tincl», a p.u<oi»itnin'a; é a
irr»ma foiça lnc«»n«clrntc que ctmdni *• noiMI
rtrg»ntrt a Uirrrm •lootlna" n» l*r»U do l'U»
nirnK«>, de ptelc.eati» a I.a»olina t »o Cltl
Maul, — |>or commrxlldadr, b)»íc.ie • «Implel
«HifstSo de liom *m*o.

K ru mi icrollo conlr» 0 "pullp.l»" «bsu.d»
que ba contra l'« .= »¦¦:¦-. ao consldrral a mo»
¦tlminlc iwmicioiai poi,, quer me pa.cccr qua
o liinpl.t facto da >e l.anipür uma te.ia nlo
lim ikmIc boatlBtl para tomar corrupto quem
é Calln: e que jl o «". II nlo rnconlra, alllr»
mo, marc-rm Is »u», tcndeuciai... o Hio ? b*m
mal» ptc*t>kio...

IVtrnpoti», |x>l*. • . I» mal» I que uma Mo-
slollicias. dali. hisse-nos mesmo o dr. Jo-

feitas, negou 0 fado da existência do Sl-, ^^ q„p |„„»icm recebeu dois te-
movimento SOdioIow, caindo, porém, |,>jf,.am„m< ,|0 snnador J. J. Senbra,
om muiliis contraiiicçúes. , ora lm Bahia, e um outro despacho tio ?" I" 

"0!"',m, "5 '^««"m
ra t t t I ¦ •> ,11 - a. , a a* \ IlCfal Ç COrrfaPUiUKlltí' U t) I 41Confessou, enlrotanto, liaver escri-'dr. Jofto Tourinbo, leorelarlo da l'0-|^,-,lil(, pi„mi,lc,1M:- c candidato

pio a caria rhamnndo o sargento Ar- zcndn daquelle Kstado. Nenhum desses
lindo, que asslgnou com o nome do telegrauimits nlludia, segundo nos in-
sou cunhado Sento tSú. accrescenlando formou o dr. Tourinbo, ao quo ali oc-
que o fizera naturalmente, piu-que tra- correra.

trazendo, como dhsemos acima, além tum-so por ounhados, visto haver mui- — O que sei, affirmou 8. ox., 6 pela
de outras posioai 0 tlr. I.eão Velioso, | tn intimidade entro elles, desde quando leitura tios jornaes, concluiu o dr. Jo-
os addidos <le logaçõos Mario de Lima, ambos foram praçai do Kxercilo. s& Maria Tourinbo»
Uarbosa o José Pinto du Fonseca Gul
mttracs.

O dr. Leão Velioso,, no desembarcar,
foi cumprimentado pelas pessoas pre-
sentes, entro os quaes o <lr. Kd-
mundo Ilitteneourt, director do "Cor-
reio du Manhã", c deputado Costa Ue-
go, dc Alagoas.

O jornalista, falando nos seus con-
frades, tlisso quo eslevn no "front" o
quo om Lisbon soffrett bastante eom o
frio, não tendo culorifero o hotel em
que so hospedara.

Falando da viagem tio "Ainazon", o
deputado haitiano allinliu aos riscos
por que correu a nave, que, saindo tle
LUboa n 22 do dezembro só limitem
chegara, posloquo fizesso vários ro-
utiiis em face da espreita dos subnmri-
nos do Kaiser,

na o* iu:cir.io militar

A nomeação de auditor de pr a
AS YICTIMASJS TORPEDOS

Os commandantes do
"Guahyba" e do

"Acary"
Inquirido pela reportagem, um pas-

Dentro de poucos illas o governo no-
meará o auditor do guerra da D' reglilo

i militar (S. Paulo), dovendo essa no-
moaçilo recair sobre um dos auxiliares
de auditor.

Convém estabelecer um crltcrio para
a nova nomoaçSo, seja ello o merocluieu-1 sagelro do '"Aniazon*' deu noticias doa
to Intelleclual ou a antigüidade. | commandantes do "Guahyba" e do "Aca-

Para esta, ainda no ultimo con- ry", os quaos embarcaram em S. Vicente,
curso de auditor do guorra na 2* regiao.com dontlno a Santos.
(Pernambuco), a Socretarla da Guorra! Sobro esses dol» vapores brazllelros,
rometteu-a ao Supremo Tribunal Militar torpedeados, o passageiro itdeaiitou quo
uma classificação dos auxiliares, e nor elles jti não existem, visto que o mar ali
ella so poderã saber o tempo de Bervl{0|é fortíssimo.

Associação Brazileira dvAo'fai1?um dollos', . , ,E não so comprehende, desde que a
lei nüo obrigou a transferencia dos au-
dltorcs do guorra (arts. 89 o S2, n. 15,

O trabalho da actual dlrectorla da ,l01 3-'lh,i' u0 m8>" (JiUB ° eBt'-
O trabalho portlnaz da actual dirocto- mul° B0ja desamparado polo govorno

Imprensa

re*4li\o Uvixt v. (.i.nifi.

fl exportação do eaeáo
O sr. ministro da Fazendo toma

providencias
Era resposta a solicitação tia Socie-

dado Nacional de Agrioulttirn, sOb-e us
diffiouldades de exportação do encáo ccollocaoão dosse produeto nos merca-
dos estrangeiros, o ministro ila Fa-
zcndn declarou quo o governo tomou-
do ora todo upreco aquella solicitação,
esta providenciando com urgònola pa-ra quo moliioro a situação tios produ-cloros do oaci'10. na impossibilidade deconcorrer ao abastecimento dos prin-cipaos contros do consumo.

¦sip

Apctltlvo-cstoninciil uioilorno, rndlo-actlvú,
tf/nico fortlficniilc. — llolildu deliciosa. --
Moln hora antes «lus VCfolçBóí iibrc o nppo-
tito, coiiscvvii a juveiituik' e dft rosUtcnclii
nos velhos. —• Trea callci»» toilos os dlus o oililluRl-0 so fuitl ura 1101K0 tempo. — Nus
bara, confeltnrlns, enfia, botequins, urmnzeus.—- Tome «cindo «llie 6 delicioso I

Depositários: Mourllo & C, run do ltosa.
rio, 133. (Joucessloiinrios: Üoutiaha Kci-oí& O,, toa Buenos AíTqí, «8,

ria da Associução Ilrazilelra Junlo ao
Congresso, ploltoando favores, nüo aô
para a Associasão o, portanto, pura a
classe, como cm proveito das empresas
jornalísticas, foi compensado com o con-
cessão do grande parto dos mesmos fa-
voros, como ao verifica das leis da Ue-
celta o Despeita, do corrontú exercício,
que o Poder Executivo sancclonou o quo

. o "Dlarlo Oftlcltil" acaba de publicar.
lloneflclando dlreclamoutu ila ompro-

saa Jornalísticas, obtêvo a dlrectorla da
AbsocIuçiIo que o frdto do papel para
Impressão de jornais soja, no Lloyd
Urazllolro, do Nova íork ao Ulo do Ja-
nclro, de 50$ a tonelada.

Até ha bom pouco tempo esso frete ora
de 50 dollars a toneladas. A lutorvongilo
da Associação Junto ao sr. prosldonto da
ltopubllcn conseguiu sua reducção a 25
dollars, quo passou agora a sor do 12 1|2
dollars, ou, melhor ainda, do 50$, fixos,
livro, portanto, daB osclllações do
cambio.

Como benoflclo Indlrecto ãs mesmas
empresas, conseguiu a ABsoclação quo na
Alfândegas pussem a cobrar apenas 5 •"""
"ad valorem"' do direitos de iiiiportaçflo
sobre muchlnlsmos destinados ao esta-
boloclmento do fabricas de papel'de im-
prossío iinra Jornal, desde que so obrl-
gueni a usar como matorla prima oxclu-
Blvamente madeiras nacionaes.

Existindo capitalistas quo cogitam da
montagem, no pais, do taes fabricas, 6
do grando vantagem n concossfto alcan-
cada. Fabricado no Urazll, o papel de
impressão hu do fatalmente baratear, 11-
vrando-so, usslm, as ompresus Joruulls-
licas, do posudclo quo Hiob acarreta o
prego exorbltanto do papel importado.

Para a Assoclucfio Urazilolru du Im-
prensa cotiBogulu a. directoria, da boa
vontade do Congresso o do govorno, fran-
qula postal para a própria corroBpondon-
cia; equlparaqão ás taxas tolographicaa
do imprensa pura os proprloB dospachos,
desdo quo relativos a nsBumptos do sou
Intorosso ou d execução dos fins u quo
q destinada; a subvenção, om dinheiro,
do cinco contos de róis, unuuulmonto, e

> auxilio, do uma só vez, de 20 contos do
role, para o llullro doh Jornalistas, cujas
obras devom ser cm brovo Iniciadas.

Também junto aos podoros municipaes
pleiteou a actual directorla oa Interes-•rs da Associação Urazileira de Irapron-
sa, obtendo, do Conselho o do sr. pro-
feito, quo fosso a mesma consldorada do
utilidade publica municipal, como já ora
1I0 ullltdudo publica federal, conseguiu-
110 ainda a manutenção do auxilio nn-
nual do cinco contos ide r-éla, que lhe d
prestado polo município dosdo 1910,
além da isenção do todos os Impostos
para os terrenos doados á Associação o
\ construcção do Holtro «los Jornalistas,
escolas, sódo social 6 toda o qualquerndlficaçtto a sor fortu, em seu proveito,
pela AssoçlaçEio..

1 quando entro os auxlllaros ha moços
conhecidos e competentes nas coisas da
nossa justiça militar, o o momento exi-
go, para qualquer cargo o principal-
mento esto, do tamanha o do tão grave

ftisippÊpns
Os submarinos

,,,., . ... ,0 "Amazon" trouxe hontem para oresponsabilidade, não só a firmeza do njo 0 Br> Julio ArHUjü| 1)rondüt.,rio lloi)caracter, ao lado do um critério seguro,
como também a competência demon
st rada.

CIRCULO DE IMPRENSA DE PETROPOLIS
AS CONFERÊNCIAS DO

CORRENTE ANNO
Sob os auspícios do Circulo do Im-

pronsa do Petropolis, o dr. S4 Earp rca-
Usou, uo dia 7 do corrente, uma In-
torcBsante palestra, sobro "A utilidade
daB coníorenclas".

— o a» a m

Foi hontem creado o cargo da sub-secre-
lario das Ralações Exteriores

No despacho colccllvo foi liontcm nsslaniiilo
o decreto que creu, emquanto durar o estado
ile guerra, o cargo dc sub-sccrcUiio tias Hcla-
ÇÕcs Interiores.

O decreto é do tcôr seguinte:
O prcaldento du Itepubllca «lo» Katiulu» Uni-

«loa do llruzil:
Conaldcvaiido a nnorniiillilodo do« «errli.oB

quo, no nctual caindo do guerra, ptiam aobi-o
o iiiliilalcrli) o a «i'1-i-i'tiii'lii do Eatado dnn 11c-
lnçOo» Bitorloro», que, nlím dua proprlal
fiiiirçõrn o vmursoa da política lutcrunclonal,
cm mnlor nctlrltlndo nisoi-ii, vne acudo obrl-
gndn ii acompanhar e defondor toilns nn lm-
portinjiii-a do coimncrdo o da Indiiatrln no
Itrnsll o qno «lopondcm do IIitikjii» papoulncs
dos goremos oatrnngolroj;

Conalderando qne, apezar dlaao, é preciso
nao nirgrnviir a dcapcsn publica do pai» com
a «iTui;ii«> do iiiiiIh um enrgo no referido ml-
nl»torlo, conrtndo ante» nprovcrrtir nhl, om
coinmlaslio, o« acrvlcm do um ínlnlatro pio-
ulpotonclnrlo. Bem projulan do logur quo oc-
ciipa. ou poi- um funeclonnrlo dcaan nieama
categoria que cateja cm dlaiionlblUdade uctl-
va;

Decreta t
Art. Io. Fica crendo, cmqunnto durnr o es-

tndo do guorrii, o enrgo do Biib-sccrolnrlo do
KHtado «1 it,t Jtolucõos lSxtei-Iorca, com func-
i.-.ii-, dealgnudaa pelo mliilatvo,

Art. i!°. Easo cargo «eni OXdrclilo cm com-
inlnalto por um ínlnlatro plcnl|iotcnclarlii, acin
projuluo «lo «ou logar, ou por um fiinccloun-
rio ili':«n nii-mnu rnthugorlii, quo oatcjn cia
dlaponlbllilsilo actlrn.

Art, 8*. Itevognm-ae nn «lia|in»I«:>)ea em con-
trnrlo.

Itlo de .Tanelro, fl de Janeiro ile 1II1S, 1)1° dn
Indepiindciicla o IIO» dn ItOpublI-Cn — Wencet-
Ido lln.í l-rri-ln» (Iiiiiii-h — Nllo 1'i-cu.iIii..

I "'in— Q tm Hv-pw* ¦ . m*ma**tmam

Não tem Filiaes
*A ANTIGA CASA BASILIO» Relor»
ma qualquer chapóo—Unlca no o-etiero

> KUA SACHET 7 -»'r

cafés "OdOon" o "S. Paulo", desta ca-
pitai.

O sr. Julio Araújo falou lambem ú
reportagem sobre a revolução cm sua
pátria.

S. s. viu tudo. Atacou o procedimon-
to dos reboldos, dizendo quo estes pra-
ticuruni saques.

Disso quo no largo do Rato nSo osca-
pou um rato. Os revoltosos dolxaram
tudo em pundarécos.

Dopois do considerações amargas so-
bro o procedimento dos quo combatem
o sr. Affonso Costa, o proprietário dos
dois grandes cafés falou dos submarinos
— assumpto obrigatório de todo via-
janto.

O Br. Araújo lambem viu subma-
rlnos.

— Silo audaciosos! VI dois, bom pro-
xlmo do terra...

Ao fluallsar, o sr. Araújo disso quo
a Mala Huul não sustove a navegação
para Lisboa por cuusa dos subníarluos o
sim porquo a Inglaterra precisa do tro-
ta para Ir ú Amorica do Norto.

A reserva do Exercito fornecida pelo
Districto federal

Comutando dn 5' região militar e .I* dl-
visão do Exercito .

K' a seguinte a relação daa socledadoa
do llro de guorra e ostaboloclmontos do
onslno superior, ucc.iinilurlo o associa-
ções com sedo nesla capital quo, londo
Instrueção mllllar, apresentaram a exa-
mos para reservistas turmas do uluiuuo»
e empregados:

Tiros — Tiros de guorra ns. 7, 102,
11G, 245 o 249.

Academias — Faculdades do Sclonclas
JuridicaB o Sociaes o do Modlcinc. e Es-
cola Polytocbnlca.

Colloglos — Gymnosios Pio Amorica-
no, Anglo-Brazllelro, Paula Freitas, Fe-
deral, Diocesano S. José o S. Bento.

Associações — Associação dos Kiupro-
gados no Commerclo, União dos Empre-
gados do Commcrscio.

São Instructoros dessas socloditdes, col-
logios o associações os offlclaes: capitão
Baptlsta do Oliveira, 1* tenente Maciel
Custa, Castro Ayres, lldofonso Hscobar,
Souza Bois Netto, segundos tenentes Bar-
bosa Lima, Mentia Barreto, Dormoval
Peixoto, Tancredo Ulboiro, Attila Vieira,
Tolmo Borba, Pereira da Costa, Amll-
car Salgado, Lessa Bustos o Augusto RI-
beiro Júnior. k

I»» mr «tiu i «tlcxío, por ter pj.mlo .
li» de Iionlem n» terra, vnúe o Sr. ü»c»r *L<

iinlictor d
*tnadof.

Quanta ilf«ÍII«.»lo. »1 eu llvriu levado «in mi-
nha comi>aiil.ia algun, dc,»c» ichai!j»li«t>» ptl.o»
fitiobos,*.

Ku meimo náo dciici d« Ur > minha de»
cr|>çioiinh«!

Ao «aliar do trem, tire um» illiuoria Impte»»
||0 de vida iutcniai ma» o borboiiiibo apie»
tado rápido cetou.

Cinco inlnnlo» »pena«, • vi me "»olo, loleW
c abamlonalo"...

Súmcute Leopoldo de l-'arl», o F»rlole», «ler»
niuva uma di»rus»io com o vendedor dc jo.»
naei c a ionuoii»»ima Mlle Ma.ia Josi Nabuc.
de Abreu comprava cravoi, aquelle» leudaiio,
ciavus pc tropo Itt anos.

Pulei para dentro da victoria (?) do Mulato
c rodei.

Rua, vatlal, caia, fechada,, c tol, multo tol
O di», qu»»! todo, vagamumliel ao léo.
Vur fim. soube otidc tnconlrar o meu cie

tante amigo c biilhanlc ilironiita Koberto
ll.andlo.

Jogava o "brítjfc** em caia tia nobilíssinu ia-
milia üo Sr. Conimcndador l.uíz l.íbrtal, ci
companhia da graciusissíma Scnhorínha Uuti
Liberal, Madame Ilosc ll.ata e Ilcn.i«iue Ll»
beral.

Ao Ir »er "o morto", Rohcito ilrand.lo geri-
tilmcntc dá-me cinco minuto, dc «ttenclo.

Meu caro Ilicl, Pettopolll, «le anno, »»t'
abominarei, pon-uc esta fraiicaiueute natural
timplcf, t:ant)UÍUa,

pewpparcccu o que aqui havia de prcoecupa
diincntc fuiil c "g."iiaiitc"'... í uma "faxenda'
adorável... só ae tem a perCtpçlo dc que eit:
lisbilada pelo que a tocirdade brttllelra po«»>i".
de mais nobre, elegante c fino, de raro cm raro
fortuiiumcnte, ua lotação, nau reptesentacúc» d'
Alex. d'.\í'vcdo c... pelo» joinae, do Kiol

Ma«, insisti, tiuii saber "ipiem estava" c «.
informa-me,

Oi .senhores.. •
Perdão t O «iue dá Intereiie e ír««,-a a r«t.

Cidade ulüo mo, pusitivameute, os rcpreicutautct
dc U0150 infeliz sexo, • ¦

liem comprchci.do. Tome nota:
Mraet» Josc Toledo I.isboii, Carlos de Figurt

redo, Cícero Prado, Jorge da Fonseca, Coar dt
Mello» Pereira I.tal, Leal Júnior, Fclippe I.cal
Custodio de Magallúes, «ÇmeitO Machado Gui
niaiãcs, Sylvia Farrulla, Tcn lliinck, l»uiz Soa
res, Carlos llandcira, liatil I.tilÜo da Cunha, J
ShBW, Frederico llurlamaqui, Renato Rpehs
Mirr.uda, Carlos (iuinle, (Jiaiulniaí.soii, NolBKC
Pereira dc Carvalho, Sá Ilhcliiijant', Oclavit
Hliclngniilz, 1'oiiics Câmara, Franklln Sam|iaii>.
Octavio Sin.oir.ru c Mlles. fva c tlilda Macha-
do Guimarliei, Leah Ilin.e, Ilaby e St. Ila Cusli
Moita, Maria Luiza llandclra, Dora Soarei
Alice Morac», Mcrcêdc», Isabel e Helena I.cnl
Ktiili Oouvéa, Judith Gouvía, Carniça Almeid»
Violeta llúrlamatiul, Castro Uarbosa, Silva Cos
ta, Defttrll c Laviuía Magalliãe-, I,ucilia c Syl
via Fnnulla, Tcn Iltinck, Marina I,cvcbrc, No
lasco Pereira da Cunha, Crandmassou, Zain
I,isboa, 7.hi Quar ti n, línitu Coelho, Vvonu<
Mftlfeti Dora Carvalho, K st li cr Hcgo Júnior
Thercxa c Laura Borrei Morena, Moria Josi
NabtlGO dc Ahicu, Pereira dc Carvalho, Maria
zínho Ruy Darboia Ayroia, Tomo Fragoao, Ede
e Solangc Uamos e Figueiredo Hocha.

Mas, urgia partir) a bâa vontade do rclogli
não me era propicia...

Dlrlgi*ine ú l.staçio c lú tive n grata oppof
tunldodò dc encontrar um dos mais representa*
tívos ctttoca da nossa alta elegância — Sr. c Sra,
Gustavo Vnn-ICrvcn.

Kstnvnm Ti espera de conducçíío para o scfl
funnoso c poético "haugalaw", n SamambaU
otulc a nobre Sra, D. Mana Cecília ia se de
morar* até sabbado próximo.

Um silvo agudo, Impertinente, avita-me qu»
só tenho cinco minutou dc tüo fidalga e encan
tndora companhia,

IC " machinista está com pressa; dá o tlgna
dc partida t eu caminho restgtutdamentc para '
fornalha.,.

DICK.
EM PETKOPOLIS

1'clropolis já cnlrou, esle nnno, cm plctno mo
vimento dc verão| as nuas aliitiicilus, tuacas .
jardins apresentam, toda» as tardes, um mara
villioao espectaculo, que Dl gVaclOia» tinlioil
nlins, lllustre» senhora» c scnliorcs da Ihia 10
ciedade olfcrccein, Inzcudo o "tooting", pch
hora freaca da tarde.

Apezar do» dias terem sido abalados c lia»
tonto «iiientcs, as noites sfio ngradablllailnttl
compeniãndo, dista fúrma, ns torlmas do calo.
diário. i

1'cln niiituação «pie os veranistas ilempiillraa
c pelo grande niinicio dc (cstiis que se deren
rtalloar nos me»cs «Ir verão, e de Hitppür qui
iremos ter uma citação cheia de nttrucçúes e*
ccItchtcR.

As lestas muis pioxlmai, «Ias quaes nlguinai
JS se esino realisando, são as legulntctt conlc
rcnclns no Circulo «lc Imprcnia, fesllval attis
tico no Cinema Itlo Itrauen, collferfliclaa peli
Sr. Dr. J. J. líllralde, na Câmara Municipal dl
Pctropolll! recllnl «lc piano, no Palácio dc Crya
tal, em bcnclicio da Ciur. Vermelha de Pi li o
polis, por Mme. ficslin «lo l"ari«; festa artística
por Mme. Olga Lagrange, no Cinema Kio Bran
co, e na rctietas que se reallsarüo na» praçal
publicas, peta banda do Tiro 302, nas quiuUr
feiras, das 10 áa n horat, c nos domingos, da
10 ás ia horas.
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CoBllnâa a fal»* »l« tioii»!** iin«w»«
HtiM4 du* eaiiipo» í« Imialha.

n ,.„iiuii'hiii'< maiira-Bia* de »r«i»a»
AllPinA». <rltt*ia- da fftittn r«*»«», t»»t-
P«i,ti» íitirmlas" «*_tf» m nlllail»»»*, »li»;
ii, nlo prwluilu •» iiwnnr effeito. K
iiàii tirutluKfu por liiiiiDMltjllItlâil** tle
roniegalNi a AHamanSa, nue vô a««lm
wiii-T-M « eeaaal-o ualea par* «lar nin*
,h nlsuina prova de t>»r<*a, «iiiiiitianto
nf.fl thea» o momt-Bt. em que leni, Ir-
r<ifUtnll4*elmente, de »»j.ron»id«*Mr un-
(Ul».

O dl«tar*-i do Uloyd tím.w, agora
iiHiidüu pel»» lacUlva» •Jwteir.t*»-»» do
Pín.ldvinie Wllwn nflo deixa n menor
duvida ao» Imperl»» Cantraai «ul»--» o
futuro au» o» a-tuarda.

O balan»*»» r**latlv« ao nu»**, do denem-
luo » multo -uil*-n«-oiii> para a Kran.
«,, (jurtnto d guerra anre». «J ntUBtro
tle» »pptir<*IUo» mu' ii'" ilMtrulilo» p.ln»
mus aviador**. *> quatro rn**»*' maior ilo
qu») ri* que (terdm* para romliiileI*o».

Conhi-eiila h ÜnpC-UBela «iu» ileniro
tm bre»** terA a ».¦»¦ii »¦> no* oro», romo
iiilüím M -»tndo* Unido», e*rt„ pro»«
dn Mipeirlorldado do» «vtadore» franro-
t„, «llu*» rovelad- dardo o» prln.clro«
IRoroantoa da f-rand» luta, 4 multo Im*
porunl».

Temo» um» ontra noticia digna do
r ' i ii- — a dn i-Rolv«rom o» Japo-
t.cKt «*n**l*r tropa» para Vladlvo»to«lc,
aa ltn»»ia Aíiatira, ondo vüo garantir o»
LUfOIIM nlllado» contra a »•-.. iiiíii-
dada do alguma altoraçfto da onlom,
proiuorld* pelo» 80.1)00 prlalonelro» ai-
temftM 14 concentrados.

O* Kntadoa Unido» continuam om «nu
Intenso trabalho para a victori». O
rm-.tilbo ila U<fe.*»a. NVIomil annuncl*
nus »e acham om plen» aclivldade o»
Mtalalro* do 26 E»Uiloa, que procedem
a «míirurçao de 1.400 narlo», repre-

¦• !¦!¦« »i».'nm do toneladas.

0h Irabülh: .las appro-
varam o programma

contido nn inoiifuigom
do presldeuto Wilson
Loxiinra, - u, u.i «_ a ...ii..,»».».. !•"

.'«ni.nl.r i!« i"..r»_» '•«¦¦ »lâ* •Tr**-'!.'»'»'»»"
e * iiimml»»»" n**n|lta <t«» |t*rilil»t »*»ioe»l
...!.>.!.!«. i. , .Li., tm ir.lt» rnlijlinid, «p-
: • ¦ ¦ i " »m *n»nlf-»in» *>n«l"»Meito lit(«_r»»i«
uieiiir h pingraitiiii* mitilli» n* lasotmama do
1'It.lilrlilr Wllluli ao l'i' -ír..'l I."letal <lo*
I .i 11'.« 1'iiI.Im, «• •!¦» '»i ".,!.. um» ell* ¦*• tomn
«iti» o i»rrla«llu il«i fiiliir»* ne»|«»tl«<**>e* <«•
paa, .i.-»i.» «ger*. eu o itiatilfi-ilo, que ** I1*'-
l»*»l«» iriillae* d'oi |if.i»« ilo "wil tintei"
•leirjii ,b* *_ii»ctter «ia r«<)ll<l*ilr* pr*ilr»»
». l-Mtt d.» pru.lòVtlp aiiintlano,

I) ITfcrlllO Imlnl'-.!.. I ' II"- """ ..,'¦¦ i.ii
*«rfti|n ii. piin i|.|>. »'i.|ri>» nlo» |tfli> *r. Wil-
•ou t.ilun » liberdade <|i<* maré. » «.ilir», a
Mntdd»-» 't<* »l|.(»-*i»»r íl lli».«U lodu o
• piilir paia * «leflnllli'» »fflrm»(,«i» do* KM
Idear, denin, rallen»

0 torpodoanionto do
*'Uo\va"

LONORUS, o. (A. H.)-0 almlran-
lado nnniincla quo o navio-liospilal
a|'ou*a>, procedente de Glhr.iliar, lot
íoii**J.-.nii» e meittdo a pique, no es-
trctto dc liriMol, ,\ meia noiic do dia
4 do corrente.

A crise da alimenta-
çâo sa üllemanha
-ONimES, O (A. II.) — O corro-

»pon»l«¦!;'¦¦ do "D.illj* Now«" em Herna
ir. a .'i.iii.' dali n* n'!i>!  de uma
oinlnont»! !• -i- -i.H.rii.i ni>- hollandaaa, qun

A visita da ex-embaixada portu-
peza ao Grêmio Republicano

O» discurao»— O dr. Alc-nndrc Urojjo dta quç «-^«mIwI governo
dc ncu pni- oífirmn que <•-(« oo lado doe ollindos,

mn4 proceil. cxquinilomcnfc c dt* moncirn* pèrn n* qunca nfio
„c acham cxplicoçírc»..

O Korerno franco» ncredltou, paran ,
ieo Rorerno d. Ukrnnla. o gon-ral Ta-| »cal* «Vh^^
Imli», ntd - "i ' addido 4 mliniâo fran-
resa na Itumanla. como seu alto com-
mlns-rlu naquella nova Itopubllca, hojo
ii'<s)lacaila do colosso ru^o.

A Allemanha, que nüo tem podido
Inrnrtr cfflclenle o sou bio (iielo noi ma-
re«i curupeuH, roaolveu agora atiipllnl-o
até ao arcliliielaiso do Cabo Vorde, Da-
lcftr e conta nf rica na.

Quer dlitir luto que pretendf* levar a
1-ffpilo, em toda c»ta zona, o» Beus Irai-
çoelros torpedoamento».

O UISCUKSO DE WILSON
KM FRANCA

I-CPERCUTE

TARIS, 9 (A. O.) — O diKurio proiuinciado
l*la presidente Wilton oecupou o logar dc hon
ra dei i-na.i da tarde.

O "Journar, Iratando de»ie impoilante do-
rumento, dia <|tn* «5 » Magu» Carla da pai fu-
im», titulo logo ai—» o rectnlc dlscurao do che-
(• dc gabinete Inglu.

Al -,iala*ra* dm governo» amcwano e lui-
lannko, coniparada» dc peno, cmhnra »c rn-
tnnlrcm algum»» dilícrcnçai no modo dc .li*-
cullr dlv-tai i|ii*tlt*«», n5» apontam nenhum
doaccoldo politico c»«cncial; o que »c nota é
nue o sr. Wilson trata com mali sympathia o
"llal.lici.iki", ma» oblcrva-le lamlienI que a
ArMk"! nio «olfret* o que lollrcram o» alliadot
da frente oceidenlal.

A» derlara-jfir» do presidente Wilton (oram
unanimemente approvada».

A ACTIVIDADE HA FRENTE FRAN-
CEZA

l'ARIS. 9 <A. II.) — Ap*«sr do mio lenpo,
• lintin dc (tente nio, esteve iuacliva, tendo ha-
vido duidlo» eonlinuo» dc aitiUiaria, Ircpientes
rtconhc-imvtitus c ataquei de sorpresa»

llantem, cípcclatmcnte, houve considerável
e divida de,

Deitacamcntoü dancczct COUKgutrara rca Usar
ua 1,-orcna, entro Hupt d. Kad e o Xu.<lla. uma.'
!ir;K>rta(ite opero**!*- dc fianda^cm» ipif deu rm Ju -tiltado a cütit|ut8ta de [nte*XM4nt-l informa-
çmi aohrr os intuitos do inimigo nai vt_iu!tan-
»;a« de Mct**. onde tinham aldo as: ígnali.Jas
gritrli'- c-íiiciiilraçòta dc (topa*.

Os :iilcu.„(-s continuam a annunciar uma oi*
ítnsiva fotniidavel na frtntc (Kcidcnt_l. isto no
momento preciso rm que o e-tado-maior alie*
siio promulga a tl<» i -..•¦ referente á nrKanisaç&o
il< liidia», conccbld» cora espirito claramente
ilelcnsivo.

Assim, imis, irio é »cm teceio que ellei pro-
liguirlo cm tuas opcraç,u>i.

O violenlii nlaquc allcniüo na margem direita
do Musa nio teve outro resultado que* o dc ter
o inimigo •dKriilo perda» langrcnta».

IS
lio na Ukranla

-coinmissa-

.!¦' do abaiteclmcnto do vlveroti nn
quello pai/.

HoRtindo '-»'i narrativa, *ó quem fúr
rico ¦¦ quo in ¦!'¦ matur a fumo, hojo um
illu, na Allemanha. A primeira |n>i-*-tin-
ta quo ali ie fii-ii ourlr por toda parto
era onta:

— Quunto tom perdido no peno, ul-
Umamentat"A al:'un soldado» ouvi quo Unham
perdido 30 libra* durante um curto pe-
rlotlo do ln ¦ lua p.i- -.flu com a família.
Por toda parte só ae ouvo falar om co-
m estiveis.

Na Allemanha, nctualmonte, 4 raro
iiviK(ur-so um cachorro. £1 Irnio por doi»
motivos eguulmcnto i>onderoso->: o pri-
melvo •'• quo o* i.ii- - mula encontrariam
que comer, o o ttegundo 6 quo elles mes-
mon suo comidos.

•V dysonterls, entro ns crcançai», (az
Ve.dadelras ilevaataçòe;», sem contar as
mortes causadas pela fome na poimlu-
oito infantil."

A esto respeito o correspondente do"Express" om Ar.istcnlam rofero n de-
claraçjio do outro subiltto hollandcz:"O quo era Incerto o anno passado —
iübso esto informante — tornou-sn ago-
ra dura rcuildado. Jú não é mnls pos-
«Ivel persistir em ncf-ax que na Alio-
manha ba gente que tem forno."

i O mesmo correspondente conta quo
de um numero do "Vorwaerts", ultima-
mento tmppriniido pela cinsurn, foi
mandado imprimir um cxlracto, quo
correu toda a Alloiiinnha cm fôrma do
pnmphlot,*. e no qual sc dizia aberta*
monte quo iniuimoras pensoas estão
morrendo A mingua na Allcnianlui; que
65 inllhõos do ulIeiiiSes estilo curtindo
soffrimentos ntrozes o que esa gento
não ha de continuar sompre calad.i.

A mesma publicação declarava quo a
Allemanha esta em vosporas do uma
catostrophe peor quo a da Runsla, Isto
6, nuo vao ser derrotada o que acabará
perdendo a guorra.

O correspondento aceroscenta quo
toda pessoa em cujo poder Wr oncon-
trado um oxomplnr do mencionado pam-
jihl' io é pasBivo! de processo o pena do
prisão por longo praüo.

Os fermento.-» do revolta — concluo
—• existem por toda parte no paiz; mas
não ha quem se atreva a encabeçar o
movimento, tanta ó a certeza de quo a
menor vellcldode do revolta Hora reprl-
nilda pela policia com lmplacabllldade."

Conforma eslava anminclada, reall-
f.iit-ii» limitem a vl.ila tia i'*-**i*ii>nlx»-
•iu porluiuora ao Oromlo ne**_bllnno
l'»n InstH*', i»"'!!»!»! rtveliiil"» l»*«li*»a-
manto o* membroa »t«**»in otabalxada,
iiuiililiiiila |ii'l>»*> ira. di*. Aleumli-
nraxa, Joad ilo i-it-vnllm Hp-m»», Aiitni"-
lo ulí, PÜnitõ «itiode* TaJiolra, i<'in-
mandante llikar, «¦»»r»»itel Man»» tiniu-
in»* o Mnreellim» »l<* M'**niuita.

A'* íl Í|í lntrii«i »«* «r*. iiieinlir»»*» »la
pz-cmbaUada nutriram as eacadarla-i
ilo «ii'1'iiilii. nriiiit|iaiiliailiis polo kT. l.<*-
jipe rVulir», |ire*»idento do iih^iiio.

A|mís ligeira |»nl»**<tra na secn^niin,
•tegiiiniiii para « *»aia<>, onda i»»iiiniiiin
MMnto ra»8r\'adoa •* foi anetla a x»*.*t-
ffiit solomne, |»r«* «ólida |ielo dr. Ale*
*.n-1 •- ii .o i

O ar. Lebre Beabin. num eiillniiiní-
li. ". vibrante tt patriótico di-rursn, deu
ii» íioan vindas uos iliuüiie* rapt*0Ma-«
U-ttM de Portugal o -•»---¦*-»- ¦» Wia
vittlu ao Urcmlo ¦;-,¦• os recebia cholo
dc .un",', r.lmio do carinho» mui •*iiil»o-
rn nao IiOUVOIM tirepaiado uma -s*-**—.<»
com mais soleiiunilaiie... tmlavia era
lin eoraQ&O abrrlo o com Inloiru «atin-
i.ii..ei «pi.* -iriif.a us muita iiubres re-
ini:sentuiilci du ileinuiiacia, do Kxer-
cito, du Maiinlia o da iulellectuulida-
»ie d»i Porlugal» nntii*, ln.olUment»7, bá-
via iiciit" lioiuciis du valor, mai poli-
tii-a <le mnis.

0 discurso, do ar. Koabra, foi curto,
maa oloquonlo, aiprcislvu e cheio do
feliz»"» pe lòdot, a que o dislinctu ora-
dm* emprestou o seu entliuMiusino o u
Mia emoção.

Foi vivumenlo aj»plau»li»lo o ora-
dor.

Após o illusliv presidente do (ireiiii»)
Republicano Porluguet, usou da paia-
vru u dr. Alu.xaiidru ln i...i.

O HIMI UMI IM) Dlt.
llltU.A

ALEXANDRE

8. 8. começou sua ornção agrado-»
centlo as gonulexaa de que viiilm sondo
alvo <ln parle do Urcinio toda a 6x*-em-
baixada portuguesa. Depois, disse la-
montar sincera o profundamente, a
situação ora creada pela politica do
(OU pniz, e sentia nn saber »!a rovolu-
».'ãi», duas fortes emoções: uma ile sor-
presa e a outra do Irisle/oi.

Surpresa por isto quo nfio esperava,
lal dClO—lace, deante ila promcK—I <iue
seu governo havia foüo dfl dtnolver u
ministério logo que de França chegas-
se d Lisboa o dr. Affonso Costa, disso-
lução que pretendia com os políticos
contrários il orientação dada pelo ga-
blnolo enlfto constituído»

Do tristeza o emoçfio, por ver a que
falta de bom senso tinha chegado ¦»
góvòrno revolucionário, doiUluirido a
embaixada especial enviada ao grande
0 poderoso paiz amigo, onde vinha cm
nome do Portugal cumprimentar o

llraill, pela lUftí «- ¦;¦ < t- ,- .-.A » im
guerra nmira a barbaria allemli.

Trllln em confewar ipie compalrln-
Ia* ious. qno, m* dl/iam chefes do im»-
dor, preleiideàiteiii collnrar «» oxereilo,
it .Miiríiilia. a liilelleeluallilndn porlu-
gtt»vn, eiitáu inv<-«iii»in ilo lio nobro e
Jiiillflrada ini«*A<». A freni»» do grandes
iiifflíuldadei inalçrlaes uniu pni« es-
Iraimeiro I 1/..

O »lr. Aleiandie liruga. «luranle hora
e in«*iti fal»'tt »*wro a liSlorin, n poli*
llca, n guerra o a vida Interna de ror*
lugnl.

M3||*_ 00»-UENTAiUO- -ODRR A
111 MU I i \i» 1'elill i.l I /\ — tu-
MD D SR. -AI.KXANDRK RR IDA
JFMiA <-» _0_DADO_ DA SFA
TWIHA ^ __
Heferlndo-se ás r*«volu»,u"es dei-le

1-14, dlt-0 ¦!¦¦• l'<>rtn|ral lm derramado
muilo sanguo em Lielma, no Porto e
em outras localidade* o que desta fei-
ta os revolucionários aproveitaram o

11" em que om i-sboa n-»tava
aquarlelndo um forUi eontingeut»» do
jíolilaiioi. promplo*» para seguir pa-
ia a fronte fi-ance_».

Api'.»\eiUram para os illwlir, dUen-
do u esses ignorante* soldados, ignn-
runles como sfio todos, os soldados por-
tuguezes, que so tratava ile um in»>*»i-
monto ni»»niii'eliieo. B para illudir es-
ses auloinnlfH foram escolhidos offi-
ciaes da Kscola do Ouerra, todos elles
m»»narcliislas...

Algumas palavras, mais. cheias do
iiiiligiiaefni contra n aclual politica
portugueza a o dr. Alotandro Drag-i
leiiiiinou o seu vibrante discurso in-
citando 08 **«*us rompat riolns a que se
de.sM-m as mfios, sem olhar ns cores po-
litieas, de rada nm, pnra a defesa da
pátrio, no campo do actual oonflloto
••ui"peu. mas vi«sem b»'i»i ao lailo de
quem citavam: o actual cov***no disse,
o que quem tem bocca pódc di.er. que
porlugal continuava no lado dos allia-
dos, os 80US aclos, porím, levaram a se
ter fortes duvidas sobre a sinceridade
do taes ili/eres.

Num recente derreto o governo revo-
lUcionario mandou suspender o fabrico
ile bains.— O pão indispensável fi guer-
ra, — e num outro o preparo dc equi-
pamenlo militar, significando tudo is-
to aclos muito exiiuiíilos 0 de difficcis
explicações...

Depois desse discurso fui encerrada
a sessão, sendo entii<» na secretaria sor-
vida champagne, brindando o dr. Al»*-
xandre Braga o Qremlo c a commissão
de recepção.

O sr. S»>ahra agradece o brinde ao
Grêmio e o sr. Luiz Barbosa o feito á
commissão do, reoepofio,

K entro muitos vivas e muilas pai-
mas, os mombros da ex-embaixada dei-
x ara in o Qromio Republicano Portu-
gues.

A CoRimUsAo eicolbldfl nn re
uni/Io dc .'I do conciUc, lendo
veritioado pela** numcrosns ma*
nilcstuçriet, icccbldai do-i com-
mcrclnntoi o Induitrlac., que cs
t.1o dc pleno Recordo com an ba-
sc» j;l conhecidos d.i representa-
vao ijuc vne Mrdtríjrida a«i exmo.
¦r, presldento da Republica s-o-
bro ¦» impoito de cxportflÇAO mu
iiiclpal, resolvo tomar ^m effolto
o pedido m i •i'..i no commercio
para o Iccliamcnto dan sua-* por*
mi no dia in do corrente, ii 1
horn dfl tarde, embora esse pe-
tildo tivesse sido feito com o
objeclivo de patentear a uaanl
midíule de sentimentos do mesmo
commèicio o n.lo como uma dc
monstraçflo de força, secundo,
Inlsnmente, se pretende explorar
attribuindollic lins que nunca
teve.

O Presidente da Commissão
LUIZ BAPTISTA LOPES.

i.' MONüMit-o (oiim-m vv

[IH lü.a FÉ
34, Pr.iça Tlrsdeaitl, 34
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no n-j-CicHAi oe musica
OS ÚLTIMOS CONCURSOS

Ao commercio

Mota !•• ' ¦«

iwJil-il- M*«»i«l*n»

Um concurso na Faculdade de Direito
Teixeira de Freitas

Na rupiinl do vlslnlio Estado reali-
suu-.so Iiontem, ás I o lioras, n ooncur-
so pnra lento sulistilulo do Eoonomia
Política da Foouldado do Dirollo Tei-
x<*ira do Fcoltas.

O único candidato insrri[»lo dr. Mu-
rlllo Fonlainha discorreu pôr mais do
uma hora sobro um trabalho lio Eco-
(lomia do sua lavra, quo muilo o rc-
commendu, sondo muito applaudido aoterminar,

No edifício da Faculdade, il rua Vis-
condo do Rio Uranco, onde se encon-
trava toda a Congregação o o seu dire-
clor dr. Teixeira Loilo, viam-se os drs.
Antônio Carlos, ministro da Fazenda;
dr. (Jeiaquo Coliot, prosidenlo dn Es-
tado do llio; deputado Barbosa Lima,
vários jiírisconsultos e grande numero
do acadêmicos.

t-O-lO-iOR-jÇHO FliUMIXKXHK
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0 CASO OA FAMOSA 'APOLLO"

£ O PROCESSO i
O silencio dos voadores

i

Já li» quatro dll» 0 «Ir. Ct***r<* HonttAio,
il»lf-*«i|r> ilo .1* dlaltlrto, -nc-trott o i,,unllo
.1" 'i • rai tlrluil* ria i|ii*>li* ii»»t» pela ar.

i>- »•¦ . Ilarboi* . ,1'if o l-»;.» de »|M (oi »!•
• iii'.» o» i.»i ¦•_r_i :,,.» ,1» Alllla ll(a«U Vlrl-
ia, 4 rua .'.i Alt«*il*!f* II. I*»-.

Coriqi — labe, lufnBlr. ai.;] !,:-.,.-.ru •-»
ijrtpoilo* J» A(n>lto, «gora citlrt|iia t oatroa
_ *¦ nl- «. iinli.l. 'i 1 'l<-.'.'.- 'j o l.i I ir. i um:
CVrqarlrs, fi-rmldriil* do IVtitro ll Infiro
O <|ttal i-ii um» i-r" iri'.».i em QU* «tliell*
llie «laia i- ¦••- • par» i r" . *• n o »ntor d*
"1'onnmbra *i_gr»i!»", «*el*a filíto «Ir li»*er «
in. «nio .11:.. ,-tKlia ilo lofio «olfrldo.

Al* agora em *>.'0l»u-B» »»r» foi »pre»rn-
i i.i i Ul q*_M, »> ti.- <|uer dlaer wr a pre-
»•¦.".• do advogado li» delegar!» uui "im '

para lonruinllr o leiailo, que tem nl «eu» II-
rtOa »>¦¦ ii »¦¦> de Vl—I., ou melhor, no ea-
t.ilirlrrlmciilo ilr.t.. que r»U filra delta ra-
1'lial.

NSo iiodendo * pollila agir contra «a
"agilla»", Id o Judiciário pdile ilerldlr o rato,
ratau.l" provadlailma a mi ti da lal "firma",
caia "i .-am» '...'i.. - ".n'ii,-i. i ,: i uma lei».

I) liiiiiriril «lainu LVniuelra, i|uo lalii dit
il*l*|*l 1» i'iu peito, ii"'.. a Irrlinrl» mm;,,
nt.' boja nlo deu nolk—ai mai, nem do pro-
taata em nuo dliie Ir fonci tonar por *utorl>
ur;li> do-dono do celebra eilalielecliuento.

Hi, rit-tnii*» el-ffit*- »««' -Mnif*'» ft »*'
slo il* "JoiRil «I» »*.«_»tw»i*"» ***•» v t»l*»*í«
ptenito «I» ISMlI-íW .V«li»»-I «W Ma»lí*» U«*
• |.-.i,i ' -« l»»c*r * »»rtlK«j»il-
t'«,i.|i* t o •ei*J<*4# •
Sumatlt*.

||.ii.|,-ti, ( laule, l»i*i»«ai*m ** |'«»»*« d»
l»»!-, RMU, tietlrW e »»»»_ A* |«»««» liltf-t-
'.-I»- ll« ni'1'i.i' !'-«¦ -I

C««t»i-t**'«'ti »•> teatam »t* ¦wt* « «*»«'-
iírI** *d«il-»» d» Co»*»! *-»-»*» •**- ¦-««*« •
l-i...-.-, intuito.

A »«ril»ailidt» Miid Ml!-w»e Vai *-«w«i»a«l«i
rt prlimiio piiml**, l»»4» »*-» • ¦*»*» tmm*'
lenle.

O »r, Indalrelo I-obm»-». lamWn» mii<a »<*»'
-.imilt, IngiiHi o p»li*»«li« t*»»?***- d* M_U,

Ceiea «li» u Im»*». ie" •»•»«- » taattma 4*
eanio, toeroirfiWo a* »»»hi»i«»»»i Kiflini Vf
ni de -agiltil-, Mail» de Louidei C»»ila Va.
Kli*. A«ItU* THtiler « Mail» lí»__l» d»» San-
io» Toiiii, iindi» *»««lado e legulsit pt»*
giamma:

A) — ») W»K*iHi»l«hol« — tsUs — "At.l

ch« nen gliwge ll w»no" (wp. diimaltto)! W [
Vitlo» M»»»4 — "t'«i nnil d« CTfef-Mft ,»'¦•• I•Al»! il»» »u'»« iottr» une h»«i«* ti»* l>il»«>)í
*!)¦ K»«u»;ío, de «Cr, de um» t><"-» »i* lia»!
te» ou italiano, i Hcolha d» »*o_<_it»«i'.

Km triulda. ti-ufllnl* o jurr. -IlH»»»»»»
attlm ai conioircntitl

1'riiH'lia prêmio, p-n ueininuaail». tenhorinha
Mail» Ut l.ourdei folia 1'eee»»»: pum-t- p<**:
mio. |-r miioil», «» »tn!io<ính»« K.rtiaa Ptlia _
dt Maíillii'» • M»ria l*t**_li-_ «Ao* Sanlo» Toi»,
re» i »tgumlo pitinie, línhntlnli» Adtlia T-tt»'.
lei.

A CommUi-0 nomcvJ.i n\
fffaudc iii-ombl-a dc ctímmer-i

jclantei r_nli**a*.la na A»4oci,»v»\o
Otmmcrclnl tio Ifio dt? Jniiülro/
pni»! Oitudàr o ímpt.*»to tle cx*»
,•-.,.» municipal c sua re«ula«
montn^t^tenâoelaborado a men-'•«iilícm qae, »obre o assumpto
deve >»er hole entregue ao esmo.
sr. presidente Ua llcptibllca eon**;
vida a iodos o*» srs. eommcrclan**
tes a cumparecerem no edliiclo
da Uolaa il rua I • de Março, 66,
hoje, ris I' horas em ponto, afim
de ouvirem a leitura do alludido
Uocumemo.

Kio, 10 dc Janeiro dc .918*
A COMMISSÃO.'

A ib\]ú de um expulso e a denuncíi
tio procuradoí ciiiiinai

Até I111J4 1...11. '..-im nu. ' ,*uii i-nt' miei
b-i.i a oriiMliUncAu d» fulkl» Marltl'
um, cujo ibelv 4 11 eorattSl Jullo llnlll*»,-}*i--ia<t>nln ilo pollci» ¦ l*irf»iili»t«»el.
jnciiii-, .1 maior "taluato polfci.1" d*

. 'ii •r.liiu.l., á < . ..IiaI ilQ l'.lkU, •«!_
liuo 1 1.1 ¦ .nin, ,1. .:.. it«r, iu...1 '¦¦ í"kj. ;_
«uiilUr, • ii-i¦¦»•! 1 por ura titcbarel, S-Inapordirl*'' tm qatilSo é utu («rilo
que i" a »>tr»or*llD»r_ira«ut» uo i-iariô
publli-o, aein pre>*ur um --; .1... i<-|«.
mm*» .' u-t itiiiiit...i»* d» popul*«lo. <

Com o concurto do «uallUir»» qu» d_r
'li !¦¦ -'ii dfl |'i. iiaro ., iffl. i-':i!" paia U
il- -' n.;¦ ¦!,(>'• dft» íiini'.."". qu* .»ll eiêf»
1 'ln. porKiloi- '|. um» In 'tm Ia . j.4tro-i
tu nu in.tl iiiii.> do» Juioaei. a reparlii*;au il» pra*,» Qula*i dc Novembro *ie«
alhul» ho quo «o p»**a, «g»rc»ndo \*<-n«iitavi'lm«nta o i«rvl*-o úa fl ¦< .»li-_«*lu»
u bordo o no» porto».

- .ii" iiiijn aiini.i nio •pp»r«c»n uui
0-l_. 

J_ mmrt„íln An " lnrn -il «»dmlnl»tr«dor qUO M ttil.T.< .-.r n fl»»-»crime do saguão do .Jornal ^ 
> 

probiom. do m»r, ombor»
do Commercio ¦ lonhatu «Itlu • "ii ¦¦• ii i'l 1 a* •¦,; iii- ¦ ¦ d»

iliielli* ii' í'.i,'.i:i.' •i».i. ou melhor, do »oa
A 3' Câmara da Côrt» do AppnlU.-lo ,,,.. „.,i /.

Julcou hontom <> recurso Intorposti* pela o aclual 3* il**lc«ado autillar ja lá'
promotorla publlta da declaao do trl* ...¦.,..,.*..:, uma vex o oncontroo um'
buual popular quo abMlTOU o dopuiailo
f.-.u-i.ii dr. (Hlherto Amado do homl*
clillo perpetrado tt» po»»oa do poeta
Ainiiii.il Tbuophilo.

rre.lillu a ie»»fto O «!. ¦ !iili.ii»'..iilnr
Celso aulmarüe» o Julfiaram o foi*
to o» desenibargnaore» Pedro Fran*
celllno. Carrilho e Aniçrn da Oliveira,
riendo a «cssão gecrota.

.11 !»¦¦ «omuulento, taiuudu a» vRte» da
autoridade d» servido, a qual andava por,
logar»» Ignorado». I

,'-•:' li io trata d» "tino -ioHcUI**.
\oriIlt*A!.'i »j canoa i-onto aquollo »lo de*
funto cujo dluheiro tol ponto a *accar,
ti.t ; •lu-ii'». • desapparacldo, depois, Io»
', ,nlo... pelo vonto.

por
— «-*>«> —

PARIS.9 tA. H.)-0. Jlatin. inlorma
4Uo o general Tabois. addido á mlssílo
Iranceza na Rumanlli cheliada pelo
general Derthclot. lol regularmenteacrcdliado perante o governo daukranla como alto commlssarlo
irancez.

A extensão das zonas mari-
-iiui.s bloqueai!,'':, — O quo diz,
> "Xomps".

PARIS, 8 (A. H.) — A propósito da
Mtcnaao das zonas marítimas interdl-
etna aos navios mercantes, por parte da
Allomanha, o "Tonips" observa quo o
roítn do Dakar, ondo ató hoje nunca
bo asslgnalou a presunça do um sub-
ninrino inimigo, ó o ponto do escala dou.
navioB da Amorica do Sul, e accrescen-
In quo, sendo Já previstas essas novas'¦llriliOBicOos 

nllomus, os alliados bo
acham preparados para fazor-lhes faço.

0 "Temps" faz reaaltar sor esta a
primeira voz quo o prosidonto Wilson
te pronunciou sobro a Alsacla-Lorena,
f registra com satisfação, no comoço do
»nno novo, esse testemunho do solida*
riodatle dado _ Franga, esBe penhor da
flctoria dado & causa do direito.

A liitt. na frente Italiana

ItOMA, 9 (A. II.) — Communicado
So supremo conluiando Italiano:"A cavallolro do Bronta, vivas rajn-
Í»b do togo, Através do Plave, entro oa
montes do Vai Dobbladono e' Montebel-
o» tiros tamhorllantoB.

O nosso tiro de barragem foz fra^
t-snar uma pequena tentativa do ata-
luo do inimigo na direcçar- do Monto
Melago, planalto do ABlago.

Na região do' Monte Asolone, oncon-
ir» de patrulhas e captura do alguns
•olilodos lnlmigoB. v

No Bolarolo, bombardetoa reelprocos,
tom bombas de müo.

Na planície, em frente a Palazzon,
t-sperBúnioa vários grupos de trabalha-
«ores inimigos.

Na» cercBnlaa de Noventa liontllluA-
oios efflcAzmento oa movlmontoa lnl-
Mlgo».

O tempo contiaua muito mi-o om toda
f» linha de frente.1*

0 que ge __§___*_
ensinar na gacola:

U melhor t*_meclio

Sara 
tosse.coqueluchíf.

ronchU-.-para todas
as doençao do peitoé o
Bromil

mtamtmammasaasasasmaammasmaammat.4

Adeus» vou morrer!
»_.— mmmmt

£ a Deolindn Hngiu que sc que**
rio maior

A Di iilinil.i dc Jesus; residente a praça Du-
que dc Caxias n. 'sa; casa S, desaveiusc com o
«eu amante c por itso «lír i»*- ---«- a "faáer o fita"
do Miii-iilin, para o que ingeriu unia pequena
(lii-utiil-ilV dc cthcr.

Chamada a Asslitrncln, fita, pela müo aben-
coada do teu representante, pola fún de pc-
rigo.

A' policia do 6° districto lol o íaclo cont-
munic-do.

0 Dr. Chapo. Prevast
dc volta ü sun viagem II America do
Norte* úk consultas provisoriamente em
su i residência, íi rua dai Laranjeira» nn-
meio Co, das 14 ai 15 horas. — Telep.
a.578, Central.

U, M (a ie
policio esíiidoal segue paro

lá, ofim de abafar
graves distúrbios que esíão sen**

do preparados»»T**."r«**r**i
O dr. Oldeuur FAcheco, Juli muulclpal do'». domínio, lltiiltroplin do NI.•lliiiru.v, rciiul-

illnu li'>iiti'iii do coverno ottailoal ai ijiirniijlis
nofcuarlaa nfliu de ovltar grtvca illiturbloa
qu* ali io pivpanmi tio anntlilu dc illfílcultar
o bom iiniliiuinitn dn* elflcdi- do hoje, para
HMuivaijüo da (','iiiinra Municipal.

l»i'liaii'iii-»i' 110 iiiiinii ipln doi» .ritpoi, nm-
bo» irnvcrnlitas, uni' ilr-llisi, o mala temido,
chefiado pelo corouòl Koplug, quo plcllila o
logar do presldento da Cnuinrn. Cada um
(|i"im'H partido* locac» eitfi oo tlrmc propoitlo
dc pffoctuar loilns a» violência» posslvcla, pam
o fim unlco do cnlraviir a victoria do «eu
contondor, legunrlo lnformaçlics trnnamlttlilas
por aquelle Juiz.

Iloutem mesmo d chefe da policia fluml-
«'¦uni', depois dc conrcrenclar com o presi-
dente do Estado, designou um dou Beu» dele-
gados nuxlllnrcs para manter a ordem cm
B. Ooucalo, durante o pleito eleitoral de hojo.
I-»a autorldado partlrA Ia rrlmelras horaa
da mniiliii, Rcompanhada de uma forca do ca*
vallarla, coniposta de 30 praça» armadas.

Segulrüo tambem o dr. Lobo Jurumcnlia,
candidato a deputado federal; coronel Phl-
ladclpho Itoclm e dr. Iiellsarlo de Souza, che-
fe» político» uo município de S. (Iimçalo.

•A morte mysferlosa de
uma mulher

Offlolai do Justiça qua executa
uma sentença debaixo de... páo

A 1NOGFK.SA CUSTODIA FOI A SUA
VICTDifA!

JA nos» habituamos ao ni.ii» procedi-
mento desses funceionarios da Justiça,
os chamados "mclrlnhop", homens, na
sua maioria, tintado* dos requisitos ou-
tr'ora oxiglilos ao Inspector do quartel-
rão, de celebre memória. ..,""Quando nfio bíío venaos, os "nielrl-
nhos" süo da tempera desse Sal-
vador Duarte, que, Indo ao comiiiotlo oc-
nii.uin por Antônio Henrique», na casa
da run dos Inválidos 173, afim do dar
cumprimento u uma penhora detertnl-
nada pelo Juiz da 3' pretoria cível, ag-
gredlu brutal e covardemente & eiposa
daquello Indivíduo, do nome Castodia
da Kncarnai-ão Henrlquea (que na oc-
mi: i.iu tinha nos brat*0B um (ilhinho do
bela íiiozeiil), prndii/.iiulo-lhe uma cc-
cbjrinoso uo peito.

Executava Salvador sua "bravata",
j quando ali penetrou Antônio Henrique»»,

quo, procurando defender sua compa-
nholra da Ira do bruto, recebeu um
ferimento na mão direita.

Foi esta a queixa levada il policia do
12° dlstrlcto por aquelle casal, ficando
ali pra.-o Antônio Henrlques, quo hon-
tom, ao voltar á sua residência, souhe
da trlflto occorrencla de que sua esposa
caíra do uma escada, (Ara aoccorrlda
pela Assistência o om seguida falloce-
ra no PoBto Central.

A clrcumstancla de haver sido Custo-
dia aggredlda faz suppôr ter sido sua
morte consequonto & aggressão soffrl-
da por ella, da porte do official de Jus-
tira, o que revelara a autópsia a sor
feita amanha, no cadáver, que foi re-
movido, com guia da policia do 1.* dis-
trlcto, para o Necrotorlo.

Na policia do 12° dlstrlcto esti aber-
to Inquérito para apurar a supposta cri-
minalldade do Salvador Duarte, nüo ob-
stante tor informado a policia b mo-
dico da Assistência, ter sido a morte
proveniento do anomla. .i^__,u,

CEREAES
Immunlsae os cereaes con-

tra o bicho, com *Sulfu-
reto de Carbono* dc
Alves Magalhães Comp.

Rm S. Pedr» 91 - Hio

i

K .«ii.,i.i. soli o pnnto de vi ' i mora),
A decisão d- 3* Câmara da Côrt» »erá ha uni ro»«rlo do facto» provaillislmoc

estos dia» publicada. ! «***• <-l»n>»'» Pol» roorg»nlsa<*ao daqueila
 ..:¦;, ii i in i.. da Policia. t

A »'.i mu' i.i dadu hontem pelo dr. Car-i
los Custa, procurador criminal da üc*
publica, contra o Indivíduo Manool Cam*
pos, petroleiro, expulso do Ilratil em
1914, 6 a prova do quo a Tollcla Ma*
ritlma nüo tem ali gento capaz do exer*,
cor unia vigilância efficaz no nosso
porto.

O anarchlsla Campos anda ahi multei
fresco, a pregar os seus "Ideaes limua-
nlturios", rindo da nossa^ policia o anieu»
»-;,n.l¦. a pai da cidade, tendo burlado»
sem o minimo esfort;o, o art. 9* do dc*
ci.to n. l.»i 11. do 7 do janoiro do 190?»

Como exemplo, nüo ae podo desejai
melhor...

Os últimos suecessos no Estado do Ri0

A Barro do Pirahy voltou o
calma

O dr. Oliveira Figueiredo, eleito pre-
jldenla <la Câmara Municipal da Bar-
ra do Pirahy, assumiu hòulom aquelle
cargo, cm presença de grande nümãirò
de pessoas, inolusivó o delegado espe-
eial designado pelo dr. Macedo Tor-
res.

Neslo sentido o dr. Oliveira Figuel-
redo enviou-nos o seguinla desiia-
cho: . . .

BARIIA DO PIltAHY, 0 — Acabo de
assumir a presidência da Câmara Mu-
nicipal, dovidamente garantido pelas
providencias tomadas pelo lenenle An-
tonio Fernandes Teixeira, delegado
militar em comniissilo designado por
ordem do dr. cltofo de policia do Esla-
do. Felicito a imprensa o a altitude
nobre do governo do Estado, dando im-
mediatas o efficazes providencias para
o restabelecimento da ordem legal.

Oliveira Figueiredo, presidente Ca-
inara." .

OS TRIPULANTES 00 "MACAU"
Podemos asseverar que o dr. Osório

de Almeida, presidente do Lloyd Bra-
ziloiró at»5 iiontem, não tinha recebido
qualquer reclamação da parto da
guarnição do "Miiciio".

Ao que nos consta carece dn funda-
mento grande parle tio quo tem sido
publicado a respeito do pretendidos
mãos tratos a vários tripolantes do'
malfadado "Macáo".

0 CONTRA TOSSE"*ít\ifiiE*WStWi

^fiÉfi^_^âH_S.Ja ' \ _^-B*_*«- ¦*» i • *. * «iVV- 1
-_s**^v<^^(^»r_. ...VNV V^O.

^^"J;^r-lí_^__ -_T^í^x***-»

O THEATRO S. PEDRO
QUEÉ? *

E' am olemento de educação popular,
A prova esta em ijuo o enterrado vivo

era apenaB uma experiência itelonUflca.
O ontercado vivo dependia do longos
exercícios physlcos. A cnhoça falante é
uma iHtiaíio de óptica, solentitica, o
ni;ora a Troupo Guanabara nada mais
6 do quo a melhor propaganda da mu-
slca sertaneja.

Toma parto na oatría do sabbado o
Duo Pasqulnl. Esto tol o primeiro to-
nor da Companhia Caramba.

ACCIDENTE
Tinhalliniitlo na niruniacSo il* lartlos, ia cha-

ta "S. Joruc", a cuja equipagem pertence, estava
hont-üi o marítimo Ignaclo Torres cantnrolnn-
do umas canefies qui: aprendera li nai terras
lusa:, de unilc é lillio, e que faziam o enleva
das raparigas que regressavam, :': tarde, de can-
taro á cabeça, á sombra das oliveiras.

Quando, enlevado pelas modulações do fado
que recordava um dos pés do Torres falHcou
e ill<" caiu estendido, contundindo o abdômen.

Companheiros correram n erguel-o, lendo re-
clamada a Assistência, que compareceu.

!-»_*>_.»

Dr.Mario Gameiro *a\\Z
no Voro Criminal (Commum e
militar) Hscrip I uto-surüo, y..
Teiepbon*» *T**-.* N. a-.os,«

>AÉPOCA» EIKMMIIÜO
O roubo dos caixotes

RRCIPK, 9 ("A Época") — O juiz Icderal
coudemnou hoje a oito sano» dc prisão cellular
e impoisibililoú de ,occupar empregai públicos
durante dezescis armou au lliesouniio Augusto
Aristeu de Souza, responsável pelo desapparc.
cimento dos caixotes'com 769:670$, (acto oceor*
rido em S913,

Os cúmplices, bacharel Themistoclcs 1'iiva
Martins c Amoldo 'Cruz Ribeiro, loram abiol-
vidos.

A CARESTIA DA .CARNE EM RECIFE

RltCIFE, 9 ("A Época") — O prefeito lc-
uniu na Preleitura —dos os marchantes daqui,
alim de sccoi darem -rd melo dc baixar « iÇ-uu
o kilo dc carne vctilc, nio tendo, 110 entanto,
conseguido realisar esse intento,

Os marchantes ci.nciirilarani cm reduzir a
i$|iio o kilo, o qi i: .motivou a convocação de
um novo concilio, para amanhã, no palácio do
governo,

IA SENDO BURLADA, EM PERNAMBUCO,
A LE. ELEITORAL

0 tenente teve uma saida de cabo
de esquadra...

-,?•-

Achou uma caderneta da Caixa Econômica com
o deposito de tS-.OOOgOOO e pretendeu

fazer ''chantago"

Lucton mas foi vencida...
Gloria ao vencedor

Quem der a melhor definição
desta gravura c deste aniiuncio te-
rá de prêmio 1 cheque de 500S0OO
para o Banco N. Ultramarino. 1'raio
até 31 de março próximo.

.33 attesiados cm 3 mezes

O CONTEIATOSSE
Curn qualquer tosse. Cura

bronchltes cluonicas. Oura grlp-
pes pulmonares, hiim constipa-
çrtes com 1 ou 2 vidros. -*ura a
coqueluche com 2 semanas de tra-
lamento, Cura lalta Ue somno.
Concrelisa o catarrho, oIlieaelB-
míiiih na rtiliercuioso, liemo-
ptises, etc. Poderoso c agradabi**
lissimo.

Depósitos cm iodas as drogarias.
Vende se em todas as pliarmacias.
Laboratório K- Frei Caneca 1.3.
Hio.

*T*^

Dr. Civis Galvao -vfav8pbS?_
narias, Exames de pila, escarros, urina
etc. App. o (-6 e 914. Cons : eresld.
r. Constituição <I5» sobrado Tel. -111
Central*

¦»¦» «¦ »i— ¦

O cadáver da suicida da
barca no Necrotério

RECIFE, $ CAEpoc»") — Chegou no -»¦
Para o Necrotério da Policia W hontem, a nllcoimcnlo r)c alguní clwlc politicoi a noticia »Jç

noite, rcmoílilo o cailavcr Uo il. Alice <le Cur- t,„c 0 tabcllifio Cintra »wifhendíi» innumuos
valho, que, ha dias, sc atirou ao mar, da barca! a«estad« .falsos, para indivíduos licsclassiflci-,"Sétima*, .próxima a Nicthtroy. a0!) ,,ue conseguiram a aliitamcuto eleitoral.

O enlaver, «ue; apparjci.1* boiando n»s pro- J lJfi||o tnvolvWas oo «so Iniptitantc» lirmás
ximitln^cs dn ilha do Governador,' foi vflado, conlmcrci-cs.
duianic a «oite, pelo tíuvo e outi»s pemosi dn A '.«ilca vae sunir eeveramente oi responsa
famiU ^vrf» t

Conheeiam-8B de muito tempo, o te-
nente da Armada Francisco Antônio da
Silva Guimarães, o o tenento honorário
do Exoroito Antônio Álvaro Franco IU-
beiro; datahdo os suas relações do tom-
po om que á fortaleza do Villegnignon
ondo Bervia o tenente Guimarães, ia o
oífioial honorário, a protoxto do no-
gooiar em forro velho.

Ett dias procurou polo telephone
Franoo ' Riboiro o seu camarada, a
quom disso tor bom' negooio a lho pro-
Pôr.'

Hontem, afinal, depois de muito
importunado por Franco Riboiro, o
tenente GuimarSos foi com olle so cn
contror, no caos Pharoux, ondo aquelle
entregou ao official de Marinha, podin
do-lho antes para guardar toda a re-
í-erva, dunfi cadernetas da Caixa Eco
nomica que disso tor aohatlo na rua.

Essas endernotas quo tinham os nu
meros 373.190 o 373.200 e eram do va-
lor, respectivamente, do 7:!M5r*718 e
5:G82»3.23. pcrtcncontt*8 a d.d. Ca--hm
Xavier dt> Fnnaeou o Lia Xavier (*<.
Fonseca.

União dos Operários em
Calçado Sob Medida *****

Convidoje a todos oi companlielroa a com<
parecerem á rciiniüu 'íue se reall— no dia ij
dc corrente, à» n horue. |

1'cdcsc a tcnloi o» conipanliciroí par» n34
faltarem, pois ha asaumptos de grande irapoi
taneia a Inilar.

Sede iodai: vua dos Bcncdicliiiiu n. 15. -.
A cummi-.i-U.

CH.VRÜT08 1»AI-I1.**.Ç0 1
A loo ríÍ8--Culdado com as imltaçõcí

Deposito : R. Carmo 56O tenente Guimarães receberia os .
contécos, quo seriam vidididos entro os ..¦¦ 'm 

, Ml ttf~'
dois, e como condiç.üo para o fecha-
mento do negocio que propunha, o es- ••A}4H.*M*H-''-»tt^ '
porto tenento Franco Riboiro exigia'» /»,.„.*». s. ai.rnrii-.ail« fnhrin ilho fosso feito o adeantamento do | Croaçâo da acreuiíaü- laonca «
quantia dc 300$000. \Ú «ANDALITZA).

0 tenente-Guimarttos fingiu acoilar.0|gCilocòiateem pacotinhos de
offorecimento e, approximaudo-se do!{i«-uo*-"'"*i*"<"'J'" ,,
um policial, sempro acompanhado do:*;-. _-U grs^aj*u«- -«;•*-»•
importuno negociante, a quom «om-;}.{ ,.Hn, pm"tüJDA A PARTE
municou o facto, pedindo a prisão jg A VKNDA UM mu a a iak.il.
daquello.

Na delegacia do 1" districto o tenente
Franco Ribeiro continuou a affirmar
ter sido a sua proposta a_ coisa mais
honosta do mundo, tóudò-o o delegado
dr. Gomes de Mattos, após us explica-
Coei. dos dois officiaes, mandado em
paz.

Ello terá de sc apresentar hoje, ás 13
horas, afim tio prestar declaraçôe-, as-
sim como o temhnto Guimarães o as
duas depositárias da Caixa Econômica,

&tt*-t*4*tf!--M^
,__.. ¦a a am ni ***¦'¦' ' ¦¦"*»<

A prisão do commandan*
te do «Vasco da Gama»
LlSriOA, 9 - A. H.-A marinhagem

do cruzador «Vasco d» Cama* pren*.
deu a bordo o sou comm»ndante- an-»
tes de começar o movimento scalclo**

üfim do pT'esÍnrem"sot:i.s 
"dopoiiiionto- 

s<*« P°r ,er df,c„U?f<> v|UC Prc,çrí!1i
ou. darfto inicio ao inquérito. I ***nv » revoltar-se.
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ÊtiDeveio colle
.vi. t ..»r»l.t»i»»t*l d» rtt»** d» í*»l»*t*», •**»«

|l,..„ _• i.,..,i. „. ».t OMM*i r*"***» ¦¦# í*»!*»4.

t d*-|ta<ii» tflll-life d» ml»!»i«<!»'
l'ur»w **iitt»».l_ «t» ai»«i#tt i»»»i*í •*-

t«|ult.l»« t»|tt*l

KA i.i i uu \
rf—»-*)d*>i . ,,
Ma *'»» d. l»t*»uil*t t**** HtHMs • «

Httftti n * PWfBMW M«vll« M*-i
Kt »«»« d» i*i*ll»ll*! * tttm, \*" ••«••'

mi.!.!- ,. si.n.t.i.. iiti.i>bfi».tii tt»íi.«iiit>.
n„ ,1. Il..»ewi » «nl'*». I"" «•*'•'-'•'»••*••*¦ "

¦fMlNd** IvtwiHtltl» Mat-l- »•.!** «íl»8,
I- t>* a» Albfii» Nr*» 't» Wfilri • »'¦.¦•

rim <M f'»>fl»tit* Htriftei
Kmmmii i-i a* *t*«»»«i« lanadtai» d* «*"

«ti* t a-.i<...i.. .Mt.-.f i'«"" do -lUe
Attirtdt:

atttin^tidoi
Na ar»» «l» vtitllttlai o» rtidtât» Jau»

il * rir»» •!« ..•«•«d"* •*** '* mn**'*" «•
«r> rorfm .1* litw. «• Al»»» *'«*-r <<» -¦•*'¦*¦»

Ml M t* d«i ft* léfft 'I» »«*-*
TrtMf.rli.iltt d* trrtt» d» Infoaitrl» l""« »

A» trilltisil* n 8* rfii.Mt Tht-I*»- I'**!*«>*!•»

Kt-n-lra >,
R^nrnKRitni «•• »*»«•«»'• d* dl»l»»« «•»¦*•

,ü Patiltt lltrftl». «Lbl*"» nf-oif» * '»•*'

t-ti- Tl.»«m»l«r»t, ti, Arei*>.lo .« afin-ral .1»

(il.t.l- «Ifltu.ln Aítlfltt OWlOI WC-ll-r «»*

Ctm|i«« <* i*« «••-r.***»»* d» lirl|»4» l.td* Aa*
Hwln C*»*ioM «¦ «t*s»tl«_ l-'l»d»*l*-«» d* M«»'

lallt. ".Itio Urrin .lllngiilt* « rdtd» Hra »
•rforiti» rottil.ala-rl»; » ptAIAt, « Irtttatf
roítiatl Ainoitlo J**- 1'laliflro Tsplntmbl, do

Corr.0 ilt lti>i.tl*nf»; «• -• tAtntlt musico
i>*!mi« Alffr.to ilt» Ssxlmrril". do tV r*«l-
Bttlo d* li.fattli.rl». » « ¦*• •sri»«lo M-i»-
Ülinllr-. do H* ti* r*v*ll*rl*i

Ceix-fltedo »» tiljunlo do Colltftt»1 Mlllttr
lo Itlo d» •ant-lm f Ifti.ntt dt Infamaria
* • : ¦ P«pllil* d. MtailótiC» HlbO o ««*•
trf«-liun dt» "• *;* «nbr». rt» •«*_» vtlii-lViimlo» I

COBOldtt-O in«.l«lb« mlllUr I tllitrwi of*

flrlatJ* «• prae.»» dtt l!»*trl|oi
**.,.ro»»n.t«; t» isrttiil»'* ,tl-fiB*<íUllr<.» do

r »• -¦ • «*• S** taUTOBlot forlalho Cmutihtt,
t João Num»» IVrrtlr*. o 1* aargfnto "tua-

OOMiao _*r^sitro •.«• M*llo tol* orienta
Am ¦:.. • Munira M*.l*l:

ItrformSRttOI
Ot fortwtt» Alutndr» Ctrloi ntrrtto, Jo-

Mlht* d. Mtílo Itarrelo, Altndo rinhrlro
Con. d* C*m*ra o Joio nt»-! dt Mroco
Joalor, o leatott-eorpi»!! I.ul« Jo«** Moita*
lt, o* .:¦¦: « 1'cdro llcntlao* (.'«rtltlro Jo-
Blor. Jo** d* Ollv-ra Clanislro, Josí Cintllrto
d* Hllva Murlrjr, •••vrnando d* Boo»» » -"!"••
riaudlou Ottr l*r»lr* 1'rlmo t l**dro Fttiito
IluIrnarJ.-i I»obo o o» ctplll- l'*ilro }<ol»**
to dt t'«atro Mtntte* e Kroeato Joarjulm Ttl*
ac. i,,. 1 -.'. ¦» dt »rm» d. «rtlltiarl»;

N* «nn» do c»v»ll»rl«: o» coronel» Alcldtt
nror* t Krl,-o Au.uato da Ollrrtrt. 01 te-
rtentra toronrli Marvoi Antônio Tdln l'*r-
•«Ir» « o graduado Iiwvt-lftnc.* d» «tun»
1H««, ¦« uiajorv» Trajano tV*»r, rrantlico
Xtvltr do .ni..-. Joalor, Antônio lto.lrl»n*«
d» Oll-lrt jBBaudrt, Krneilo Marcot dt
Araújo e Virgílio I_uilt*llno ti» Noronha, o
ciiilllo ,i"i-iul',i Alvt» IVrtlr* d» Itofti» t
01 1** 1 i-.,-i.i.. Otorln 1^*1 d* Ollvelr» Vlint-n-
ttl, Kurlco Alliuslo de Meaqult», HtvtrUno
Adolpho d» Kontour», Octavlo tio I'aul» Cot*
ti e Juatlno de Mtntte» Floreita;

Na irni» de engtnharlii 01 ntalrot* Kt-
Isthlcl ile «.rn- ir¦-.-. do 'i ij-Ii" —i' I il. e Al-
frtdo Crescendo d» Costa, do Quadro supri*-
atolar;

Nt traia dt infantaria: o coronel Antônio
f-t.i. ..ii ..¦ n»slllo Pjrrrho, 01 tenente«-coro-
i..l. Jtrni Cindido Itodrlgnei, Frtnclsco Ca*
bral da Hllva t llercnlano Augusto Uoncalvts
da Itocha, o* nujort* redro lltlefonio Krclro
«;„i,t. li... Arscnlo Ilorge*. Cario* Ttckolt «
Jo«é Joaquim C*nlo*o, os capltlcs Joio Au*
gusto dt Moraes, Joio de Cerqudra Mato,
ltlalluo Uns, Manoel Slmdo tios Santos ltels,
nippoljto l'inn,. Numa*. Manoel (Augusto
li.-l*--ti tam», noilolpho Hotnetn de Carvalho,
Ilonorlo de Magnllisr* Carneiro, Anlonlo tle
Aleiicoiirt 8aho d« Oliveira, Alierlno da Fon-
»ec», Knía» dos Reis Souto, Joio Marlc.1, Joa*
d» Coita Ii1.11r.ul". João r.-r.-lr.i Mlr.in.l.i. 00*
rondo Nltto de Snuu 1'ltnenlcl, Augusto
Candlilo Cnlila». Itogaclano Ooncaive» llarro-
•o c Antônio Leandro Mendes Malbelroa, 1'*
tenente» Briullo de Frclla» Drandlo, Qaatlo
8oarta 1'trelra, Anlonlo Falconery de fer-
queira, Jir«í Frilnt-l»*o Corr.**!; da Cunha,
Cândido Tliomt» liodrigues, 1'e.lro Cavalcanlt
le Albuquerque, 1'ondano Francisco lVrelrn,
ftebnsllilo llcírrra, 1'r.incellliio Xavlor I.lslioa,
Antônio Klvldlo de Anilradc, Januário An-
tusii. d.* Alirrii e Silva, llenc.llj-lo de Assis
Corres, Esplrldllo Juvenal Soaers, Pedro da
(oliva Cavai—ntl, Antônio Jacyntho tle (.'am-
po». Joilit Blpldlo dn Costa, Octavlo Anguato
da Silva Lltbo», Juvenal Pereira do Sonsa,
Miguel lloulfarlo Cabral de Mello, Itenrli|iie
Olymplo de Snmpnlo e Ilenrlquo Joa6 da
Cosln Ciilinaraes o os 2" tenentes I.udtno
rerelr.1 do Almeida, Oeiicslo Maclindo da Cos-
tn, Henrique Nelson Fererlra de Mello, Ar-
Ihur Teixeira I.oreto, Alberto Alvlm Chaves,
Auirjialo da Costn Vlllnr e Francisco Dlnla
da Sllrn.
NA MABDíHAl

Exonerando o cniiltlo do mnr e guerra Fe-
llnto Perry do cargo do comranndanto do
courncjiilo "S. Puulo";

Nomeando:
Parn o cargo de commandante do couraçado

"8. Paulo" o vaplllo do mar o guerra César
Augusto do Mello; para o cargo de sub-chefe
do cstado-mnlor da Armada o capililo de mar
c guerru Fcllnto Perry c pnrn o cargo de
eomiuandnnte do crusndor "llahla" o copltilo
do fragata Tnncrcdo Clomenioro-,

Transferindo: o capltlo-tcnento Frederico
do Gouveia Coutinho do cargo do Instructor
da 3" cadeira do 3* anno da Escola Naval parn
O do Instructor da 3' cadeira do 1° anno da
mesmo escola, o o 1" leiieiito engenheiro ma-

' chlnlita Francisco Xavlor do Alcântara Fl-
lho, do cargo do Instructor da 2» cadeira do
8* mino dn Escola Naval para o do lustro-
ctor da 2« cadeira do 1* anno da mesma es-
cola;

Tornando sem cffeito o decreto de 21 do
.íunho de 1010, quo nposentou Joaquim da
BUva 110 ctrgo do mostro da offlclna do era-
vadorc» o calafntc» do Arionnl do Marinha
do Estado do Matto OrossO, a vlita do ps-
recer dn nova Junta medica que o examinou,
«m virtude dn deliberação tomada pelo Tri-
tminil de Coutai;

Iteformando o 2* tcnenlo patrflo-mfir JosO
Lcoblno do Macedo o o enfermeiro naval do
_• classe sargento ajudante do Corpo do Sub-
Officiaes da Armada Ilenrlquo Itocha Perol-
ri:

Concedendo no lonlo stihslltuto da Escola
Naval capltilo do corvetn Olavo Luís Vianna
a gratlflcaclo addlclonal do 5 »|» Bobro suu»
vencimentos;

Itolntegrnnilo Adolpho J016 do Carvalho
-el-Vccelilo 110 cargo do lente mbstltuto dn*"• seeçllo doa cursoi flo marinha o machinasdn Escola Naval o nomeando para exercer aiíunecoci do lento cnthoilratlco dn 3» cadeirado 1» anno dn mesma escola.
VA VIAiÇflO:

Snnccionniiilo a» resoluções legislativas:
Quo autori»» a concoder ao offieial operáriodo 4« olnsso da Estrada do Ferro Central doBrasil Carlos do Oliveira G,omes um nnno flolicença, com flols terço» da dlnrlo, para tra-Umonto do tsudo;
Quo autorlin a conceder um nnno do licenç»,«n. prorogaclo o com motaflo do ordenado,00 praticante do 1« cltaio ,1» Directoria Uo'

«-«.í0', Co^r.Io, 1'*"'10 ''O"1- Vtta trata*

Notas policiaes
UKIAO ETERKA

Num quarto Cfllnfciodo, um co-
sal põe termo à cxinlcncin
ii-.pii amio oxydo dc carbono

O ENTERRAMENTO

Calo» (iriifutiUaiiuMiitt no rssjtlrltp pu»
lilleo a nulieia hOfllow iIívuIh«ü», «Io
lulelülo «iu iif-gociaiil»! Jo-«* «i» Hiiv»
üarvallm « tua tuim|ittiili«'ira «J. Orlari
Ila «Ia (U>*tl*t l'.'i"ii'itii. ("«Ia uptlj-il
|mr ii«>i|t> «l<» rnrlHiiii»,

Ho muito quo tino f-- --¦ ¦ »- -» iia cltro-
nírii tãm um fido U lonuclonal
CORtO iirlKliuil. {*

NO nmhoii:nto
Oomo netmiro tiiccetli* m»* granilc*

raio* eslrBimliimrla fui a r*«ntrt>rrt*ttr.lt»
ne eurlo-Mia, limitem 110 Ncurolerlu «In
Polioli.

!"*'|iul*. ile • iinlimilo» (irlnn ircillitos
legisla», os rnilaveri'» Inraiu «leiintlln-
1I11.4 Milne nifsni «le inarmord no talai»
frigorífico «le exposição, ogiinrilatulo 11
hora ilo Mlmeolo ftmebro

A AITOPMA

A'» 13 licrns, o «Ir. Ilotlrigiiei Cai»,
meillco Icgiila, ntixllitii • |h*Io njtiüan-
te Aniiaiiilo. «len InlolO a necronsia, no
• !•!.'..: do «I. Oclarlllo «Ia Cosia Fer-
reira.

A ie|Ulr f«l exnmiiiailn o cadáver do
Infelli nmoòiinto Hilva, nendo aüe-ta-
«Ia para nitiliot como "-OUSa-moiiU"—
. i.iiw . por oxido «le rarliono.

Por pOMOU amigas «lo casal, foram
os corpos vestidos e «le|Kinilados no
caixão iiinrtiiarlo.

O KVTKIUM»
- -"i.i" oa caixões «lo «tose" da Hllva

Carvalho o sua dedicada companheira,
collocado*. um ao lado do nutro, foram
deiiOMltados numerosos "Itotiquels" «Io
Mores naturaes, entre ns quaes nota-
iam ¦* duna ricas griiinldiis, com ns

",'Ullltis lll-TM,'-."..'-""Ao mou saudoso par», o sou filho
Luii"; "Sauiludes do sou enteado
Lu-".

A's 17 horas foram os rnixOos dopo-
üilailos nos corhes funehres, sendo o
«lo d. 11.11.1 li.i dn rt' classe o o do ne-
gocianto Silva, de 2a, nquoHe produ-
cio dn uma HtihscrlpcAo feita peloguarda civil .Mariano, do .10' districto,
velho amigo da familia da dosdilosa
senhora, o o oulro a expensns dn Or-
«lem Terceira da IVnilencla. do quo era
Irmão o suicida, tendo paro ali entrado
cm 1881.

Com regular neonipanhamenlo se-
gulram os cochos, iudo o do Silva, á
frente, em dirceçilo da Praia do Caju',
onde ficam situados os cemitérios ile
S. Francisco Xavier o o da Ordem
Terceira.

Quasi a mesma hora desceram os
corpos a sepultura, ficando nsslm
cumprida a Jura do uma unlüo eterna.

Um menor colhido por um irem
PJV\ MÍRITY f*

Ao iilrn.r-.ar A llnlm, nn ««tação
«le Merily, honlem, & nollO, o menor
jnfln, i|.« p aniiot, filho de Hn-llio PõWl-
rn do ¦. 1 .M..-1.I.. foi npnikudu por mu
Irem, ficando ferhlu em \ariaii parles
dn corpo.

Cmiífii/iilti ao fntlu Ceiilrnl il«* Amíh-
Imicla Municipal, foi u lufolU menor
•oooorrido o removido em ¦. -mi t para
a ii 11 OftMt

A polida local levo conhecimento do
oooorjido.

i—O ¦ 0 t.

O 1.464 derrapa e vi-
ctima um carroceiro
0 rairnci*lro Joan <tonçolvei LopOt,

honlem, A (arde, depoll <l« irrliinr a rua
do IriiHiiay. sciiíoii-hc pnrn dcicançar
no iiiclu-íio do panolo.Nossa «reaslfto o nuloinovel 11. 11(11,
que por ali pn*i«nva dorrnpaudo, devidn
ciliii" ii .1 ;-ti 1:1 ¦• mnlliniln foi atropelar
«• pobre carroceiro, ferindo-o om v_-
rias parles «lo corpo.

Chamada a AMislencia Municipal,
foi Lopes soccorrldo •• em seguida rc-
movido imra a Santa Cana.

A poliria do Id* tlittrlrlo, apurando
(er itiilo «> 1.1.-tu casual, por. om llhenla-
do o "chauffeur", depois do Inlcrro-
gnl-o.

mmm*ws**mm -

Caso suspeito
II (tOlioia «ae apural-o

O rommissnrio de dia do 12* «listriclo
Ini honlem procurado por uma pessoa
mm -.ii......rn.I.. um f«Ho pediu uma
guia para onterral-o.

Entrando a fn*cr ligeira ir-pecc&o
no feto quo era de nove mer.es dn vida
intra-uterinn o havia sido expellído
por Anna Conceição «le Queiroz, mora-
«lora á rua Frei Caneca n. ÍM, o com-
missnrin notou que n mesmo apresen-
lava algumas manchas arrnxcadas.

Suspeilaudo densas manchas o eom-
missario f«*i remover o feto para o ne-
croterio da policia o rommunicou o fa-
cio ao respectivo delegado quo onlc-
nou a auerlnra do um inquorilo.

WHirn STAR COMP AN Y
Importaçilol

I4(f. nua Uruguayana,
I nirc Hospício o Alfundcii-
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"*4€poca" em
ÁPcfropolis

0 Circulo rio Imprtnil dt Potro-
._ polis 0 sua lérlo dl

contoronclat

O Josué apanhou sem
saber por que

, a uin uuiiiein sem sono, o
Cordeiro de Souza, residente a rua Pin-
to Tflllos n. 178, cm Jacarcpaguá.

Sem saber porque, hontem, do ma-
nha, foi ello aggredido a caecto porsous visinhos, os irmãos Joaquim e
Abílio Pereira da Fonseca..

Com a cabeça partida o o braço es-
querdo.contundido Josué, procurou á
policia do _4* dislrieto o apresentou
queixa.

Foi-lho promottido a abertura do uminquérito.
11 '¦ . m o *

Ferido por uma polia
Descuidando-so quando cortava um

pedaço do couro, numa machina, na
officina A rua Marechal Floriano Poi-
voto 11. 207, o operário Oscar Verissi-
mo, preto, do 22 nnnos, foi colhido po-Ia polia, ficando com a mão esquerda
conluiididn.

A Assistência prestou-lho os curali-
vos necessários.

Do oceorrido foi informada n poli-cia do •«* districto.
m » ¦ o tm 

Aggredido a tijolo
0 vendedor nmuulanto José Rosa da

Silva, do 27 annos, honlem, no pnssar
pela prnç.a da Hopiiblica, vendendo a

Com o Queiroz os devedores passam mal
Espancou a cacete a inquilina
0 indivíduo Fu&o Quoiroz ' em Ma-

dureira proprietário de varias casi-
uhns o quando os inquilinos faltam ao
iiagameulo, ello não os despeja, mas
lhes "despeja", com rijo o páo no
lombo.

Foi o quo fez hontom, com a sua
inquilina Maria Laura, residente na
Estrada Marechal Rangel n. 130.

F„lando a pobro mulher alrazada om
dois mezes, foi procurada por Quoiroz,
quo não so conformando com as dos-
culpas, a surrou a páo, ferindo-a no
braço o nas espaduns.

Aos grilos do Laura acudiu a policiado 23* dislrieto, quo cffcoluou a pri-são do cobarde, trancafiando-o no ia-
drez.

Laura recobou curativos na Assis-
(encia Municipal.

0 cirurgião falsificou tilu-
los na importância de

20o:ooo$oool
O dr. Leão de Aquino eon-

ti nua foragido
Fiü.egulndo no Inquérito para apu-

rar as graves aceusações feitas contra
o dr. Lei—rde Aquino, o dr. Nascimen-
to e Silva Filho, 1' dolegndo auxiliar,
convidou a deporem om cartório os dra.
Lincoln Araújo o Mazzlnl, quo, Inter-
rogados, confirmaram as informações
prestadas contra o queixoso & autori-
dado.

O dr. Nascimento Filho nao conseguiu
ainda a presença, na repartição, do ac-
cintado, cujo paradeiro continua a sor
ignorado pela policia.
"Bananeira" não é' homom do meias

Tove inicio no dia 7 «Io nu rente, na
»édn do Circulo de Imprensa do Potro*
pollt.a série de conferência» que aquella
.-• .... irti.il-. i.i i-.i.iii -mi. no melo do netis
associado», para o mes do janeiro cor-
rento.

Foi con'. 1.1,' i t.i o dr. 8<t 1 - .rt>- vi-
re-prc*ldentn do Circulo, em exercido,
OU" falou nobre a utilidade da» confe*
i.-ii. lu . fazendo resnltnr 0 grande pro*
volto qtie pôde ler a sociedade com 01
ontlnamentn» daquella», fazeodo sentir
quo, por mal» fraca que soja uma con-
ferencla, sempre ha o suo colher nas
observações do conforoneltta.

O dr. .'.i Karp cxpA-r, num ostylo cia-
ro o com elevada cri-llçlo, o valor e o
fim «loa mesmat, na evolucAo ao-
ctal. Foz a comparação do» tempos re-
moto» roto a época actual, »oh o ponto
de vltta da dlvulgaçAo das grandes
Ideai, por melo dai conferonclat, mo»*
trando quo ella» sfto, de longa data. um
vehlculo efflcax para todas as propa-
gandas soctaet.

S. a. tez um appello aos mombroa da-
quelle Circulo, para quo os mesmos tra-
balhora era prol dessa tdéa, recreativa
o ao incKoio tempo Instructlva, termt-
nando sob estrondosa salva de palmas
da parto dos eapoctadores.

Numerosa era a asalstoncla, notando-
so o sr. coronel Arthur Barbosa, pre-
aldente da Câmara de Petropolis, re-
prosontando o dr. Oscar Wolntchenck,
pretolto local; tenente Freudiano Fln-
to, delegado de policia; dr. Álvaro 011
veira, coronel Lande, dr. Antônio Aut
trogeallo, dr. Eugênio de Andrade, prealdente da Cruz Vermelha; coronel Uo-
mlngos Nogueira, Antônio Qulmarftei

de, ¦ .rn 1. r-.iiu apurar a reiponaatiilldado
de ,|ti .ti,. Indivíduo*, que nlA liojo nau
OOntOftaran a autoria «Io crime, ma»
que não apontado», por multa» teste-
munhu» do vista, como tendo ot prln-
• ii. ¦• . amores «to fttttnlMtO do me*
dlro.

Tendo " dr, 1'llnln ouvido o numero
legal do tetlemtinlia» que aceusam ft
Jnfiii Pereira, JosA Kerrelra do Uoiita,
Manoel ri .11 1. dos (tanto» o Arlhur
Franco dos Hunto», tendo que este lu-
tlmo ' !.. foragido deade n «tia da per*
1 •• -tu...'in do crime, terminou teu Iraba-
lho, procedeu no relatório o pediu a pri-
sfto preventiva dot Indlgilndo», ao J11U
de direito de Petropoll», o qual a con-
cedeu, por verificar quo a» ratou» alio-
c.til.i . pelo 1! i' ,-. nlu calavam do accõr-
do com a lei, visto quo o dr, Plínio po-
(Ura a prlslto preventiva sob a alIegaçAo
do que ha Indicio» vchementot contra ot
mencionados Indlvlduot.

O dr. juiz do direito de Petropullt lem
feito os auto» lialxar diversa» vesti A»
autoridades polieiacs, para terem pro-
cedida* diversas dlllgenclan, afim do fl-
car bem patente a reiponsabllidade dos
Indlgiladoi.

Ot mitii'1. que cttflo volumoiot, fo-
ram hontem entreguo* no dr. Oouvea,
promotor publico, para cite maglatrado
dar começo ao summarlo do culpa.

Feto fado de estarem envolvidos net-
te crlmo nomes conhecido» e conceitua-
dot no logar, o dr. presldento do Ks-
lado ja ie tem mnnltoilado, rocommon-
dando quo tejaiu apuradas claramonto
todas as responsabilidades, do modo
que a joatiça nAo seja projudlcada, nem
sejam punidos innocentos, por cauaa das
clrcuiuitanclas do crime, que requorera
o máximo cuidado na apuração do» ver-
dadelros criminosos, quo ató hojo n&o
confessaram, apetnr de estar a autori-
dae do posse de grando numero de ac-
cusaçõea do testomunhas do vltta con-
tra os Indlgltados.

It».í-rl..-. d» ."'A'..¦!.. «rBívtltttO M»«.«
d» ti dwitio our »!'«'••• i-'.'.- ».•••"

•KKINADO UO A«<H>,.UTI*JMtí - Bf
mu., i- t .."•¦-¦ — Ko, t' Multe, • "'¦•.' dt
luiii * d* i.-. .»•* no 1..1.-I' .t - i.-.-i... d*
1..W111.*. no In» dt i». ¦•¦¦•.. .i..-.i... d* i.i.-
Mm* «.'»in«rtl«»ci, ««., *«*., *«<?.«

1.-..- t..-.lu tiut t i-.-t «« t |.li*msií* di
títlti '

CootltUrtada «M * tttttttmt t (•«(» dtjml
i.».|..u. «u* i«|..:» Ot -pillte» t tittadtttjt 0
«iiii*i*atiM«l»l

«'u*«i4««»ntla no* «• m t-WM»« d* ll*|il*
t).i« m »i .* e* it» dlit ittttattt d* tosa «t-
v.tjtoi

i,(.«i,|fi.»d.> .,u» 1 iimkii» dinavtltKt t
tuna rilllta I MKtrt tdultdait dt liy*»wtl«.*!

l .......I ¦ •"-I- l|*l« t jtlll»|»l«ll*tKlt .|'itl«» 1
ttftdt d* •«••«.,« t ttilt e* lio* «tu* |Mtii<litn
» —-..¦»»' 1. : '•'»-. *lttgoik*i

CnoiUItitmlo indo llt», OMil tqulllo t tcjulllo
o»|io« mit ,.._.

llKitisi "r"
I* — Que * ntt (Mil li»»i—, >-*.< «miiftili

r fitfadonh* |*«,•>*,** """í* '«m t*»'*** * rAUtut
Jtx «si 1

i* _. Qui, titunttii* m.imo u pti—otto slin».
bicada t—ct-t li if|i-i do Cisnco, »l. st ir-
ptrt o -ii,.i ¦.

I* — Qm-, (<•!» evitar chuvsi rrlsslti, tutrn*
M- -vhuv»", lllm dl 14U0 Utt* drtliu* ¦ oullt)

4* _ Qu* s« nlo tKbt «hunil— dcrrelldo t
nlo njam "«.huratlo»" iti.no. dt vlntt *tli.*rP»"»
nem mtli dt dacotall |«>r dia;

}• — (jm t s!'«'i» »• » Ilo vrrdaitrlr» f tle
«uni— ilu {niivi como o* dos "macaco* cm
loja d* touça»';

<• — Qne os "Calíados" do* Cluli* dtm 'm
Ntaltido * Hlnm|iUo dc Iodai clt««, para maior
ikult do mru rtlnidoi

;' — 0_ todoi aquellrt qut icvoilrtm as
|.i«arnlcl ili.tHillíÔvs lc|*m C0_M—_—I lillttl
• |-ri umtila »n*uta l„uluiutii. Amrn".

Manda, |«itunlo, » todos os .cnhoica loli—1
que o cumpram liei e loucamenle, como nclle
„ corttt—, i»-t- rvllar 1 ¦-":;'» ••;•'•¦ t.

Dado e pat—do n« met ti* lulta do noiso
r»rlvl»i»u itin.di,. — Momo.*•«».¦¦'.. srctctaiio."

i..i. • -- t
Pleirot ft C.

II f.OCO UOS TKTf.AS
Damos, a seguir, mais uma bella nu 11 ha dei

le s/mpalhlco bloco 1

H i.i.i.lcttt, no .t..*i,i"s,., I] do .,.,.','.. 1*
M líoft», t i_ Ittrte dt S. Cflis n, ijl, mI*
ii. t-« . |.».i.-.i. dt < --'!•• t pai* t.»>. ¦ ,. .
»nnf*»M*e A* M*n» te l«U««> l»(l>» liem í*tH>nt
ümm tiomni Ntlt -* O Mtltltlly» ihi;.,....
I'l»l» t-IlttO*.

HA

BLOCO CAHNAVAI.KACO Kl.l.ljt Hl»U
í-.Uu.M QU**U 8UM0.<i .Nn*. 4

iH mitm do ir. pettltknte, •*•• ..-n.i..i..« ,«,
»..„,» t„» « i* ,..„..»,.,, .1 ..,.„.„ .. ij ds («,.
itnlt, 1* i« li"i«». I tua lljiín At 8. felit nu»
«'*»** IJ». «.Ia «4, pai» littti-M dt »n»e«..
«Ii>, * fti* bltke, d* titiis tolimitit t pwt dt.
I.Utsf » iftpello d» r«t.t«i* t ur lividt a
fllt-ii. no dlt n Ao «oiiinif.

IV4.-M • pif*rn(« d« ttvlet, rt*r* nl» htvtl
PtejiiUt—, — O stcwitiltt, Mulo Vitaat, Lote]
Voador,

II wmm
n t >t

MARCHA ti*. 7
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ilGAMPOSDO JORDÃO _
Clima superior ao Ja Suissa, a i.joo [|

metros de altitude ea 2 horas [j]
¦fc Pindamonbangaba

tlil n's 71t2 da manha, as quartas e
1 sabbados e voltam .As quintas e
rn domingos.1
01
ID
[9

• 1 > *»- "

Ponsâ,o Ing-leza |
Sob a direcção de Mrs, Baker,

kHometros da Villa Jaguaribea 3

NAO ACCEITA TUBERCULOSOS
SOB CONDIÇÃO ALGUMA

Enconirnram-so, na madrugada pas-
Rada, na rua da Saude, o trabalhador
Emílio Pidoln o o perigoso desordeiro
conhecido pola alcunha do "Bananeira",

3U0 mercadoria, foi attingido por um °-ue BOm dlzer "aRUft vae" í-auello seu
tijolo, quo lho arremessar,'*, um monor, desaffocto, que rosido naquella rua 183,
recebendo forto contusão na perna cs-1 osbordoou-o, a valor, com uma bengala
querdn. do que so achava armado.

O offciulido depois do soecorrido po-l Finda a façanha, "Ilanauelra" eva-
In Assistência, procurou a policio do dlu-se, Indo o offendldo quelzar-se & po-
14° districto o apresentou quoixa. Hcla do 11* districto.

*mi

mento «le smnle;
Qne mtorlia t conctdor to cldartito josí

pnra oceorrer n imcamonto no cr-tarcfclro da
listrada de Ferro Central Uo Brnill Leopoldo
Cunlia Filho;

Marcando o prnro de oito mezes pnm n con-
cliicllo dns obrns o entregn do mntorlscs, con-
trntndos com Humberto Snboyn & C., para
11 construeçllo da seeçllo entro ncnrlque Uai-
vã,., da I—trndn do Ferro Oesto do Minas, a
o kllomctro 48 da listrada do Ferro do Uoyn»;

Mandando Intimar.a Companhia S. L11I1 a
Cn—as para concluir a construcçlo da V.s-
trada do_Forro S, T.ulz a Caxlcs o executar
ns reconstrucçtics o reparos necessários na
parto JA construlds;

Autorlsnndo a nioilIlicncSo do contrato do
10 do abril do l',H7, colebrado cm virtude do
decreto n. 12.300, de 0 de dezembro do 1010,
liara a conatrucçao do unia estrada do torro
do município do llarrelro» As proximidade»
da villa do Serliloslnbo, no ".'"tndo do For-
nambneo;

Aposentando Josó" Paulo Veras 110 cargo do
estotota do .« clnsso, addido, da nopartlctto
Oornl dot .clearnphoi o Antônio Machado d»
Silva no do gunnla-rrelo do 3« clnBSo da Es-
trada do Ferro Central do Brazil.
NA FAZENDA:

Snnccloimiiilo ns rcsoluçücs leglBlntlvas:
Autorlsnndo a abrir o abrindo os créditos:

cipoclal do 82:2021.170, pnra pngaiuciilo n Fo-
dro Vlrixlnl Orlnndlnl, om vlrtudo de Bontonc»
Judiciaria; especial ds 20:2fl0*>173, para pa*
Kiimcnto a d. Elvlra Dodswnrth do Souzo, om
virtude do sentença Judiciaria; especiaes do
81:821*-0, «uro, o 1.870:100|090, papol, paraoceorrer ao pngaintnto de dividas do exerci*
cios findos, cm dlvTJfsos ministérios; do reis
17:0001, «upploinentnr 1 vorba 7» — Tribunal
do Conta», do orçaraonto do ministério dn
Fazenda para 1017; d» 2.071 :OTO|100, «upplo-

«1 do. Tele-1„L. ^ •tc*"'rt":»» <«•• I ««Ur a verba 20« - Fl.calIs»6Io e mal. d»,.
ISorog.ll l 

"a 
Z, 

" ".n"°, "° llccu"'n' om I,c",s tl0" lm'10""" a° ™™™<>i "t C0...1-
imífado a, «Harln? d° '°U"e ° COm Kmtl° '******», -««Ia. e passagens",

Abrindo os croiiitÁ. n» ! do orçamento do ministério da Fazenda; cs-
«hfaclô Vi* ll*»*?0' tm ! •»• *><**.** "o 1.-81:02W„, ptra eecorror no pa-
to Central d 

" 
12Á?V,\?,tM"- ie ~*** ¦*»«•• *¦-*'»'-• t Johtt Cra.hloy, em vlrtudo

-W 1016 s 1010- °* OICr<:li:'0» *» «ntcnçn Judiciaria, e dl outra» providen-
¦üvr-ido o e_,iu„ _.„,,. clt"! «l-octtl d. U:_7r08, p.ra pngamonto• w-t-o nmUX do M3NH3». d. tguU quantU a» upltlo dt Cvtretl u.r*

iiiiiiiii Cnrlo. Falmelra, cm vlrtudo de tenten-
çn Judiciaria; do 2'.05"$000, supplemontar ft
verba 11» — Casa da Moodt, do orçamento da
Fazenda de 1017, para pagar salários so ope-
rario Luiz da Silva Almeida; do 100:0001, Hiip-
plomentar A verba 21» — Ajuda de cunto, do
(iinçiiiciito do ministorio dt Fazenda do cor-
rento oxcrclcio; especial do 113:5231341, ouro,
o 2281780S403, .papel, para o fim do ser rcstl-
tulda a Tho 111o do Janeiro Trawway, I.lght
and Power Compnny n Importância de taxa.
de oxpcdlento paga. do 1012 11 1013; especial
do 20:707$425, para oceorrer ao pagamonto
dcvliTõ n d. Juliela Emilia Borlldo, cm vlrtu-
de do sentença Judiciaria; especial do róis
38:075J*558, para pagamento aos .ordeiro» do
ox-ralnl.tro do Supremo Tribunal Federal
conselheiro Antônio Joaquim 'de Macedo Soa-
res, cm virtude do «entonça Judiciaria; dc
23:008|021, para oceorrer ao pagamento do-
vido a d. Elvlra Aceloly Pereira Franco lie-
bello, om vlrtudo do soutcuça Judiciaria;

Concedendo nn1 nnno de llconçn, pnra tra-
tamento do saudc, a Antônio Marcelllno Ilo-
gucira Costa, collector federal cm Torro, no
Estado do Pornnmbuco; •'

Declarando Isentas do direitos nduanelroB
as frueto» frescas do procedci-Ia nrgontlun:

Concedendo roducçllo do direitos do Impor-
Incito a alguns nrtlgos de producç&o norte-
americana;

Nomeando: o 1» escripturario da Alfandoga
do CearA Ricardo Vlvluno de Oouveln paro
o cargo do chefo do socçlo da mesma Alfan-
doga; o 2* oacrlpturarlo da Alfândega do Cca-
rA Domingo» do Cnstro o Silva para o logar
de 1» escripturario da meima Alfândega; o
3» escripturario da referida Alfândega Car-
Ios Alberto da CoBla c SUva parn o cargo
de 2» da mesma roportiçlo, o o 4° da Alfn
doga do Maceió LytTlo Augusto Guerra Juc»
para 8* da Alfandegn do Coari; 3* csorlptu-
rarlo da Directoria do Estatística Commorclal
o 4* da mesma repartlçlo Bcncdlcto I„al e 4»
escripturario da referida directoria o 8* da
Delegacia Fiscal do Rio Orando do Sul Os-
cor de Souza Neves; Oamnllel Barrot de Men-
donça para o lognr d» 1* etcrlpturtrto da
Alitndegt de ateeis,

A TRAGÉDIA DE ÁGUAS CLARAS
O publico deve recordar-so da tragédia

Bangrenta desenrolada na ontação de
Águas Claras, no dia 11 de novembro
do anno próximo passado, om que tom-
bou, vlctlmado pola bala de revólver do
medico dr. Alfredo Melrelles, o calxel-
ro viajante Antenor .Santos, sendo, após
o assassinato, o medico morto a píío,
por nlRiinii indivíduos, amigos o irmãos
do Antenor.

Terminados os acontecimentos, n po-
llcln Instaurou o necessário inquérito,
mandando, para isto, ao local do crime,
o dr. Plínio de Freitas Tavares, 1* sup-
plento do 1* delegado auxiliar da poli-
cia do Estado do Rio, o qual," depois
de um magnífico trabalho do hablllda-

Tara mais InlormaçOea dirigir-
se ã proprietária MKS. BaKER,
Campos do Jordão.

yi-ai**-3t-**-mt-"--ii-*-ioi-n

Júnior, do "Jornal do Commorclo"; Ar- mmando Martins, da "Tribuna de Petro- UJ
polis"; Álvaro de Morajis, do "Dlarlodo [j] -*_._. „_, .„,'._J-_-j_--i. .„_,
PetropolU-r-niltpa v-treidoros d» Ca- .9 JH7i-Wr.íir-1 nn,íímara de Petropolis,-gtande numero do _ ~ * 

fLí <_ *™l*„_h____-_
representantes do mundo offieial, se-'»! 9« _P?rjem de l'indamonhan_aba
nhoras o sonhorlnhas da melhor socle-
dade de Petropolis, que deram um ale-
Iro tom Aquella palestra literária.

Ka próxima segunda-feira devora rea-
Usar-se a conferência do dr. Antônio
AuBtregesilo, quo dlssortarA sobre "O
pessimismo rlsonho".

O Circulo de Imprensa do Petropolis
organlsou um festival em beneficio doe
seus cofres sociaes, o qual doverA roall-
sar-se no dia 2 de tovereiro próximo fu-
turo, ás 20 horas.

O programma, como se pdde verificar,
foi organlsado com muito cuidado o
arte:

1" parto:
Symphonla, pela Banda Santa Cecília,

dirigida pelo maestro Paulo Carneiro.
II — Discurso, pelo dr. Arthur do

Sá Earp.
III — Discurso do sr. Condo de At-

fonso Celso.
IV — Marcha" Circulo de Imprensa",

composta pelo maestro ar. Jo&o Baptli-
ta Maul.

— Poema de Carlos Maul, pelo
autor.

VI — "Agonia da arvora", poema de
Luclano Tapajós, pelo autor.

2* parte:"Visão do Ouro" — Epílogo om vor-
so, de Luclano Tapajós, o qual foi dis-
trlbuldo aos amadores: Dario do Almol-
da Rogo, o "Poeta"; sonhorlnhas Syl-
via Favitla, a "Guerra"; Sylah T. de
Barros, a "Paz"; Altair de Andrade, o
Anjo da Victoria". ,— Acha-so eiifurniii, ha longos dias,
guardando o loi to, 1111110. Lul. Loal, es-
posa do nosso repríesentanto em Po-
tropolls.

E' seu medico assistente o dr. SA Earp
Filho.

(Musica di
I'iii-i-.. parte 1

II. C. Qulmailit)

A' sombra 'de um lasmlnttie
Eslavas Ilo prniallva, ..
O ItlJ olhar tio -gueito
Tinha . cir do verde ma.,
!. li - >.•".¦;!-¦,, .1 • ii:.._r,

Fitava, o firmamentu*
Quando, num dado momrnto
Viciam os Tttíii

Te contemplar

Segundi paitet

li cantai.
c_IC—l

ÜC -ir,'..- *,
Cheias de harmonia>
VI nos teus olhos

alegria,
Qual nas lloies

sottidentes,
Poi cntlo
Que aislm de correio,
Cantando offcMaate,
1'lòies aloletccnles,
Ttm lamalhelct
Tio lt'•:-¦ ¦: I-.

So lniiili.i de pin| lunar an* n,. ,,.
I'-n<.it--. n inriii iimllrn 1I0 iilramnrrm
nlguii» "liini.i-|i.'i fiiiiii-." pnrn M (ll*lra*
hiicni no. fttlgii—In* (nriiiiMili'»(i.«, ri*.
-i.h.-mu-. Inslllulr uni ctniciirim tub m
«i-Kiiiiii.-s linse»:

Ptltillrntvtiio», 1I..MI11 |« nlé o dia 01
ilo ron-ente, uiiut "lelrn" p«>r ill», pnr»
1 ,.11-iiliul. nu ile lima pluuM» |ttiriiiiii*iua
cnriinviilr-rn, rontrnito llt letra*.

.M-- o «Ila II «le ft-vcrclrn, A» IU hora*,
Neotero-KM em no.sn redõeçCo n phrn--t* orgaiiUmln, ilrvrndn Iratcr n nomo
«In ii.---i.ii que a r.Mii.-n,- t* n r.-«l.l.-n, 1 ,.

fumo . r.iiiii.il tine i.irloi . ¦ > 11«11; iu.
.1111 i.tr rom a phnimo .¦ -.-.illii.l.i, fiirenioi
no «Ilu 1 dn fcvci-riro, «» Kl hora», n npu-
r.u.-.iu ilu» que iirertnrem o entre «**t«ei
sortearemos o» pmnliit ulinltn, i;.-niil-
mente fornecidos prln. ronlierlilo. rom*
uin. Iitnir- «le nosiin pr.içn Ilavlil A ('.,
estabelecido» a Avrnldn Hio llranrt
n. III'-!, O illilni» ilrpiisltiu In-. «|o t.inli.-
cido o acrrdllado lant,'a*perfuma "Vlan"

I—lu estes os prêmios t

í* premio-Duas dúzias de lança-per-
fume "Vlan".

* piemio-Uma duziada lança-per
fume lim".

6 prêmios de Ij2 dúzia de
lança-perlume «Vl.in», cada ura.

A letra de hoje t.:

rrimeira parte:

A partida do "CunJello"

Os viajantes •
?egulu hontom para portos da Ropu-

blica o "Curvello", do Lloyd Brazllelro.
Nesse vapor seguiram, entro outras

possoas, o senador general Dantas Bar-
roto, deputados Octavlo Mangabeira o
Balthazar Pereira.

O ombarquo dessos políticos foi mui-
to concorrido, tocando, no clica, uma
banda de musica.

.*>*•*. ?,*» •• •.? fjt lltlt.M *>,*) 0,t
• tf A •*•?*# • V* » *'**'**• *'*•*•>'iKWKKKKtOTKBKKBKKW8

y:.trSOFFRE?...
USE "P-LULAB INDÍGENAS"

8
[.? Únicas
r\ cos dias
fc norrhóa.

quo curam em pou-
o som injecçao a go-

Vidro .- 3|000
Doposlto Fhurtiiiicla,

_, MIGUEL COUTO
Prnra Gonçnlvcs Dias IS _

Com lua voe tio sonois,
Qual canto da Jtitit—
Linda e bella como a autort,
I.ni.i.ui !!:<¦ ainda de li.

j Cantando asilm tu vieste
Alegres cantos de amores,
CabeJloi loltos, jogando
Sobre 01 Telcas y

formosas llòres

M
Syphilis ?

Terrelr» parlei

Que apoilieose, ¦*•
Que voz aquella,
Ohl Que cantos

de amor!...
Quando, formosa

E bella,
Tinhas nos lábios
Aberta uma flor,
Hmin loi assim: .
Quando os Tetéas
De ti se acercaram, .,
15 junto aos teus pis,
Uma canção

Cantaram. I
t—gary.

BATALHA DI5 "CONTI5TTI" NO MF.YF.R

Alguns negociantes da estado do Meyer es-
tüo em áctlvidade para levar a effeito, no do<
mingo próximo, uma importante batalha de''confetti" c laiica-perluincs.

Ksse leslival, que será promovido pelo commer.
cio localisado ua rua Areliias Cordeiro, vae ter
grande brilhantismo, pois serl levantado, junto
â ca»cetla da Central do Brazil, um artístico
coreto, onde excellente banda militar executar!
lindas peças dc seu vasto repertório e musicas
carnavalesca,, de succc5*o.

O Meyer nlo nega que é t capital dos iub-
urhios.

Muito bem!.,.

„„••.--.*-H___-4_-_____á_- _•__- *.*?,?*.** {.*>*.•?.??.* ».*».• MM »*>?*>• M...•.'.C.*-*>.'tV*V**'«i>'*tVit'*«.t4'*»'.t,*t,'tt'*t,*t,*4-*(l>Vi>*'*>«

"ECOS DA AVBNn>A**
Tomos presonte o n. 17 da revista"Ecos da Avenida", que, como os an-

toriores, contóm magnífica collaboração
ao lado do variados "cllchós", cuja nitl-
dez nada deixa a desejar.

Agradecemos, ponhorndos, a dislln-
cçilo da remessa do referido numero e
desejamos vida longa a prezada col-
loga,

BLOCO CARNAVALESCO QUEM
DISSE QUE EU CHORAVA?

TE

._ o >
_ 
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AY U YA
De {-$• Joèào da Barra

DEPUR ATIVO :
E ANTIS.HEUI_CATICOEMPREGADO 

NA OURA DA
Syphilis, -: Rheumatismo Moléstias.
Ulceras, Articular, da pelle,
Feridas, Muscular Darthros,
Dores, e Cerebral, Eczemas,
Empigens, ?' Arthritismo, Erupções

A' venda em qualquer Pharmacia e>â» u rv Drogaria

Domingo, 13 do corrente, is 14 horas, re-
linilo, 1 rua liarão de S. Fellx n. 138, sala 14,
para prestaçSo. dc contas c tratar da annexa-
çlo ao lllóco Elles liem Sabem Quem Somos
Nói. — O secretario, José Diogo d. Silva.

BLOCO INIMIGO DA TRISTEZA

Slo convidados 01 associados deste bloco »

Escola dc Enfermeiras da Cruz
Vermelha Brazileira «*.

Acham-se abertas as inscrlpçilo-;
pnra a matricula nas l*e '!¦ series d
Curso 1 loilssiomtl, que se reabrir.
a 1 dc março próximo

Continuam a luncclonar regular-
mente as aulas do Curso de linlcr*
meiras Voluntárias, cujas lnscripçòei
sfto permanentes.

Inlormações na s.de da Sociedade
á rua Prefeito Barata n. 75, das 11 át
16 horas, todos os dias uteis.

Novos commandos de navios

Foram hontem ainda designados po*
lo chefo do Estado Maior da Armada
para commandar o "Inale" "José lioni-
facio", o capitão do fragata Arnaldo
Siqueira Pinto da Luz; pnra o contra
torpedeiro "Piauhy" o eapitiio do cor-
vota Alfredo do Andrado Dodsworlh, a
capitão de corvota Mario do Putilp
Guimarães, para ter esso exercicio nt
transporte "Sargento Albuquerque" o «
cio egual patente Alberto Guitnarãet
Bastos para o conlra-lorpedoiro "San-
ta Catharina".

Ao Palácio
das Noivas

-,uuAUuüGÜM!],.,8.
Canto da rua do Hospioio—Hio

Unlca casa especial em on-
xovaes para Noivai

Peçam catálogos illustrado»
' 

Fazenda., modas, armarinho
confecções, Roupas brancas par»

senhora e creanca

Grande offioina do costuras

Preços sem concorrenola
possível
Enxovaes completo*

desde 50$000
-•"_C_ RLOJ-TR&Dà ao mais rioo
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A ÉPOCA Quinta-feira, 10 de Janoiro de 1918
im .m .... _»»__¦**¦¦ 11 ¦ *¦ _ju>
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.£00$ Sociaes
ANNnVIUIAlUO-

Pillibitl* l_«>>*i**i Mt*»

r»Mm *•»« W*1-*1

ij.ilrtilolxw*"» 0**.»,!.
„ |||M|»«»t«W«l*

****"_, i Mula Punira >•• *•*»•

Iheatros í Cinemas .-«**»'.. ».-,.-»í .*¦»*.

H>>
i w«t>>«« Kt-Mi, WH» «1» •»¦

Iliba ds IWMMi»

......... Mal.

UwtmIo**«,»,fJ»ii*> wnt_«i
•^ £»__"-. Araurt. í-feJ^J^•T A' nu_ do »r. C*f_* Cwdttm d» I.IMI
*&t>Ã_tl-mi,,.. «l* Ata_hU 1*.

o it****
rJ*'i«, ma»

C.MH

,u. i„»| KtHtUa a» Cimlbn Otiiíliil
_ ni*i. Hlb» de -'• "raneita*» __l >l»

A carta qua «« vae ler a que t«_M a
honra ilt> publirar envolve -i-u ai«lts«>*
BWHOI t> dol* mcrlplore* eaualmenia ra-
»|j«ÍIb»oI* DO BWBO muno llietarlo. Am*
boa iiinreo-m a BOM »«iliu» ..n- u> >
e Intellnctual; dahi « no«_» üincaro run*
airmudimni» ao velo* agora ain «onien*
da literária, por uma qaatliQ do nome*
no* Imporiancla, quiçá um iníru ponto
da vi«ta arililko *> nada mal».

Todavia, como iu>lo na vida lem o
seu (armo pratico, nao relutamos etn
... .¦ -in..) quu P»tB meilllB qUfxlãO, que
ora no» cnnitranae. tntiha uma conclusão
lógica e felli, deitando provado o «qul*
voco de quitm procurou achar um nla*
gio no formoao irabalho do no««o tlell*
cadu ml»»lvl»ia, o. o que i mal» «ralo,
pateniramlii sobeja mania e»la col-a, Ja
por *l tanta» v«'*«j» proclamada: o gran-
üo valor literário dn amlm* a» obra» o de
ambo» o* e*erlptoro* orn em dciavonça.

EU a caria:"Hr. rodador — Uamlaçôea.
Ao deixar, ha dia», o annatorlu a que

me recolhera, fui Informado da que, du*
ranie a minha eatarlla naquelle o«labe*

1'SSS* M« ¦***"•* -*^ í»"'ml' «^«n""!1"; BÇr,_*? ____IH_!H»_,J_!

Sontiora rocem-ora-â
Abo: to, devido à ano*
mia, cah ndo oi dont-i

• oa cabolloi

I0DQIJNO DEWHj
Mn__t_*_as»M^

_____Jr3K__t__i^'_t>I____S|

, litliet r*í»fl**l

if^Z^rUm m,am,t
! 

"wmi. 
AU|M«0 ll*»rt>|tw «_ AIlMHlj!

*._T_*. **<*'«¦ B-fe
i.ult

.i^iaa. Ul»»'*-. UtU o» ««mim
W</S.'tlnt_ II*.*"*. «tw *> *«*•¦*<•»¦"-'
Saltai* tlirfl»!

««*• berilo, filho «Jo *'. -*« SaiU di
W_T*M«.n«n». lalrrtmal* Hlbiaba do eontil-
tudo u««<*Unl« de.« •>*•>«. **> -•••»>•• <-•<"•
, £ r»m_ mi. _ Cimell» Caio fialle, lu
'Itahr-l* «a* PM*, VtilUmna, «tu» * mH
idlntc # llmU nn»l«». itcebeii ho|e Innumr.
JU beijo* d» «a" -*»*'_-•*¦«»•*•• Ia* """"o * *•¦

Zild» Home-«, F»s inne» hoj» a melfulnha

Jornal dn Comnmrclo", dol» folhelin»
injurloio», cm que o *r, Andr* llrulo e
cu eram tratado» «om a devida e ******>•
rada rnmpo»lura. Kntre outra» a«»cr-
çOe» calumnloia», era eu acctuado da
tor copiado o romance "A»»umpç".o", do
*r. dr. üoulart do»Andrade, para tran»*
formal-o nn peça "Ao declinar do dia".

Nfto deixei, a principio, de -«Iranhar
a desusada linguagem do "Jornal". Ten*

,, dii«>* Mb» *<> *oBt*h»">-» ciiuriUodtn- ,j0i p„rem> yorlflcado a asslgnatura do*
uu» «. 1I*bii>'»i nonutoa. reforldoi folhotln», llmltol-me a dnr do

Ho l'uâ«J. Io d. t-iira*. NaitanaL qualquer rcctlflcaçíio.* , f,,,nu!.' m(KO. >l«e coma eom um va.!., Hucccde. cnlrctanlo, «Cgundo IM CU-
tlualo dc »ml«ai!«*. itttbtri, l*r e«« inoil««s Ma. quo O prelado pocla »r.dr^ Ooultirl
u rrtti* ínciulvati». W*"» didr i anilho
H.i. . d..s *««» Innumerol imifo*.

Vtt »ntlo» a |ti*«lnM C»|*»}*i filhinh» do
tr. Raul de Smul Sinto», luneelonaiio do Cw
ltio Cttal, « dc aua r«|>os>a, d. Ir»c«-n_ Lopes
ten Santo*, conhecida piolosora «le piano,

Par anrtoi hoje o ar Nivaldo i ••• •, ne-

Minha «enlima, alaim* tXtVm
ilep.il» «l« cniaila. Hr"»i Bravhla,
« ,u>u iii-*»biiI»iim». M antM (raro
o ndioiiloili». soflreit inult» uo»
vido no fit«ti(> e invencível repu-
guniiciH au* nliiueiiU)»', su» Ra*
ipirm rliegou n tal |K>nto tme
abortou nn quarto rnot, ronll-
niihiido. apatar d»* inxilicaineu*
lo» que uxavn, pntfuiidam»iitii
ttiicnilc». pertlelidit t|"»»l •'«I" °
(HbolIO o abalando 0* delito»,
perdendo algum,

Alarmado com o progrediu da
doinça, estlgl (ÍO mwlico uma
enérgica médteaelo; foi ne**»
nccailSo que, rimanndo com Io»
«los o* remédio» quo uiavn, ml»
nhn scnhnrti BOBWO0U o Imitar 0
IOD01.INO DI ORII, 0 data tam-
bem desta >.. . ¦. ¦ n tioaia ala»
erla e Irniiquillidado. Nanlfea»
ínnito-se. il»»de «* primeiro*,
dia*, o» poderoso» ei folio» cura-
tivo» o reconitllulnle» do 101 »0-
UNO DE ORII. minha soiilnun
melhorOQ o pnrou-«« rnpidainen-
li«. reriiperandn a* força» perdi-
tlu», engordando o (tonando
nclualmonle da aaude, como an-
lerlormenle. ineimo otilea de ca-
«ar, uni., ii teve.

'reiicnln-coroiicl Anwlmo F.
Uma.

Raliia.
Em Ioda* ai pnarniacia* e dro-

garlai.

00<XX*>00<*KXXX>ClÔ<KX><K^^

SUBÚRBIOS
i_ - -»,.

NAC11UB-0
«. CALC\MP.ST0 UA RUA AL1CS

F1QUEIRED0
Otiaiido lera fim o cnlcaliletit'» da rua

Alire Figueiredo í
K' - 'i•. a pergunto que o* moradorc*

dniiiiella rua. na ealaçlo do Rlaclitm-
In raiem a ' ¦ i • o instante, |H*rqtio nfto
«e ii¦ • Nm a quanto» meie* e»U ell»
nlravuiuailB desde a ru» fl da Maio,
fotii pedra* o cascalho.

t'ma altuaçlu horrível para oa mn-
rudiire* de uma rua que merecia aer
tilhada com mai* Intertuie pelo» no*-
*»» |,..il.'i- publlcos.

tlrir qim -. Crefuitura («une uma
providencia, de modo qun n* referida*
(.lira* «ejani iilllinadn* o mal* breve
ponalvel. > i

MEYEJt _, T

A rua Rnraguay 6 um horror t...

A SYP t_ H S !!-_-£_ H ^*_*F I

geeiante dtsl» l«l<;»-
lOAOtiM nsrii' 
JOAQUIM I'1ST(I l.RITI'. — Pealejou hon-

Um o ara innbeiaaiio rulallcio o ir. Joniuim
Pinlo Wlf, eilimado negoclanlc na eitaçlo do
Wcicf.

A'a li boi»., ituni* o annivcruiiantc gran-
dc numero de «inl«<n, em um laulo almoço, du-
ram* o qual loiam notado» fnthuaUatlco» Ltla-
dc.

Ao champs-ne, foi pelo annlversatlanto (r-|
IPiiilo um l.ilndc »o benemérito dr. Ariitidc»
Caire, lllustrado mcillco e |_1lllco de real pie*
tUtiO no Slejer.

A' noite, houve tm su» residência animada
•wiieV.

O annirctsarlinte, retebtu Innumerol carlíe»
dr IdiciUfóca e grande muncio de presentes de
nu amigo» o de sua va.la firguciia. pola é e.-
Iibelccido, k rua Diaa da Crur, com casa dc
V(»> mtdlclnae..

• NASCIMENTOS
Elti denle honlem cm le.laa o lar do nosso

presido companheiro ar. Synrslo Valerlo dos
Sanlos e de sua digna comoile, d. Albeita l'l-
rnmta d»s Sanlos, |>or motivo dn nascimento «le
uma InuresMiile menina, que, ua pia b-ipilsmal,
ncebera o nome dc lMina.

COXKKUKNCIAS

do Andrade, cuja momoria ¦¦ *om duvida
mono* porfclla quo o «eu talento, tem
laborado ultimamente em equivoco acer-
ca da data cm quo foram cxhlblda» n*
n». -. producçOc». K como e»»o oqulvo-
co — talvoi Involuntário — poda cor-

!£_*--£&&£^^
ia* Aftomo Uaplida o Marlln» Veiga,
ato os acgulnlci:

Porque motlvO á Prefeitura nüo
manda exeuutar o serviço do calca-
menlo. ua rua Rarnguay, antiga Ma-
theu*?...

0 ealado d>>»la rua d deplorabili**i-
mo, diffimtllamlo até o livro tramito
no* seus innumero* moradores.

Heriu muito justo que da parte da
prefeitura houvouo uma provldonola
qualquer em beneficlu desla rua, que
fica situada mesmo defronte A esla-
çfio do Meyer, e portanto, debaixo da*
vista* de !...!,.- que pnr ali tranaitam o
se mostram mal impreaainnadn* com
o aspecto qua ella apresenta, cs-

o* pononagen» da nova revida "Povoi 
bui-ijada, sem calçadas, sem snrge-

da I.yra", quo vae »er roprcionlada, no >„,, Vendo-se em quasl todo 0
.«..•ii percurso cabra* n gallinlin* sol

(**XXX}OC>OOOCJOOOOOOOOOOO
¦. n.i. de Carlos Bittencourt o Ignaelo

li •!....... "Garanto a sona".
ri.i.\ili.'.)i«i.» Meyer

ti ü
(lo

apresentado i Academia de Lotra* o
por cila açoito om 190», o laudo pro-
clamado om 1 de janeiro do líio o a
peça levada á «cena om Julho do mea-
mo anno, no lheatro Municipal.

A publlcaçilo do romance HA«*um-
pçJlo", do ar. dr. Goulart de Andrade,
foi iniciada, no "Corroio da Manha", om
11 do março de 1912.

Ante», porém, de»aa data, tivo onaejo
do ouvir, com o mesmo titulo, um dra-
ma do mesmo autor, lido por elle, per-
anto numeroia
ar. Ilodriguei
que so rofuro a rovUta "Careta", no *ou
uumoro do 1 do outubro do 1910, roa-
liaou-so na noite de 14 do gotombro do
1910, lato d. dol» mezes apou a represen-
t.ii-ão da minha poça.

SI, pola, existo porventura algum pon-
to de contado — quo multo mo honra-
ria — entro ambos o» trabalho», a cul-
pa, evldeutenionte, nfto 6 minha, a nfto ,

osc amanliü, no Club Militar, mais uma ser que mo queiram attrlbuir O dotn do
conferência da lirle promovida por Iniciativa do pr03Ctencla, quo, nilo tropldo om aflir-

õ'mou ncio "Ao declinar dodla" foi r?!tai^.!._^^l,W.^V^ ^ ^ ftagr^-8 «,"P0»P'*,to áí noSjBS

gttirrll Setembrlno de («irvalho.
Ocrupari a tribuna o eaplllo Jorge RiUIro,

que «liiscilltâ K)br« o thema "Cultura dc encr-

— No dia 14 do corrente oecupari a Iribuua.
li ao il* horas, na sédc da 1'olyclinica dc Ho-
Ulogo, o dr. Manoel Infante Vieira, que dlisçr-
tua sobre "Psxcho-nevro.e", assumpto de muita
aclualldade, c que jà foi tratado, entre n6», pelo
professor Grorge Dumas, logo depoia da sua
thtgada ao Rio.

AU.IAXÇA ACADBMICA — F.lfccluar-se i
imanhi a primeira ses.ao ordinária dessa as.o-
liaçío. para a qual a direciona convida todo»
.s attociados.

A oídcm do dia constara «Ia revisão do quadro
Kicial e clelçHo do» cargos vagos da directoria.

SctS iniciada na mesma scssSo uma sirie de
KiTiIrrenelaa natrtotieaa, eabemlo a ves an
ícad-mico dc direito sr. Josí Mario D'Amorlm,
•ue dlssertiri sobre "A mocidade, base das as-
t/naçôes nacionaes**.

CASAMENTOS
O desembargador José Luis dc Ilulhíes l'e-

dicira pediu, para acu filho, dr. Mario dc Bu-
llócs 1'cdreiia, a mio da senhorinha Carmen
Coita Rodrigues, (ilha do dr. Jo5o llatrclo Cos-
Ia RodrÍKties.

— Rcaltsa-M hoje, is IJ horas, na residência
de sem* paca, o enlace matrimonial ila acnhori*
nha liithcr Dorhellas, filha do tenente-coronel do
UxcreltO* Ernesto llorncllas, com o i" tenente
W .Silvestre de Mello.

• BATTISADOS
daplisa-sc hoje, na egreja do Bomtim, o me-

nino S.igio, lilho do dr. Cht-ar Sayão dc Mo-
tac», redactor do "Jornal do _rat.il".

Servirão dc padrinhos o dr. Arlliur Sayüo dc
loraes c sua cxma. esposa,

VIAJANTES

Prólogo — "Sr. ltio", Affomo BaptU*
ta; "nraillao", Leonardo; "Época", Ma-
tia fJrlIlo; "Critica", Iamonia Matteo*.

2* quadro — "Época", Maria Orlllo;
"Critica", Ismonla Matteoa; "Iioato",
Saalnho; "llarbado", "Conduetor", "Oro-
vo", "Luxo", "Eomo". "MUerla". "Jogo
do Ulcbo", "Chlca llarulho" e "Zé E»pl-
nnfro".

2* acto (3* quadro)-— "Critica". "Epo-
"_ia„\«a_a,%mV'*w'dO ca". "Flora". Maria lloldan; "Orchldía"

Uarbona. E»»n leitura, a,"Ja9mim do Cabo". "Jasmlm K»trella .
e„vi«in "Caríta". no *ou ! "Jasmlm Imperador", "Ilosa", "Paul Ne-

ron", "Pechincha", Leonardo; Pafuncla,
rEolismina", "Babá", "Nanlnha", "Zó

da Ilréca", "Namorado", "Namorada",
"Porpetua", "Somprovlva", "Saudado",
"Borboleta", "BoIJa-ElOr", "Sola Marga-
riiliii." o "Quarda-jardlm".

3* acto (4* quadro) — "Época", "Cri-
tica", "Oarçon", "Hanacatlca", "Casca-
linha", "Sumaré", "Iracotna, "Presunto",
"1" pilo" o "2* pfto".

B* quadro—"Época", "Critica", "8ol-
dado", "Abu«o", "Verdade", "1)0 seara-
mento", "Pingos", ZarA Soaros; "Pepl-
nos, Maria lloldan; "Paladinos", Annlta
Canipltll; "Dama elegante", "Xavier",
"Lia Barbosa", "Manoel Vlctorlno", "A
fadista", "O fadista" e "Um popular"."Mlsc-en-scéno" do Affonso Baptista.

postura* inunicipae.H.
s.-i.i pnsaivel, qun nüo haja

providencia para tudo Isso ?
E' inacredllavell...

uma

os srs. depu-
Mingitielri e

,!..

Para o norte partiram liontem
tados llnlthaior Pereira, Octavio
Thcotonio de llrilo.

Seguiu para o Rio Crandc o deputado S
tnCc_ Lopes.

Acha-se nesla capilal o sr. Viilrl
firma Mcdina St reltri, do S. rindo.

Parlo hoje para Cainbuquirn, em trata-
nitnlo dc saude, o sr. Paulo Vclloso e Silva,
Interessado tia caia Almeida Unfoello.

Seguiu hontem pnra S. Paulo e dahi para ,j0 Gabriel d'Annunz!o.
Santos, onde embarcara, no "Amazon", com des- i
tino a lluenos Aires, o jornalista argentino I 'a compftiUlit» ,
Adolfo ltothkoff, nosso collega do "Kl Ibario , >- 

Recreio?
que sc publica na capilal portcnlia.

SrRiiirani parn S. Paulo os ara. deputado»

mnl-o, ate hoje nunca possui, nom mea-
mo cm 1910.

Agradocendo-vos a publicação destas
Unhas, subscrovo-mo, constanto leitor -—•
Ilobcrto Gomes. — 9-1-918.'*

"Adens, ínocldiido",
no Trlanon. ,

A linda comedia do Nuno Oxllla o
Sandeo Canazio, "Addlo, glovlnczza",
ostíl em acona no Trlanon.

Os nossos "habitues"1 de theatro co-
nhecem esse romance nentlmontal e bo-
hemlo da costurolrlnhn Dorlna, do estu-
danto Mario o do hom Leono, quo a
companhia Vltale nos deu, cm opereta,
pela prlmolra vez no Rio.

Depois outras companhias do opore-
ta o do comedia, notando o oxlto bri-
lhanto que alcançou a Vltale, tom tam-
bem impingido no publico u linda co-
modln. ' ,

Hontem chegou a voz da "troupe" do
Trlanon...

B a nossa platéa oleganto, no vor Lco-
poldo Króos no "Loono" o Belmira do
Almeida na "Dorlna", nfto pôde conter
as lagiimus, chorando coplosamonte as
saudades do Bcrtinl e de Pina Gloana!

A Companhia Drmimtlc»
do S. Paulo.

A Companhia Dramática de S. Paulo,
do quo faz parto a npplaudlda actriz
Itália Fausta, paroce entrar numa outra
phaBO do trabalho nlnda m'als Intenso do
que teve ató agora.

Com outros elomentOB artísticos, ondo
se deBtacain Adolaldo Coutlnho o Alvos
da Cunha, o. reportorio da companhia
vao-so renovando, no genoro, do poças
cujo oxlto do antoraao so podo garantir.

Assim ja so nnnunclam para breve "A
dama das camellas", "Zaza" o Gioconda,

CINEMAS
OS NOVOS

No Odcon

FILMS DL HOJE

SENHORINHA LAVINIA VIANNA

Concluiu o curso da Escola Normal
com grande brilhantismo, o gentil se-
nhorinha Lavinia Vianna, filha tio ca-
pilftn Norberlo Martins Viuuna, zeloso
escrivão da Prefeitura, com exercicio
na agencia do Atidarnhj*.

Por esse justo motivo a distlucta se-
nltorinhn Lavinia Vianna tom sido
muito felicitada.
SANTUÁRIO DO C0RACA0 DK MA-

fi RIA y

Realisa-se boje a solcmnidado da

dtotiibulçlo d« premio» t\* ereança*j
qni> frequeiilaiii n* aula* de rnlheiis* ]
m«i dn Santuário >io Irnmaeulado Core».
çau de Maria, a rua t.ardoso,

A parllilti do Santuário, en) bondai I
c*peeiae», e*t«i marcada i » > a* II
liora* da matilil, t»ndd o ostimado |...
dn» Aiiilri> Muroira, cou»»Huido um lo-
cal apropriado ondo deverá r>>nli*ar-
mt o feillval.

nKVTO RIRKIWI»

IRMANIiADK DB a. BEBASTIAO

Ri'Mt. ¦ i ¦ • no dia 0 do corrente,
rom a presença do grande numero dc
irmão* 0 do vigário da fi egueiia revmo.
padre Januário lniuel. a nawnnWn ge-
ral parn eleiçfin da nova administração,
durante o corrente anno o lelluro do
parecer dn comnilaaRo geral de ron-
ias.

O parecer foi unanimemente appro-
vn.i... sendo rlella a «cgttlnte admiiiis
Iroefto:

Provedor, Heraclllo do* Sanln* Pe-
reira; vice-presidente, Josp dos Sanlos
Martins; I* secretario, Joad Augusto
dn Soma Rrnga; 2 secretario, Josil
Francisco da Silva Porlo; I* tliosourel-
rn, Rror. Alvos: 5* Ihesoureirn, Manoel
dn Silveira f.lantente; 1* procurador.
Augusto do NaaolmenU) «*> 2* procura-1
dur, Rolaud Pinto Ribeiro.

Doflnldorea: Manoel Pereira Pinto,
Manoel Pereira du* Santo*. Jotln No-
gueira de Freiia*. Marcelllno Jos«* Al-
ve*. Renedielo Francisco do Nascimen-
lo. Cario* I .'in.um. Avelino Fmilio da
Silvn, Josí Oranja, .!(>*>« Moreira do
Sou/n, Eduardo Fernandes, Francisco
Felippo o Anlonin Manoel Barreira.

r.ommlísao do contas : Américo Fer-
reirn da Silva, Nesior Frnnrisco de
Matto* o Albertiuo Henrique du Mo-
rae*.

CoinmUi-0 de lyndloanola: Anionio
Martin*, Curiós Moreira de Almeida o
Joaquim Jo-'- Vieira da Silva.

COM O < OlllíllO

Veiu a esta redacçao queixar»se o
sr. Carlos A. Rodrigues, nntleo pro
prleiario, residente d Estrada Braz
dc l inii.i. de qne, lendo-thc sido ende-
roçada da succürsal do Correio da
estação dc Ramos, no dia 31 do mez
passado, uma carta, só no fim dc nove
dias chegou a sua residência, recc-
bendoa hontem. Rm nossa redacçAo
fíca ft disposl;Ao de quem dc direito,
a prova evidente desse relaxamento.

Ipancado, 
ha dias, um sou empregado,

do nome Felix do Moraes, quando esto
fazia a distribuição de programmas do
aua casa de diversões, impossibilitando-
o de trabalhar por mal* do 30 dias.

O Inquérito está aborto o corro os
tramites logaes.

ALLIANÇA ACADÊMICA FLUMI-
NENSE — Em reunlfto roallsada pólos
membros da Alliança Acadêmica Fluml-
nense, ficou resolvida a renllsaçfio de

ESCOLA NORMAL — Hoje, da 12 um bailo ri phantasla, no «alfto nobro do
horas, prestarilo exume do arithmotlca theatro Municipal, no dia 20 do moz cor-

flrtiülÉs
Estado do Rio

NICTHEROY

Maclste, o extraordinário, o celebro gt-
gantc-nrtlHta, rcapparece hojo, no Odéon.
E" uma "roprlse" de "Maclste alpino",
cm quo o quorldo arti*ta so apresenta
numa recordação histórica da tomada de
Bainsizza.
No Pathé

Mllo Robino, a mysterlosa estrolla da
Comcdln, do Paris, volta hoje nos sous
admiradores, num "film" om cinco actos,
editado por Pathó Fréros, "Alma de ban-
dldo", ndnptaçilo sccnlcn do celebro ro-
mance "La prole".

Com Roblne também desompenham o
"film" mllo. Faber e os actoros Escof-
fin o Trévllle.

No Parisiense

os alumnos do 2* anno.
A's 10 horas torft logar o exame

de chlmica dos alumnos do 1" anno.
Amanhã, ás 10 horas, farão exame

do phyaica os alumnos do 3* anno.
A'a 11 hora* sorfto chamados a

oxame de economia domestica os nlu-
íniuu do 2* anno.

BANCO PREDIAL DO ESTADO DO
RIO — De accordo com a lei orçaraen-
taria votada pelo Congresso Nacional,
ficou extensiva ao Banco Predial do
Estado do Rio de Janeiro a permissão

I legal conccdldn ao Banco dos Funccio-
narlos Publlcos o Montoplo Geral do
Economia dos Servidores do Estado, a
respeito dos funecionarios publlcos fe-
deram.

CONCORRÊNCIA PARA COMPRA
DA ILHA DO CARVALHO — Na Dlre-
ctoria do Fazenda sorfto recebidas pro-
postas, até amanha, para compra da
ilha do Carvalho, situada em fronte tis parto om quasl todo o programma.

(BH TODIS AS HANIFBSTaÇüBS, PlIASBS H PBiUODOS)
M !'«!! >• ¦!•- '.--'¦:- it. -..'.¦•t:« .> «. ¦!.>. >* plaçil, i »!.--. -¦!. ... .Ii.li i, 4« |»ll#,•tintai a i ••'•« •>* ¦''•«• irauiuM». >U Impuru* d» »»n«Mi uai«_»i »il a

f**fl r»«lk«l « > • -mr-iCí ..... « mal. ' ,lr;.W Ml d«t.-*(il.>. a.

DEPUMOL
«" -,i»r.>-.,.,'«> i„u mrufwdW

daWliUlltftlllvW)'*,,',

SUAI VANTAOt.NI
I

Af T*aia-*m eni* podiraio .1 i . ¦¦'¦ • a ¦,¦¦'¦¦ -¦. "--¦ ila tmiliii I
«iu»i |.i»i deliu d« i" i ii o i -i> a iiipirlor a quilauir oulro i- . ;¦...-. i • > ¦»*•
«.-.". Vltuua, no . ... -f , '-. i • .. a* v¦•). -, <<¦-

SUBSTITUIU OUALQUER OUTRO TRATAMENTO com grandl iop(*
»lorld»dí. itKluai**lucttt« o • ' • .i-.l . 000 • 1>II. ... (•.¦¦• * itljeo.»'" _«**»**
tl«i promio» vilbni qu* lodoi «lnfioi «iri>d»r «I» «I p«r lniM_t.it»..>!, iBrtflca«
II* t (lu|.ip«)»..i, -!¦!' quo II Iriliai | ''¦ - 1.1 ITII.M'"!..

NAO MM PUROATIVO. Q*»a daaonbacc »• «acrlflrloi qui fll Ioda
aquilli qu» anda duual* tn?in a loaiar um putiaatt* 1 Oue ln> oruniniliia e qu»
lobriaitt»» pira «iu«>m pr»cla* nlr t E' il«ai «ll»»o, ain** a lomar um purimir.
* co» nl .irai dirlai, »« l**o i«i«*ndo outr* «oli* nfto livus* p»r» c.lrnir 4
«rg»nlanii>i. »m .|u«> «>al*d.> d» r > ¦ , . - - ficatla «, dninl* II Calculf*»...

NAO TER OIETA E8PECIAL, tiutr» rutaft- de grand» ralor, vl.lo noa
o mtilkanifiiro rm ai nio lllc» diria, laa» apeii»» » d^íni;* em «¦erl»» «.•««..* »>•
b»at»nl» gri-UM». devendo o d.iente «batera» altaplciiuial» di »«lga.loa, |ileau-
li*. I. 1.1., atcooMc»» uu Cipltiluoia*. Eui caia dl aitaplei ptevenlitu ou da
iiiinlfeatacífi llgcirai, alo Ictn s"iM*ii(l»<*4 d» n »bil»r d* «,u*luu*r cnl.a, pu-
dn.a-, iisir ds tudo.

NAO TIR SABOR, n 081 * d« um» grande r«nt»««m pira ai piami» >ui*
Ihi ripugnita tomar remedio.. Ho i>c(|iu>ni«i pilulai qu« »c tomam Uillaieai*
com um gole d'igtta. . ,TRA. 0 APPETITE E 0 BEM ESTAR ao doiol», filiado di>»*pp»r*>c*f
cm brer» ai dflrei e lurlura* di «»*?«», d»rn pelo corpo, placai » taafU
prov-nlrniei do laeimii) mal. A» melhora» totn»m-a* baiiant» icnilveii n>l»
no fim do primeiro lubo ou no decorrer do aci-unde.

SER PORTÁTIL. Tud» «eni* rtnblrr» «le »n«l»r rom frueo» de tlurn na
«Iglbelra, OM. «ICm «1* lirrm r> ti»c> d» a* p»rtlri>Bi, lítr ainda o iBcooifalenu
dc »c lomtrtB Incutamodo». « DEPOHATUL vie ncoii.lldonido em pei|ii«ain«*
lubo* nue nndnm pcrfeltanunte A vont«dc *tí n» alglbelra do collel».
....SER INALTERÁVEL porque nunca pird* *« iu»i boi* qu»ll<l».lfs, nica
com o limpo nem com o clima, pdde «cr tomado em qualquer *»ta«_o ou época
de anno. „_ ,

NAO NECESSITAR OE OUTROS TRATAMENTOS «upplerneiitíire*,
C*mo bocbftbo» « girgarejo» merciirlan, po», pom»d»« e ",R'*>,"Ll,»t** 1",,íl"''n.i.'
vl»to que o mal eat» bo aaiigne e purlíU-ado este pelo DHl'l'HATO„ u»«ln mus
l.recls» |.*r* que deMpparrca DOI completo.

PERCORRER TODO 0 0R0ANI8M0 00 DOENTE, «im a tn»la ligeira
p*rlurbB<:»«> e Ir coai a corrente circulatória ou »ej» eom «« «*ut*tie, * t»d* a
parte: flg»do, pulmBe», cérebro, ««rgant», orglo» gtfnliar», braço». petn»i, e.
eaiflm, a l.uln» a» vU.eri» eitermlnamlo o terrível agenli da »»pbilla. .Numa
P»l»vr«: O DBPURATOIi í o unlco nicdlcaminto que trata e cora n jypftiii» leta
o mal» leve incommodo p»r* o docute, »cm que e»le precise tirar algum tempo
ao nu horário, listo que pfiiie andar n»» »u«» 0*CO*_I**8« .•ia",u,"« ,» ,*u*i^tade e aem que HeJ» explorado, vl.to que g«íU pouco dinheiro * com todo o
prorcllo. Alem dc tudo lato. « Inteiramente Inoffmslvo. n.„„u_

Que o me quem nellc tiver confiança e que soííra • ,:....- Rim prorelW
,n%dDEPtntATor» encontra-se * venda em todu a» bou pbarmacl»* e dro-
nrlTÚbo com .12 pílulas. 8 a 10 dia. de tratamento, 5*000. pelo correio mil.
ftiOO; 3 tubo» ímtWO, pelo correio mali |000.

' 
DBl^OSITO GERAL: PHARMAOIA TAVARES..^

f 
PRAÇA TIRADENTES. 62-Rlo dc Janeiro

"Sompro mulhor..." 6 o novo "film"
de hoje, no Parisiense, interpretado por
Ethol Cliiyiou.
No Pulais

Depois d'"A chicotada", o enorvanto
drama do amor, começa hojo a passar
na tola do Palals um dos grandes "films"
nnnuncindo para 191S, "Maternidade",
romance consagrado do Roborto Drac-
co, interpretado pela linda actrl ita-
liana Itália Mnnzlni.

N«> Avcnldi»

rente
Para que casa festa tenha um brllhan-

tlsmo digno de nota, nfto têm poupado
sacrifícios a directoria o os sócios da-
quolla valorosa agremiação.

GRUPO ESCOLAR FELISBERTO DE
CARVALHO — A reata, infantil do
theatro Municipal — Realtsou-so an-
to-hontem, no theatro Municipal Jofto
Caetano, neata cidade, a encantadora
festa infantil do grupo escolar "Fells-
berto de Carvalho".

O programma doasa festa foi orga-
nlsado pela professora d. Lcontina Im-
buzelro da Costa.

Constou esse programma de variado
numoro do cançonetas e monólogos, pe-
los diversoa alumnos e alumnas, des-
tacando-se dentre ostos, pela sua extra-
ordinária graça, a menina de nome
Maria Appareclda Costa, o qual tomou

Lloyd Brazileiro
BERVIÇO PARA HOJE

O paquete 
"Brazil", que ncha-so

ntraendo no armazém 12, Cftcs do Por-
to, ostá de registro.

Medioo: dr. Cartaxo Dantas.
"Mfermeiro, Sucupira. i

SERVIÇO MEDICO DIÁRIO

Medico de dia: dr. Druno Mcnescal.
Foifcrmeiro: José Maria Faia.

REGISTRO DOS NAVIOS
"Florianópolis": convés, 2* piloto

Arthur Marlini; machlnas, 2* machi-
nista Zcfcrino Grillo.

REOISTRO DE PEQUENAS EMDAR-
CAÇOES ,

Caliãn Cirviliial c '.'erreira Draga.
Seguiu liara rcrnamlmco, n bordo do p.i-

qucle "Curvello", o general Danlas llarrclo, rc-
prestntanto da«iuellc Kslado no Senado Federal.

Par» a cidade de Bananal, no Eslado de
S. Paulo, seguiu lionlem, pelo rápido, o (Ir. Sy-
rino de Almeida, «pie vae assumir o cargo dc
delegado dc polícin daquellc* localidade.

Partira amanliü paru o IMouhy o sr. Ar-
Nndo Corrêa I,ima.

ENFERMOS
Km sua residência, a rua do Kozo n. 70, adia-

»c cnlcrmo o brllhanle cscrlptor Coelho Netto.
Já 6 sallslatorio o eslado dc saude do mme.

I.ulia «lc Souza, virtuosa esposa do dr. Cláudio
«le Souza, direclor do Companhia Brasileira de
Icgiiros c conhecido literato.

MISSAS
Na eijrcja de N. S. do Bomiim c N. S. do

Taraiso, cm S. Chrislovüo, reza-se boje, io' do
corrente, missa dc trlgeslmo dia do passamento
do senhorinha Venina dc Mirando, ex-presidente
da Assocla,çlSo Pia Unitio das Tilhas dc Maria,
da parochla dc S. Chrlstovao o thcsourclra da
Associiiçllo dc S. Chrislovüo, e Irmü do sr. llcn-
sieiue 1'crrelra de Miranda, luncclonario do ml-
alstcrio da Marinha,

O acto religioso tníi logar no altar-niór da-
a*ella egreja, ia o horas, sendo celebrante o
rtvmo. conego Jacomo VInccnxl,

Parece que mais uma esporança se
fot.

Neves, município de S. Gonçalo.
Os proponentos deverão fazer a cau-

ção do 5:000$, nfto se obrigando o go-
verno a aceitar qualquer das propostas
apresentadas, podendo preferir a venda
no arrendamento; mas a preferencia
serft dada ft proposta de maior preço
para arrendar ou vender.

UM CANHÃO APPREHENDIDO —
OS "BOCHES" NAO DORMEM — A
policia do S. Gonçalo ápprehondou, na
estação do Maricá, nas Neve;;, um ca-
nhfto, medindo lm,45 de comprimento

, "Estiva", "Com-
o "Guanabara".

A companhia organlsada para o Re-
creio, o que chogou a ostrear com o
"vaudovlllo" "Hotol do Livro Cambio",
suspondondo depois seus ospoctaculos ató
sabbado próximo, quando apresentaria o
velho drama "Marquez do Pombal", ao I gro"nto combato

"Como os homens amam... " 6 o film
que hoje começa a passar na tola do
Avonlda. Uma Interessantíssima come-
dla-drama da Paramount. .

No Idcnl

Usaram da palavra, fuzendo brllhan-
tes discursos, o professor Alberto Mo-
reira, saudando A dlrectorn, d. Leon-
tina Imbuzeiro da Costa, o o dr. Ar
mando Gonç-lves, agradecendo, em
nome desta.

Notftuios, entro o grande numoro de
pessoas presontos, as melhoros famillas
da sociedade nlctheroyenso.

CIRCO PIERRE — A companhia
Pierro, que ha dias ostá funcclonando
ft rua Marechal Deodoro, em fronto ft
Floresta, tem obtido, nestas ultimas

por 0m,45 de bocea, que veiu de Ara- noites, magníficas festas.
Os trabalhos apresentado» tfim agra-

Rebocadores:"Sabino Barroso
mandante Belhan"
Lanchas: „_'•.. „ _. ."Sampaio Vianna", "Ondinn", Borja

Castro", "Maria Tlicreza", "Carvalho
Moroira" o "Commandante Almeida'.

OARCAS'D'AGUA
"Maria" o "Gomos do Mattos", r

NAVIOS ATRACADOS

No Moinho Ingloz: .
O "Satcllitc".
No nrmazem 12:
O "Brazil" o o "Maranguupo".

DESIGNAÇÕES

A directoria do Lloyd Brazileiro foz
honlem a* seguintes designaçíios:

Para bordo do jpaquoto "Marangua-

po", medico, o dr. Aluir Accioly; des-
ponsoiro, J080 Lopes Nogueira; barbei-

ro, Annibnl do Paula Lima; pralicnnlo
do piloto, do Amazonas o do "Brazll",
Adhnrbal Piragibé d'01tveira o Antônio
Galhalono d'Olivolra; 1* piloto do"Amazonas", Annibal Prado.

NA DOCA DA ALFÂNDEGA

"Florianópolis". ,"Oyapock" e o '
"Mayrink".

VAPORES ESPERADOS

Dn norte:"Javary" a lt."Leopoldina", o o "Joazeiro", a 12.
"Maranhão" o o "Caxias" a 13"Avaré" a 20.
Do Mil:"Aymoré, liojo."Rio dc Janeiro", a 12."Ruy Barbona" a 15.

Ah
ia* > a*_ | _

COFRES
Amcriinnos «New York"' ft prova 06

ÍORO. s.io os mais resistente» ntó hojo
conhecidos. Deposito, rua dc S. Pedra
336. ¦ a m) » la- *

QUEM PERDEU?
O sr. Pedro do Castro oncontrou, na

avenida Rio Branco, um codificado do
industrias o profissões, quo se acha cm
nossa rodncçfto, ft disposlçilo do quem
o perdeu.

Theoria, Solfeio e Piano
Professora diplomada pelo In-

stlluto Nacional dc Musica, lec-
dona e prepara alumnas pura
admbsfio a este estabelecimento
por preços módicos, cm sua re-
sidencla, ft rua B.irílo do Amazo-
nas, 164. Tijuca.
Llçõc* 0111 cnr*o ít

lotHtooo mcMiii.-io»
(Pagamento adiantado)

mama para a fabrica de ferro de Himo
_ O.

O delegado de policia do S. Gonçalo
abriu inquérito, afim de apurar esso
mysterloso caso.

MATANÇA CLANDESTINA — Apo-
sar da hoa vontado manlfostada em
quasl todos os actos do dr. Octavio Car-

Mais dois nensacionaes episódios do'nelro, prefeito de Nlcthoroy, de bem
grandioso "film" "Pátria" começam hojo dirigir o município que lho foi entregue,
a passar na teia do Idoal — "O sun- ainda continua a matança clandostlna

dado biiütanto, principalmente os da
"troupe" japoneza, os dos quatro"clowns" e os do domador de feras
Brandão.

Com taes elementos continuara a
companhia a tor, todas as noites, re-
pleto o seu circo.
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que corro, dlssolvou-ao mesmo do ver-
dade. \

NOTICIAS
No Carlos Oomos entrou om onsalos a

osporada phantasla do Mario Monteiro,
"O mandarim".

Foi entregue ft. dlrccçfto dosso theatro
uma revista carnavalesca om 2 aotos, 0
quadros o 2 apotheoses, Intitulada "Car-
uavalopolis".

Essa rovlsto é musicada pelo mães-
tro Sophonlas Dornollns. |

A companhia lyrlca popular do,
Republica partlrft, no dia 20 próximo,.
para Pernambuco. 

1
Ainda esta semana so realisarft, 110 |

S, .Tom'!, o eapoctncuio om homenagem ft
ox-ombalxada do Portugal.

Serft roprosentada a rovlsta, agora om

o "O salto dos dois
amantes!',

Ainda faz parto do programma
comedia da Fox, "Herança fatal",
como o 31- numero do "Brazil
trado". . ,

uma

Illus

"As sereias do mnr" A
Dontro do breve tompo, om um dos

nossos melhoros cinemas, corrorft um
dos mnl3 bollos "films" quo jft tôm vln-
do ao Rio, Intltulndo "As sorelas do
mar", da conhecida fabrica Universal.

Esso grandioso "film", antes do ser

em alguns açouguos do.nossa capital.
Em Icarahy existe um quo abusiva-

mente, ou contando com fortes ele-
bem ' mentos, contlnda a matar, aos sabba-' ' floB, vaccaB o porcos, sondo que nlguns"cão 

anlmaes doentes o imprestáveis
para o consumo.

Q ob fiscaes fingem de nada sabor o
pouco so incommodam.com o m&o ro-
sultado dosso desamor ao cumprlmonto
do dever.

O SR. PIERRE ESTA' PROCESSAN-
DO O SR. FOUREAUX MANETTI —-
Na 1" delegacia auxiliar foi instaurado
um inquérito, requerido pelo dr. Epa

mm
(Wv SYPHILIS
tfUaiRÇAo SANGUE*

Oh mou pao I Ató lenho vergonha dl

uma phantasla sem nexo, 6 um trabalho ' minondas de Carvalho, I por parto do
gigantesco, ondo apparecom todos os sr. Joan Plerre, proprleforlo do Circo
recursos da arte clnematographica. iPlorro, contra o sr. Foiireaux Manottl.

O papel de protagonista sorft desempe-
nhado pela grando artista Louiso Loully.

Alloga, com provas, 10 roprosontante
do Circo Plerre, tor o |r; Fouroaux es-

•TAFRICA DE CHARUTOS
A- INTIMIDADE, Tel. 2313 - N

68, Rua dos Andradas. 68.
Especialidade em charutos:

Soberano, tres, 1 *í00 •; ditos,' Soberano numero dois, a 200 rs.
ditos. Progresso, a 100 rs-i
vende-se por atacado e a va»
rejo.

jV. postlgo.

iDERim aANUB?
_ aura magnotlca quo todo» poiiiicm om

grilo tanto maior quanto mono» lndolonto ao
tiver sido, « para o eu o mesmo qou a água
* imra o peixe. H' auginoatada pelo oxorclclo
da vontade nu luta da vida, num estu podo
**r aubatltulila pola cultura plychlca ntraví»
''"" Accum-dadorM Mentiu». Quanto mal»
desonvolvlila ella amlm ostlvor, tanto m^l»
íacll, atraro» do» meios matorloo» commun»,
•«fl, imio aimple» podor d* vontado, faaer rea-
•_»r o qua ae deiija, facto oite quo eqüivale
a augmotito d* fortuna ou do» ganho» cm dl-
•aelro. o inigaiUia.» peiioal fia t« viuU-

Ben» nnaicga» ái da força: o, portanto, vlato
o ninl conBlatlr om ler fraco, convOin praticar
mi iii-lpiicliiii oceulta», por mirem a» quõ fazem
desenvolver csbos poderei, niiproxlmaiido da
força Buproina a quo ai da o nome Deu».
Instrui-vos JA pelo mono» num do» «o.ulutcs
livro», poi» 180 o» melhore»: HYPNOTISMO
AFORTIWANTE, MAGNETISMO UTIL1TA-
RIO, OC!CULTI£OtO PRATICO, I,1BD1C1NA
MODERNA B SC1BKCIAS SECRETAS. 1T0-
eo 10$000. SU no INSTITUTO E__t1'_I-0
H MAGNÉTICO FEDRRAL, RUA HA AS-
UBMll-EA, KV. CAriTAli ._D-BAU

CASA PARIS URUGUAYANA

_- Por Deus, fala !
_- Minha filha- Emilia..

Ih'°-AÍaba 
I A incerteza 6 pcor quo a realidade. Estou tão acosta

nmd_-Xifb^ 1-» •-»«»¦* •>« Margarida.
— Ciúmes 1 Isso ó impossível I

Antos do persuadit»

l-_OXJI>__-__ _Er__3I;r_?A:fi_
'íernos para rapazes a 26$ooo-35$ooo-e 39§oòo

Costumes de brim a 12iooo—e 15%ooo
Ternos para homens a 33^ooo—39$ooo—45iooo

e 50o~ooo
fazenda e leitio no rigor da moda.

Terno de Tussor a 28$000.
Costume branco a 15ÜOOO.

ROUPAS SOB BIBBIDA
õoftooo —- 7o*ooo —• 800 e loo%ooo

ULTIMA MODA em tecidos de pura ia para
ternos sob medida.

7o$ooo e 8o%ooo — Ternos de brim de linho
Tayllor e H-J.

Officitia de corte dirigida pelo conhecido contra-
j ; mestre Pereira,

Esta casa não -em filial Xão coitfsandlr com os imitadores

^^^ZtX^S^V0^ as minhas-suspei.,,

Sselm-ito"tempo umCüetidas ayorlnguaoOot>, o hoje já nao me resta
duvWa alguma pòrfoitamonto o genio do minha
filln,To sei queí odllia* Margarida! AU I Si soubesse como ó precoce a
"""--"jfsolmdVser um capricho de creança, uma prcoecupação
^"fSa, SS^Uvi^do de aue alguém a escutasse, bai-
X°U'_-%L0ntom,aJaJno°ito, 

Emilia disse-n.o : "Sabe, minha mão c.que
ao diz cm Madrld o so commonla entro as pessoas da nossa unha-
do ?" Olhai para cila,- como estranhando aquella palavra e Emilia,
sorrindo de um modo quo mo foz tremor, ajuntou ^

"Pois bem, diz-se que Margarida 6 a amante do meu avô, mar-
quoz de Mal li; « para não dar azo a quo ossa idóa so espalhe mais,
a m56 devo despodil-a do casa."" 

— Emilia disso isso 1 — exclamou o marquez cslromecondo.

Mus'isso é umacalumnia asquerosa. E 6 ella, a minha nota
uma creança do dezosois annos, quo a invontou, nao 6 isso l

¦-¦ Ah, mou pao! , ,  ,,.
E Luiza, ao pronunciar estas palavras, cobriu o rosto com aV

Mas, não; não ó possivcl quo alguém dü credito a somelhanU
calumnia. Pobre Margarida! A minha única consolação, carinho-
sa companhoira da minha volhico I Pároco impossível quo haja tam
ta maldado no coração humano.

E como Luiza contiuasso a guardar silencio o a dorramar auuiv
dantos lagrimas, o marquoz tornou a dizer:

E que mo importam as misérias o a torpe malediconcia dl
sociodado ? Vivo apartado do inundo o nunca mo lioi do separar da
Margarida.

Ah I Voio que Deus continua a castigar-nos torrivolmente.
Os nossos soffrimentos nunca hão do ter um fim. Emilia, apezar üot



6 .Jiiliituf-lr», 10 de Jittoiro da IMH A EPOCA

AEPOOA* NO TURF
VARIAS*

llS* bm nubtaiktf ito -i-itlrBMi«*Mr
S im.ttiHtttntP. nua lambem mim
para Bcomíianhat' a "mtmn \mM*.

imvi iu» Iw n-si*«*«tt»l<i liuiil"iii. Iam*
t_.m ii k. I»«ul<». iki iimlf v.w«m lj*»r
i, i ¦. il« IiiIíti'»*»»' priva»!»», oi .«»»
ll,t<)* I'. /.al»»-» ?> *,•• J-uar-K.

Bómenle Itojo K-iuirà o ttplUp
Olirlüllaiw Toww ano I"»-» "'*. "" *
mana CmiiI». Allila. Muilam» o utuol-
W, QUO »*.li lllHÜt 0»U»VWIi

A direclorla Al prado dfl XanU •,-¦*-¦*
ncttia «lar a publlelduto »" t»«il»i»a-"«t '»
nrolrrln nue cou!«•••» H-nar.M-4™ ».**"["
rlilit di* iMnliw» v*. " •'¦¦*¦» iii***rl|K-»u
io cnrprrará NgandMfUn <ia wmttw
«ili-itte. , , ,

Retlltt-M li«J . a*- M •¦WM n" -"¦"•*¦¦
latiraiitn AM. «O 0 lanlar Intimo i|»in n
ir. ciiinnifiHlaihir (iri-umin tlnrrla H»*n-
bm offf-wn a»* cl.mn.Ma»" »|H»rllviw
d... jornn*-* rnrlc»»*n«, rnmm-wirallvn
da MMaitm da "Taça Sr-al-ra" a<t ram-
peno dn 1017. o lli»»*» dlMinrln mlli-M
Kiltiarilu Matla. rompplnnl*» rwmOtOf
»i"iti»" do matutino "A lUuao"*.

FOOT-BALL
O COMBINADO DO DUBLIN

Embarcou, hontom, em lfonU.vit.te>
• combinado qun aqui vem di «pular
•matche»" do "foot-ball''.

RoprOMOlV- 0 "Dublin" os i-pgiiin-
tes "fool-ballers": M. Megarlno . It.
tiarridn, I». Orlnio, 8. Conturt. A."torboni-. V. Ilronrlni, ti. (lonialta, U.
.'eruBlfir.e, A. Acuda o E. Ileberc-
laray. „ _

Hfio do Nacional, o» "playi-ra**: it.
itoran, A. linllnaranl. J, Vangino, 11.
èVarone o A. Romano.

Vem além dttUs mais F. Montes •
Den Mandara.

Como tlnlegailos- do "Dublin" vem os
.ra. II. Po-ObtUMla, Jot-n MumoIiwíu
t» II. Õuiirlino, o conto oeltgtdoa da
Associação Urugua.a o *r. MawliwiU,
quo ó portador dn uma inonsaicnii do

saudaçO»'. ás auoeiaçOi1*. brtuilolrtu
congêneres.

A cxcui *.i" iliii.ui um in' ¦"•.

PALACETE FOOT-BALL CLUB

A' rua do Pinto n. M, acaba de fun-
dar-80 mais um club do "fool-liall" quo
mloplnti o titulo do 1'alacoto Koot-
llall Club.

A mia primeira dlroclorla eslá assim.
i-mii fituiil.i:

Prosldonlõ, rtnpliael Cnpelli; lhe-
(toureiro, Domingos Capelli; secretario,
Morcolino BarmontO! t* fiscal, Nestor
M. Silva; procurador, PuohOM Co-
pelli; 1* "raptaiii", Arnaldo Joaquim;
2* "captai-*, Anlonio IJarbosa; 3* "cap-
lain . Joa- Palatea,

O PltOrlIUMMA DOS "MATCIIIIS"
INTERNACIONAES
Salvo modlfloáç.os 6 esto o pro-

grainmn organisadò:
I" jogo -- i7 de janeiro — A'a 15 o

45, com "Iinlf-liuio" do 20 minutos.
Fluminense Infantil x Botafogo In-

fantil — Em disputa da laça "Silverio
Barbosa".

A's 17 horas — Botafogo x Du-
hlin.

2» jogo — 20 dc janoiro — A's 15 o 30
— Botafogo x S. Christovão, cm dispu-
ta da laça '"Pedro Nunes".

A'a 17 lioras—Fluminense x Dublin—
Em disputa «In taça "Pino Machado".

8* jogo — 2i do janeiro — A'a 15 c 30--Americano x Maukcnzio— Ent dispu-
ta da laça '"Alfredo Siqueira".

A's 17 horas — Combinado Carioca
x Combinado Uruguàyo.•i* jego — 27 de janeiro — A's i5 o
45 — Villa Isabel Infantil x S. Chris-
tovão Infantil — Em disputa dn taça"Dr. Pereira Braga".

A's 17 horas — Combinado BraztlOi-
ro (ltlo-S. Paulo) x Combinado Uru-
guayo.
OS "MATCHKS" DE DOMINGO NA 3*

DIVISÃO

Evci-rst x Hio de Janeiro
No "field" do Andarahy A. .., á rua

Prefeito Sorzedello, Villa Isabol.
Amei ii-ttno x Hcllcnlco

No campo do America, ú rua Campos
Salles.

AS ENTRADAS PARA OS "MATC1IES"
INTERNACIONAES

Ficou assentado pela direciona do

\^HmmtmmmmHmmutt».t«»^ximmnmmuim»tmAmmnrtwf
OURO A 1I-.OOOA QUAmmii.
ConCCflOI do tclojilOi r Mil a NNN MWM »tV'»»'Ér«,_J«l_*
i-i.» tldroí ou romeiro . mO.» reli diioa para corda» *.'»0)0, dl-

loi para limpeu '•':¦' toldai a ouro a i-. • •». ao m

Cl«: ai eastWfl - IM lUfttUI HftoM NltU, lll i II!» \M Mi

-tMmtMK«K*tHM««twHU-ttHHi»tramMítmmmtnMHH .

Bulafoi»! f, (!. Klkltn ruhratlai «x im-
iiorlaiirio* d»* 1» o !H |*»»l»«l «nlrada»
im inbtb&neàdu o iene* wapocllv»-
in. nii'.

\ii .... dlrofitorOt avi-ulaiam a id»'»
tio icrnii» rollt-catlí» nailntra* t>-»p-*«l»e»
ntiiun parto da ..¦...;.•» i» a» preço
«In luf pra cada "malcir.

ANDAItAIIY A. Ü. '
?. ¦¦¦ ,1.1.1. .i (*¦¦» il ll..lill.H'Í.I

\U< nrileiu il«» ir, prn-tlilntilfl «Io ron>
M.lml'« »>* a»«»»»clatU»«i 'i'i»i n to r.-
unlroni i-in «-t«<-iiihli*n gfral otdlunrin,
no dia 1^ «It» rurriMiln, ai 2»1 boru,

Ordem ilo dia:
Ittlcrt'*"»***» aoclao*.
O «.nrrnlarlo, Eurnandu Silveira Ju-

PLÜMINEN8B POOTBALL CLUB

Awiiilil»»» (irrul Ordinária

(I* convoraçSu)

Dn ordem do sr. pre«itlciilc, convido
os »tt». wclo?» a on reunirem em anuem-
ht««t_ geral ordinária, a 15 do cnrrenln,
na !<-do «io club, ás 20 l|2 horax. para
dn conformldaile com o arl. 39, dos
Estatutos:

a) t.iin.iifiii conlineiinentu do rela-
lorlo .- . i-i.i i da »i.. •. i n..» do ru..

1») (llüfutirem o parecer da commis-
tão fiscal;

c) elegerem a nova direciona o
re«pneliva commlnão fiscal;

d) tratarem do assumptos de inlcrea-

lafog»», a Mga
ii. ' "maUbõt" ptilroeínari oi prosl-intorti-oltmaw.
A •FQÜIP»*' IH) HOTAPOUO QUE

B1WTVBNTAJIA'0 DÜBLW

frgumlo otivlmn*. n "•«¦milpn" «I»» H"
.afogo «nu» jogará rum «» Dublin ter»,
a m-ipiliitt- con»Ulult;fti>:

itamian; Americano n 0*ny: Pino,
Carlllo o Poliee; Carregai, AI«»y*lo, Bo-
nedlrl»», Monei*'*» e l^o.

m NOVO ' I'I.AY|-.R* PARA O ROTA-
FOOO ,

Alixloti-M no i i» ¦ ,¦¦• o jogaoor
Ilenedlflo Danla . quo pertenço 00
Commorolftl, «In nibofrto Pwto.

È* provável quo e*|e "plnyer" defen-
•Ia a» core»» ilo club da rua «leneral Sn-
veriam», já no próximo eampeonalo.

COMO SKItA- 0R0ANI8AD0 O COM-
BINADO DO UKí QÜH KNFItEN-
IARA' O DUBLIN

O combinado «Io Rio quo enfrenta-
rd o Dublin será organisadò pelo»"rnpbtins" dos clubs eollorailns nos
primnlroB logan«s da Inbnlla, em ro-
união presidida pelo sr. Pino Machn-
do, presidente do Botafogo.. .

HPORT CLUB B01I8UCCES80 '

Ajtscmblfa íieral Eilraordlnarla

De ordem do sr. presidento, «âo con-
vidadoa todos os associados <|uitos ou

lalB H | --1 loink
-__ l^^

72, AVENIDA PASSOS, 72
Junto a Casa das Linhas

Concertndor em calçados do graça
Bltã casa devoívcrl a todos os Ireguezcs dc meias nolas, solas inteiras

e remontes a Imrortancla dos trabalho", que lhe conliarcm tm vales Ue
:;<»o r«>tn cada um dos quaes ser.to opresentados pelos mesmos ''c»í«c-
tei ou qualquer outra pessoa para no acto de lazerem outros trabalhos,
apresentar em cada encommenda pagando o restante c._ dinheiro; estes va-
les s» tom valor para os concertos acim > indicados .___-,__

Meias tolas c solas desde v*»»»». , cm JO minutos mau .»000.
Saltos a i#«>oo. Em 10 minutos mais k«»o rela.

«o do club, cnnsiderailos pela sssom-
bléa objectos de deliberação.

Rio do Janeiro, » do janeiro do
1018.

Mario Pollo, 1" secretario.

EM BENEFI&O DA CRUZ VERMÉLUA
BRAZILÉIRA

Falava-so lionlom quo è pensamento
da directoria do Botafogo fazer dispu-
lar tun "malch" Bupplomehtar, dos
uruguyoa com um "loam" ou um com-
liinado carioca, revertendo o produeto,
da*» enlradns em beneficio da Cru»
Vermelha Braziléira.

VILLA ISABEL FOOTBALL CLUB

Do ordem do sr. presidente, convido

nfio, n comparecerei*, snxln-feiro, il
do corrente, fts 10 horas. om. nossa sú»V>
snrinl, afim do assistirem a aRs«»mlil»''a
gerai extraordinária que deverá tratar
da seguinte ordem do dia:

a) interesses' urgentes o de mac^a
importância;

b) exposição do programma presi-
dencial feita pelo sr. presidente.

Depois dc vencida a ordem ilo dia, 0
isr. Dolphino Colaiaru íará-uraapalea-

Ira cujo thema será: "O progresso so-
ciul o sua evolução".

Secrelaria, em 0 de jnneirn de 1018.
— .lati de Almeida («rlllo, 2o Bcorolorio.

CORRESPONDÊNCIA
Fluminense F. C. — A sua uola fo-

Casa de Empréstimos sob Peial-ores
RUA 7 DE SETEMBRO, 235 -•— -v -

rclcpttone AOll c*onti«ut -:- End. Tclosr. AMOIM

A BOIEVI Ba. O-, Succíssorcs de iXT0\10 TIEIBA .
- EMPRESTAM DlHHEmo SOB peHHores DE —
"oii»»,, Ouro, Pratn, rodra». precioias, Meroadorins, .Movol«, Pi.inos, Ituupa» foitu .Alugueis,
tio caias, Apolicoj, Contas doThdioaro, di» Pnfoiurue dos Kstados do Itio, .Miuni Silo

Paulo, o tudo quo ruprosentu valor.
I^nx-sin-sc «nineaiiucr truiisaeçSws ••oimiivroinc» "

Adianta-s» dinheiro pira despachos alfanJo_arioi o cauçõos da marcidorla»

os srs. sócios quites a so reunirem em
üssomblóa geral ordinária, no dia 10
do oorrcnlo, ás 20 horas. __,

Ordem do dia:
lnlcrosses sócias o posso da nova di-

rectoria.
O secretario, J, Tlionu. i

A LIGA PATROCINARA' OS "MAT-
CIIES'* INTERNACIONAES

Por solicitação da directoria do Bo-

212 MARTYR DO AMOh

oeus poucos annos, odeia Margarida. Debaldo tratei do dominarcom a doçura o com a perseverança dos mous conselhos o sou gonioíndomilo; tudo íoi inútil. E sabo o quo costuma rospondor-mo
quando lhe digo, dofondondo Margarida, quo os ricos nunca dovemtratar com rigor os pobres 1 Pois bem, diz-mo : "Dô-lhe dinheiro,\_M não o "carinho quo só a mim mo porlonco.1*Diz isso ?Bim, mou pao. '!>__--». . .
, n.E ni!0 ?U8P*J-*os si ha alguma pessoa quo a aconselho a tãoIgnóbil condueta ? ,Suspeito mais, — ajunlou Luiza, dirigindo um olhar om tor-ao de si.
_i J~ Iüor Dou9' Lui"-n' íala : Provojo quo nos esporam novas o tor-.ivels desgraças.

Emiliu «5 dominado polo orgulho. Sabo quo 6 immensamonlurica e a única hordotra do toda a nossa fortuna, o oonfosso comdor e vergonha que não oncontro no sou caracter nom uma só das\ellas qualidades do seu pao. •Luiza detovo-so j suffocavam-n'a as lagrimas.
«_m*Ti„. • i •'dad0' -11"-. 80mPro so colloca anto os mous passos,
Som nuet,K raÍS lülTÍVo1 .a,oxPia^o da minha culpa, ft»
írta^U^ntaZa 

'SS° "^ PtUXa° VÍOl°nla P°1' "m.homem quo
E quem ó osso íiomom 1Andró de Olmòdo. »

•aoss7?Ahl ° ÍÍUl0 d° "amo-'icano,, -fl"". tom uma quinta porto da
—¦ Esso mesmo.—. Mas isso quo lem com,...-

h!..o7r„?*!5a"?*?,'.,,cJonim'ol"Gndcri1 com assombro as terríveis com-"»* dl». fatalidade. André do Olmodo d evidentementei um d^srapazes mais ologantos o mais formoso do Madrid: seu nao nos'aXa™? d,088,a3 íortunas íabuloaa?, quo só so 
"en 

na AmSrioa õAndró não trata sinão do gozar a vida "---*•- "*•*¦-. m(,r10?' °
teve a imprudência "
mundo o quo só
¦tonio.E Emilia sabo isso ?-Sim. .."..'

me tettdttT"1 
Wdaaoira íatalid^. Margarida, comtudo, nad»

tom"M„rMricto:U ^ qU° "a° 6 P°SSÍVo1 (-ue 'ltaü.1» se "
m E Margarida saberá que AudE, » au» |

... Um dia viu Margarida odo dizer quo era a mulhor maia formosa docom uma donzella assim ó quo concebia o matri-

"iitoilio

bro o "maUih-lrainlng" entro o 1""toam" desse club o o "team" do Afri-
eu, deixou do ser dada á publicidade
pelo motivo único do ter sido entre-
guo a esta redacção, hontom !), pola
manhã.

A secretaria do club foi pois a única
culpada de não satisfazermos o pedido
quo tanto nos desvaneço.

A nota final damol-a hojo.

DR, AUGUSTO P4UUH0
Professor cathedratlco do clinica ci-

rurglca dn Faculdade do Medicina. OI-
rurgifto effectivo do Hospital da Mine-
ricordla. Cons.: Assembléa 87, das 2 tis
4 horas. Segundas, quartai» o sextas.

Columna
Operaria

RESISTÊNCIA DOS MOTORISTAS
Esta associação rcuno-so hoje, tis 20

horas, om assembléa gorai para esco-
lher dolegodos á Federação dos Con-
duclorcs do Vehiculos o outros assum-
pios.

SOCIEDADE UNIÃO DOS F0GUIS-.
TAS

São convidados todos os assooiados a
comparecer na assomblóa geral extra-
brdinaria quo rcalisa-so hojo,' 10, ás
19 horas, á rua Buenos Aires, 159, paratratar do levuntamento da quantia de
10 contos do róis afim do pagar-so a 2'
prestação do predio em construcção.

Pcdc-BO o . comparecimento collo-
ctivo.

EVARISTO DE MORAES
No dia 20 do corronto, á9 16 1|2 ho-

ras, realisa-se na Ponto do Taboas, Ga-
voa, um comicio om propaganda dncandidatura do dr. Evaristo do Mo-
raes.

UNIÃO GERAL DOS METALLURGI
COS

Domingo, ás horas do costumo rea-lisa-so uma importante -sessão do as-tminbli'.'» geral.
CENTRO COSMOPOLITA

Çonvidam-so todos os associados
quites a tomar parto na assembléa goral extraordinário a reali.sar-se, quarte-feira, 10. do corrente, ás 21 1|2 horas,na qual serão discutidos assumptos domáxima importância para a classe. —
O secretario.

Central do Brazil
o mtmar t.1 im«ii»*-t» t *«-it»«v««f «íh»»

itWMtll <1# H»»»« it •• *•«•» attitw ••
MtBflM t*»*ll*l • "-«ti» *'««. *•»» «ffMl»«
t# j«*Ut* »i« (. . witíiU da INattMM »«
Uni.

t\,t»m iwêM»* aí K»r«H»»l« «• l«»'i"«
-.a l.,., .»¦• ú* Mtlitt) ¦ •et» »¦'¦.'¦« ».»l»l»»l

it-tm» Ji*i.(iin» »te «•»•»« uii»->u» Partatal,
Anli.nl., V»..|i».« iê «'«HIU * t.«*lt*«tl Míltlt»»
•Il V#l«».

—Dl «»*«-»iiitii mm « »llii>»»le b» ». VII, t>*
fHíiii»l»«» nnl»*». »t» mi, lio «I» 1*1 •• a.nn»,
..¦*.»«• J.... ii . Aa IRIA. (•«_ «'¦•'"• «'»
(IflWtfM i'1-ii* i i •-• - • «»¦'!»¦ •-!¦''

to .', i litllr Af I At ihill Aa l«ll, ao
(«•fulit» d* f »i»»«. »l» t- •ll«l«*«» MuK»»»-1»
1'Iicd it» HMÍMI to T, t iMttlIr úa XI ¦»>
imahn «N a»n. «o «ittciii •)¦ a» <-tii*« »»•
»• dliiM» OlKM* N«"t»«'l»*l 10 «fi a |-tMlr
,i« ii ,i» __wl.ro d« fi-. «o • ¦'-r d* ü*
«¦tu»* <U tv» dlritto IUnii»iu« Coiui lo .*,
x ixiitr <t* t ia «lui d* n>n. «¦> gaarta-

i..»».. d» ;• tíuaa Aa «t* «uiiidío àattalo
iindiig»»'» di jura», io 'i*, ¦ partti 'io it d»
t!<r«ntbro d* i 'II an emiit* rbUff» ilf 8»
(UIN dt tf »ll*l«».» Rimllln i"Mnt»»! 10 "|, •
tutrllr «t« t «a abril do imi. «o maaobrâtN
>to 3* tlo»«v da :• .';<i.-. ¦ 1'aitla di» Alatrlda;
10 *., a . anlr d# l da ahtll it« 1011, an «Ja-
dan!» dt» I» data* d* ¦• '•-¦•'-¦ m«- • ¦ Aa*
loitln d* Kllva; 10 »., a iiartlt- da 1 da no-
raabro d« istti, ao rartotlro Ap i* Ha»»* »i«
I» ill«l»»'» J»,*.' l.».«.-tltii; to aja, a .anlr »1«
31 da oolatm da 101'*. an i .ii »!.!¦¦ »l« tua-
.liliiUu «Ia 4" -llilivii» Miitr»i«l Joaquim An-
inni-at SO »|», a itaitlr da I da J*i»*lri» da
Itua, ao •niiii.ir da rabina lilby d* 3* dl-
«;•¦•¦ .!¦••. fran.la-n do Amaral; IO *., •
partir da Id da ariamluo da 1012, ao traba-
Ibador da IV» tlltl»».» OtMfta Hallra; 10 •)*,
a raillr da I »l. abril da llil, ao fofolita
•ta 1» rlaaaa ,1a 4» »ll»liln J»«a .unit da Al-
inatila; 10 •;», a partir da si «ia junho d»
Ittll, ao irabalhaCT da Ia rtUM '» 2* >1lrlila
HuHorlo d» ,v»a<lR,aiiia; 10 *l*. a .attlr d*
T\ da i.i4t... ila i n '. ao |»tall<ant« da »ni«hl-
rilata da 4» illilalu Mwntl da Coaia a Mira.

—No Thaiouro Narlonal «aa aer |>a.a so
dr. .»:«*¦' ....i.¦..!.., «intui-a a •inaMia da
'-*? i'l«- >.** a lltuln de Inilrmnlanç*o, |>«r ler
a «Vntral a« utlllaado da UmpM da aua |»ro*
!•¦¦¦ li i.- R-» (aioula Mamba»..», muiil»-l|.li> dl
Angra doa l.rta.

•-A II'i i ¦: ¦. ¦ (larat daa T«*!a«ira|ihoa Col
aiit.»rl»a»la ¦ conaldrrar nfll Iara oa lrl«. ram-
•¦:•-• qiir, «¦¦'¦: .......'. d« NTTtCO |>ubll<o,
far.-ra a|ita««nia,|r.» {.ela dlrvctnr di Onlral.

—Xa liii.-ii.i.-ii' i.» ae»» cni-arra-li boje, üa
1.' hora», i i-oii ¦•. ¦¦ ¦', < i 'ii... .» fira o for-
n... linri.li» á 4* iMílui.i, bo anno rorranta, ila
»*nrrcla llalali ran ."!, 4, 5 a O .lobraa, ile luar*
<aa t)lik'a ou Llnroua.

--.RorcberiB) Udt—II oa priUeiBUl Julio
Mnnaoraa r Jur»-n*»l Hoilrlcun e o lele-tra*
pli!»ln Vlrrtll» Junqarlra, raa|w-,-tt«*»»nirnte,
r*t.,M lt-'.i*in, Simlaili* p O. da COItS.

—I>t-u parle dc ilwní*? o tclr^r.iplti-itn Bo*
tlrl. o »],¦ .Miíalbla», do (I, da 1'nata.

—Van «i-nir am l»w»i1nro e SanfAnna, re-
atiiMllTfliiianta ... autlllur.*» a.ldldoi Ae '»•
bine . .irlpln üraga a lli-iii.Triiiliio (i.incalvia.

—l»au |»r,rto ilo dpMti o UKMIfgado 'le »a-
blm- llpiiln r'an«lra, do Kcudoro,

—Nin ruin|iar«t-ii ao «trt.u nu SanCAniia
o cablnflro Uaioa Lubo.

—1'ornni 0»i»_U(»a |»«|o dlrei-lor oa raquarl*
taentoa da T.lno Joié d,. 1'alrn, 1'a.lro Corria,
Olyiiipln Btmpilo, Alfredo da ("oita 1'rado,
i'l) >irs Cunar.O, tlmbcllno do Mello e I,. -
i urgo Anlonio Kr.iiica,

—A' Tlila daa liiínrmaçoca, foram Indefe-
rtdoa oa rc .uarlnu-nloa de •"andovnl 1'erelrn
ílóa líantua, IVillierfiirno Itfla, t.ciii»oldl-in de
Abreu, Hti-nlo Ue. (*«ni|»oi Telxalri, Waldemar
Santiago domei*», Samuel Ferftlni, oliveira
("IV. A Jord, Jullrln I.eal Coutinho, índio
da I'. P. cartrt», Joaquim Pereira dit Sllra,
Joaquim «'iiinlldo J'erelra da Silva,Caalnn .No-
. iielrn dc- (llln-lrn Juiilnr « Anl/ln Uacbado.

—Fornm roíitt-tlltlni ai )]rpiii;n!i rctiueriiln-»
por Jiiatjiiltii Mor»*lra dn Sih.i, Arllmr Cur-
in-lrii Daitoa, FriUcUoo Pinto. Manoel l'e*
reira, 1'ninlillii I-cbCCO Paula, Joaquim Ce-
«•ir, Maiini-1 Perrlra üa Ilrlto, ltamlro de Ca»-
tilho, Carlna Jo»- llarhnaa, Oa»t-aldo Alvo*
Guerra, Franelaco Mineiro, 3o»i llormldn,
Manoel ApparJclo, Honorio (Jomca Ferreira,
I>or»alino OlUelra Campoa, Lula J*uni», Ma-
niu-l Cardr.fn, Junino Itocha, Franklin dc Hou-
•*.•» Mello, Jnlln Muiinel do Nnailmciito. Fran-
claco Moreira Prlaro, José Plnln Darboaa, Her-
gio »ie ;*.» Flgqelrcdo, Josí VlrgUto «loa San-
toa, Sebnatlao Tbonxt da Silva, Sebastião
Itraga, Josí Aliiiel.ln Pinto, Joíio Antônio
Pereira, Saninel Ferreira, Paulino IVrriIra
Ilrnga. Ilodolpho KvaiiRell.iln, Carlna ile (.'ar*
vallin I.una, Álvaro Ferinindea dn Oliveira,
Antônio Ferreira Monta, Annllial Ayres da
lliulin, n.irlhnldlno M. SiinCAiiiui Flllin, Pc-
dro Pinto Mngulbtea, Joüo Ferreira, Manuel
Anintes Mnrquea, Franclseo Teixeira Me-
delroi, Joií dá Oliveira, Álvaro da Silveira
Martinho Ratit'Ann.1, TercncJo Joií dc Sou-
jta, Manoel Tellei do Caatrn, Sllvluo Evnrlslo
Loura, Anlonlo> Bernardo o Manoel Frnuelseo
da Coatn. I '

—Obteve, eomo adillilo, o logar reqneriilo o
ar. Pedro lliiníi...

—Foi eoneedltlo, eom 00 «|» ile abatimento,
o pasii» reque'rldo por Oetavlo Fernnmles
Vliinna. . . ,

—Por nilo lAveí vaga, deixou do aer at-
Icnddlo o ar. Mailel Mngnlhriea üomea em sim
pretomlo,

—Ao requerente Maiioel Pedro Cosln foi
iv.anilinl,» agiinrOiii- coneiiran para o logar que
pretende. ' »

—Ao ar. Josó Martins narrei-*, vao ser res-
tltulda'n Importância do lllíüO, de quo trnla
o icu requerimento,

—O sr. Affonso Josí do Souza deve dirigir-
ac no sr. minlitro da Vlaçiio quanto ao na-
aurapto do requerlmenlo feito ao director.

—Foi mandado certificar o requerido por
Edmundo Terry.

—Foi Admlttldo como praticante do eonfo-
rente nddldo o ar. .Toso Sonrca Peclllnclia,
aiibiuettcndoso opportnnamcnto ao concurao
rcgulnmentnr, ficando dento JA entendido quo
a Inhabilltacilo nesse coneurso IniportarA mn
perda do logar, «em direito a reclaniacilo al-
guina.' —"Sim, em _afi»yotto", foi o despacho dado
no requerimento do Norberto li. Gomes Iti-
beiro,

—Vao ae^ passado por corlldílo o documon-
to a quo se refere o requerimento ilo Josí Lula
Rocha.

—Foi mandado nrchlvar o requerimento dc
Natal Teixeira.

—No requerimento d0 Josí CnravoIU foi
dado o acgiilnto dcapacho: "Nüo ha provi-
ilonclnr. Compete ao tnreferclro cumprir na
dotermlnnçBcH cbntlilaB nas ordena do sarvlço
cxpeilldao pelo J-hefo da conatrucçtio.

—Vllo aer . nlsadoa oa certificados requcrl-
dos por njalmn-Leiil da Costa e Antonio Josí
Franco. i*i

—Foi trnnsjctjldo para ajudante de mano-
brelro nddldo, de nceorüo com o Informado
pela 8« dtvIsSoJ Manoel Teixeira.

—Foram aceitas aa flangnn propostas por
Joslno FrniieliSe^,' ' 

.mbroilno Cavalcanti, Wal-
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WlESLIGIÃO
i'.«i>».ii.i.i» da »it.i.i.|.».i».

raaaarani aa i .....«>« aoa rtvmoa. ara. pi*
drta: Manisrl L«lt< d« Araujo, para calibrar,
. '.i-.f-nu « |.i'<«r i-i ata am... a ia faeut*
dadii «oalldaa sot avulaaa iiiaiaioa «tn •
doía; 1'iJ.in ¦¦ Martlna t>iaa, para relabrar,
renfriaar a .regar por un» aa*o| ..•»'».. dr.
I.ult itrrilra .Nobi» Patlaci, para calebrar a
¦ .1,1,111.- par mb uin*, • iaat Marta Brandi,
para calebrar, «*«mriaMr • .r#|ir par am
inno, a aa facoldadaa contldaa uai •••Itoa
ii'.in--;i » um « doía.

—Albla» l'«;.iiâ di Trlndad* • Daotlnda•»• :«.¦!»«, Ma»o«l »'• -ii »n.i»i • Carollsa um
toa J« ii.ii.-i.- . Horacio Vlilra a i i ». b.,i!» Uo-
tu ». Joaquim Uomaai • ParMieranda da Can-
..i.'.'. Eduardo Augaato a Maria Clarornllua,
Gllliarto Mittoa e Kmilia Pereira da Cunha,
dr. Washington Iteaia a Ala flori/ura — Co.
mo pedem. _j, >

' i «n« ptreaM'. >

No curato da Cathcdral Metropolitana fkar!
expoatn hoje, la 0 horaa, dã UCOTdO com as
ii.«-:i: .."..« emanadaa da Vlgararia Geral do
Arreblipado, o Hanllaalmo Haerniiienlo, tlaa IU
horaa ato aa 15 havendo rnearrauiento com
i» .-.v « • cantb-oa aacrui,

Vlganulr. I.erml do ArraWapado.

Monsenhor Antônio Aiwa Ferrelr» doa
Sailoa, vigário |«-.,! do Areeblapado, uio
dará audiência boje,

S. revma. d.1 audlem-laa todoa oa dlaa (ex-
repto aa qulntaa-retras), di»a 12 ia tl hora»,
nn Vlgararia Geral do Areeblipado, na Callic-
dral Metropolitana. ,

ii.ii .... ,i..|..i»...

v ItlOVl
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T« IIMIMA. ftl.ü
Tedra n «i. irrmn. a* |9 Ilu »-. v
leil>aein«. urmln. ia •< •» .: i
»:i.«i¦ ue «I-.-H ii i«i.nu,aloi «m 49

O fla«l da r. ¦ i • dl i i »¦ — MllHI
Clima l>lnt«. -*>

O dlrii-t •¦ . ¦ • :-'.'» — Albirla Sirilv»
íj r«»-c ¦• «,

O «litntnr a.*'«tr-.i.-. 
'lll Cario» dl <'-l-

lllr* in. .in". ttrralarto. •;
U ia«r»ia.> — i»". '¦'. da 1'jiitui.la.

Loteria âo Estado do Bio
Gx-audc do Sul

IMO

i>*. • •«• todoa oa dlaa ds anno, ««capto .-* -
'i-iii Mu da datai »•¦" o primeiro domin*
(o i . ;« da Paacboa • ¦:•«¦.. o primrlro do-
Blago do A i..:,••¦ ul o dl* da tlill, «n> qua
ilo problbldaa.

i ...tr.ri» da -««tio. J»..i. 4» Iabil«_a.
O eaplrlto rrllgloao daa moen dl (.*onrratla

dn Menino Jaaue. que tam ¦ attl ¦'.«> <-.i • ui
egraji tl* 8. Ilanadlclo, l»t-i i Nlll rarldo-
•il Docaa rauratrt um» bella. frtli ao dli 0
da corrente, chHa d* aautluentoa aatradci.

lirni , ia . «r .i,... da providora da Confra-
ria ,- dt »>!.» illractori • ranfridia, foi falta
rom tirili ¦ Kllgloao a prOilealn do Menino
Ji.ii» O poiu i.iiim.ni-ii». aaaiilltt ¦ aeta
feala com o .••,- ,-¦- aaalo, nada batendo de
anormal noa f.*i ¦;¦¦¦ norturnoa.

U lelllo da dnnitlvoi faltoa por dlvereaa It*
mlllaa do balira • ¦ dlepeBe* da cobfraria
carreiam com multa concorram-la.

Aa batlaa moçaa quo ornauentatam n
barracaa eatlveram capllvantea, • todoa dll*
Irlbulndo carlnhoi e Jovlilldidci.

Katlveram prricutca aoa feitejoa rellgloaoa j aolle.
tndaa aa confrades o dlveraaa famillaa do
bairro. O dr. Kloy da Andrade, deputado ea-
titloal, pro«-edor »la Irmandade do H. Itenc-
dlrto, <om a ana hablluil gentllria, foi um
dos mala liuançavela em auxiliar ii dlitln*
das -nitii,

Preitaram também rclevantea lervleoa oa
ira. Cariai Sampaio, capita»» Herniilín, Julio
Alberto IfiebldO, l.uli Carvslho e outros,

Qua Urua i¦!•"¦ . ¦ aa CirldOMi mi .aa, fa-
lendo rom qua a nullo existente aU- agnra
entre as duna Irmandade! de S. IlenedUto •
dn Menino Jttttl, nunca aeja pn-Judlcaila por
i.t-i.i ¦»»¦¦ ' illvrrgrncla.

n«IOmO I ¦ I • ¦ . Il '- • «li rlTl ('o it 1
do nu.- . -
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de mesa, Licores. Cha.npa.n35, efe

ICNTIU0GA8 A UUMICIl.IO
«J. Ferx-eira & O.
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T01I01 01 m. Icriiiin. em 531 t»'-m 100IO»
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PRAÇA TIRÁDENTES N. 27 Toiophoiitt «"»¦)-»
C(*\I'U\L

A f ormacrto de novos tiros

0 sr. presidente da Republica recebe
communicacoes a respeite

O ar. prenldonte da Republica recubeu
de AJvinopolls, no Eatndo dc Mlnnt» üc-
ni'-i, •'oiiiiiiiiiii»"» .an do liiivci- sido cm-
posHada a directoria do Tiro n. 32 5, da-
quella localidade, que ficou asuiui con-
stltuida:

Coronel Olympio Soares Penna, pre--.Idento; padre José Marciano do Aguiar,
vlce-preBldente; tenente Cândido Gonies,
secretario; co_itíio Manoel Pereira dn
Silva, t-osouroiro; citpitüo Josó Pedro
Gomes, director de tiro.

Vogaes: dr. Paulo Morolra doa San-
tos, professor José Borges de Moraes,
professor Josó Martins Domingues, ca-
pitão J11.11> Justlno Gomes e tenento José
Olyntho Dias Limpo.

CommissAo de contas: capltilo itny-
mundo Theodoro Gomes, capltilo Anto-
nio Anastácio de Souza Sobrinho o capi-
tão José (inriilillno de Abreu Fran.u.

— O deputado Maciel Junior commu-
nlcou, em officio, ao chefo da Naeílo,
haver assumido a pr.ildoncla do Tiro
de Guerra ri'. 520, desta capital, para
cujo cargo foi eleito em assembléa do
30 de dezembro ultimo.

O novo chefe do gabi-
. nefe australiano
MEL-OURNH, 9-A. H.-O .leader»

do partido trabalhista, sr. GwynncTudor. acceltou a Incumbência decheliar o gabinete australiano, emsubstituição ao sr. Hughes que acabade demittir-se.

A SORTE GRANDE só
sairá a quem comprar na CASA
GAÚCHO, rua Rodrigo Silva n 6.

tor da Silva''rorclrii, Miuiui'1 Pedro Cocllio,
-lncoln da CMtn Tellei o Joflo Ferreira de
Andrade.

—ror falta', d. 
' 
vagai foram Inilofcrldoi oi

podido» feitos' por .Manoel do Ariuijo, Scbas-
lllto do» Santos,' Affonib MnrfliiB ForrMra o
João Ignacio do Azevedo,

—"Informo em que dala apresentou os do-
cumcntOH e oiidc", foi o dcnpaclio dado no ro-
(|iicrlh»onto ilr . Invln do Rouzft.

—Ao mlnlitirlo da VIaçiVb o Obrns. Publicas
foram envindas 'na «ogulntoa conln«, para te-
rem pagna no 'Tbeaoiiro Niiolimnl:

Officio n. 5 — Companhia do Trannporte»
e Cai-rungciiB, aai-nw, iiifsw» o 43*200; offi-
cio n. a — »,'_opc8 da Snva, 8:0071(000, o
notelhoa .'.¦ (lllvu-lrn, V. :!HHi;i',0'i e -I :M' 'líllü;
officio n. 7 — I.apott IrmSo A C, 2aí_ o
Carlatovío Pt-na-dt» _ c, 107Í1B0,

COUPON PREDIAL
PRÊMIOS AOS LElTORliS DA"A EPOCA'

10 destes coupons, destacados
e entregues até o dia «J»*». do
corrente, a _*er_evcrnnçn
Iiitofuiiolonal, Avenida Itio
Branco, 171 serio trocados ««a-ttiitaimul«•» por um Cou-
i»on 1're.iini cujo sorteio ten»
logar no dia Ti dc l«*cvcrci-
ro de íyia

CASA CAVALIEBI
CALÇADOS FINOS

Grande reducçüo de pregos'para en-
trada de novo sortimento do calcados
finou ao alcanço do todos. Itua Stte de
Setembro n. 48, tolephone C. G. 196.

CASAMENTOS — Trata-se
no civil 255
e religioso

20f mesmo sem certldílo c em 24 horas
na fôrma da lei, a rua Visconde do
Kio Branco 32 1- andar, com Uruno
Schequc todos os dias das 8 damanh;
as 21, Domingos e leriados, próximoa 3- Pretoria «-"iv.el. a praça da Repu-
blica. N. B.—N.io ie cobra adiantado;
attende-se chamadoa. Tclcplionc Cen-
trai 4.542.

MELHOR QUE JOÜAR NQ "BICHO"
CLUBS DA COOPERATIVA BARBOSA

Plano ideal e vaniajosissiino
5 SORTEIOS POR DIA ATE' O 5* PREMIO

Direitos ntitoraes reservados, garantidos por lei
i-«IPl'*l Plt/1¦*¦ * u »•**¦
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14 semanas a 5.000 com 5 sorteios por dia até o 5* premio

89 - RUA DA CONSTITUIÇÃO - 29

Resistência cios Mo-
toristas -m

Irlt^fíO DO 7{CS/IJ{10, 3u>!
TELEPH. M78 NOUTE »

A*aonibI6n GernI x-i\-
trnor-liiarla t

V>c ordem do sr. presldenlei'
convido todos os sócios quites a:
reunir-se em niiembléa geral, as
ellectuar sc cm II do corrente,!
.1s -0 lü». u. na íéde social ar
Largo do üos trio 34.

Ordem do di.i : r.lciç.lo dc un»
delegado c supplente para pre«J
enclier as villas existentes n*
Fcderaoto dos Conduetores tl*
Vehiculos. - -t

O 1-.secretario,
/Inloiúo Cardoso de Tigueireio'
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Caixa Geral do Pessoal
Jornalolro da E. P. C.

Brazil
(Sédn propria—Iliia Senador Pon _icX!

11. 117 — Rio de Janoiro)
1* asscntblCa jjcr-. ordinária

Do ordem do sr. Presidento, conviiíiS
os Bi-s. associados qultos o cm pleno,
goso do sous direitos sociaos a so ra-
unirem no dia 10 do corronto mei. do!
janeiro de 1018, iís 18 liorus (0 lioras
da tardo), na sedo social, á ruu Sena-
dor Pompou n. 117, om 1" assomblca
geral ordinária, pnra, de accordo coit(
o dotormlnndo no para.ràphò 1" da,
art, 7í dos oslalutos cm vigor, aüeiH
-órdrri á seguinte:

ÒllDBM DO DIA ¦ _a) ouvir a leitura du relaforio o«
prosidcnle, qno vem acompanhado pc-
lo balanço do llicsourciro:

b) eleger a commissilo fiscal de <;.-•
amo do contas.

Na fôrma do disposto no paragra .
pho 1° do art. 78, ainda dos eslalnlon
cm vigor, nenhum outro a8sumpjoV
além do quo menciona a ordem do di«
nesto declarado, será tratado nn nsH
sembléa, para quo 6 foilo o prcscnid
edital do convocaclto. ¦ i

Secretaria da Caixa Geral do Pes-
soai Jornaloiro da Estrada do Ferra
Central do Brazil, em C do jaueiro d».
1918.

Artliur de Pin»».
V •ooroUir.io.
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A EPOCA Quinta ítiiíi, 10 do Janeiro do 1918
^3amm*-S>i*?'K:'X

tt...Lllilíl
coiercial

Mnro*i» wottaUrtii
t-,., — O ni' i • ¦"!" « •«ir.' I «I

imiri-ioiio» a«t'0 mttlo dia em po-
Ír%\oitM»»e. co« u» •Miieo* sne-
rliiilo a I J .' 11 cltJI|lti. A »-»«»•
hur» niouaoo o<" r-»-»eo •**»"»
fOIlUlVitldO-lB «6 • 0I1CCIT4

mcido 'l"<> " ****¦ com ¦ w,u
_iu»»l ucml **e •«• :'l* ,

IMrt o papel iwrtieuUr houve
eeiio.-.i^o •««*• * tS.7**..

8ob«rano« como nt voircrn.
•om vendi-dorc» « SO.vüO e com-
iuiloie» t m) 700.

Ti.xri do» v.lc» ouro 12 1)2.
freço do mil reis ouro 'i.«MW.

•MIH.i.i.•»•* DÒ* DAI-OOI
itfliini <io Bnadl

,,, t. t o .1» * t U»,
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, V. So linrto—Oliirla
MO\nMENTO DA VÉSPERA

CÇtv»

CvUçãi» por arroba

JCaininaM

ENTRADAS
Entrada* mcomi
Cm: ral _W
Lviipuldiua S. 740

Total C2I4
Doado o dial 37 272
Média.-. 4.C*.0
To 1- do julho  1.723.H18
M-ilia 0.110

KMDAfltQUES
Cnl»i>ti»t'ii» •
l><- .-'•¦ o (lit 
Do 1 do Julho

EXISTÊNCIA
Nn -. ••-•-. Li
Vrll.lMl

SANTOS
Entrada»
Pr-i.ii' 1 ilu julho
M».lia
lHi 1 dujullio
SiiilnK
KxiNUutL-ia
I i_';ii

M.rc.ido calmo.
U.KCAUO DE CCKEAE3

Proços oorrantoj
Utn vigor nu Centro CunimcrrUI «le

reata, ua r-cniana tle -?9 tlu dctcmbrO

do aul— Mnyriuk............ 20
 21
 25

P.
P. iio norle—Jav .ry ..
P. -i" n¦,:'• .-!¦«:-. ..
Kuv4 Tork—Vauban.. 2S

Pequenos
annuncios

5.050
33.925

1 375. 303

487.371
«149

56.200
22l)>0l

40>r«o
7.709.014

fiõ.f..t0
8.602.864

•1Í.50

Ce

Airor :

Xacl-Mial,
Waatenftl
Nucionr.l
Nacwnãl
Nacional
Nacional
Nacional
Nacional

EOBfooo ,lu ^ortemt
BOOfooo
E00$ooo
t20fooo

OOíõoo
'•1 : ¦¦-.

II3.UJO

IOOJooo
lSGÍooo
I7li|ooo
170S.IUO
328fooo

82fiúoo

420fnoo
200Sooo
1525ooo
Vlfuou
TOtooo"líooo
30$ooo
l:'foüo
1 i|-.'lOl>

Ddcns iio -íamos 170 a
5iorc«do 3 

20i-fono
200ÍOOO

Ül/TIMÒS PBEGOES DA BOLSA
vonil. i-uiiip.

Apólice» geraes
Antigas On 5 o/-.. P,2,*)t!ooo
Comp, TlieKOtiro. ftlOtuoo
Coiiip, du Tlioiouro

port: 810Í9OO
l!-i..iiln  H06.000
0, E, «lo Forro... HlOtnop
Eiiip. .lu 1()03 -
Pl<.VÍs.lt.,1H —

Apnlli'1", ostndoncs
RioilolOOi  Hlíooo
flliims  f2Õi*ooo

Aiii<lii.es íiiunlcipiic»

B24Sooo
f.oaíiiu»

807f0C0

fi07$Hüo
8i.2i.ooo
-¦OOiiooo

DOhüoo
BOOfooo

liiiüiailo i
Lrilludo i
l-.pv-i.l.
sui>eiiur.
liom. •

• regular.
Inanco iio
rajatlo Uo

U0 UUO.
44?uuo 46$uou

norte
norte

Meio arroz nacional.
Sanga tiatioaii, • ¦

Alpiste:

títiatigtiia. ( • •
Nacional. . , ¦ .

Alfaia:

Balrangdra. • •• •
Nnciounl. • * * • .*

Alho. :

Naciunnc*.. . ,¦ •
Amendoim:

Um casca

Avnriita. . ¦ • «
Banha:

Torto Alegre Up so 1
Torto Alegre de a ks.
1'oito Alogrc dc i k.

4o|ooo
3$*ouu
3-Joo.
Í9$000
SÜ$QQQ
agfooo
-•6$ooo
JJÍOOO
:o$ooii

4-?0'.-
37Í"..o

jiJooj
iSfuoa
Jljono
.<j}uo_
-5$..oü
.-.-*ouo

Emprecjos • empregados

f!RE(-1SA SR de nm empresa-*¦ do de meia edade r".** traiar
Úe cliat-ara c plantações em casa
d.- i.imiii.i Tem um bom quarto
pura morar com lamilia .i tiver.
Becco Dehoul n. 11, tranversal
à rua n.n.ii) dc Ürabslnuiiga.
Bonde de Fabrica

Caiai e íerronos
AiUCAM-SE tion» commoiío», i,1Y ru» Silveira Martins, 30, porto dos

banho, 'lo mar.

ALUGA-SE a•f»dilha. li. de
cn.n da ma la-

Ueniro n. 106.
com B (iiinrtos. 2 salas, etc . alu-
guel 90*000, ns cliavcs no n. UO

13.383

ALUGA-SE junto¦f»tos de Iríntc a

ii

1 kilo .
S-.ju $8.o
$;8u 'Soo

1 kllu
$.•0 $340
?3.o ÇJI"

Cr-nto
5úoo $yoo

'2Tt kilo»
""" M$50o
1 kilo

^ijuo ti)j_

dc
dc
dc
«lc

lis.
ki.
ks.
ks.

Rmp, r.iOO.iio.t..
• i- nom.,
» IH14 iiorb.
» 11117
» Hj. üOporr.
- » üO ...om,

fUcilicroj-
Uoliu il»ji-i'.oiito...

liilllros

iAvoniirn
Diversas

Bnoa. do Santo» n.
iimiiBdii, Santo» _õ,
Ducíb lia llnhia...
loti-iiuii Jíaoiunai»
*. 01 «ili-nisnjilo,,
IjaVAil, CnHiant-a,
«VMilM 1'n'i.tíiiig,,

190.000
lK7*iiio i
17H*iooo

3B0foio
880|ooo

831*000

188?ooi
lBüJooi»

170íjoo
y28íooo

82rDou

- Hlíoco

42ãJk)oo
71|ooo
l'iii2"ii>
115.75o

418|*noo
(IBjriiio
J'Jíoo0

• lltiooo

Eslrndns tle
•Surto ilii Urnuri.,.
*'• ;;' .1 í.ymo,.

JJ. K. Min.iii-n. ..
«•''oiiBto du Braail
Oc,v._
Victuria o Mina»,!

•Tecidos

\}-'~'n lnflinitriai..

£7$ooo —
forro

EUFnoo
•70-fnoo
«fifôoo
Srtfooo
«LlliTjno
70funo

'fiH¥lioo
ilõíõoo
ruipooi.
26ÍQO0

IU »H«icni.u....,
*• .Ai^xi»..,...Alliiuiiiii,,
¦"¦"¦'folio...."'.'.'.

f-Oí,'. Iiiiliiutriiii,.
J'utr(.p„lit.,milvomito

I't-Vbcnturc8
*><*«¦•' h Jo Suntou...
n*>iis.íitk',i
A«ii.ti_a

gota» «ln. Bulila JJ»
^'•Stowici....,

(iü|l.,ni>
182fooo

oriínoo
170ínoo

<t Étfooo
1.15iiooo
2ü01ir)oo
ÍSOíooo

203fooo
S-OOfuoc

lílOfDUO

«HBROAiBO DE ASSÜOflill
«orçado «liro

Cü2?úoo
185íooo
IOMújooi
lS-íuoo
õOOíooo
_:0ii?uoo;

\

laguna
lluj.ihy
Itajahy
liiiinliy¦Riincira c l»ailli»tn,
Aliiicii-u e ,r,.ulistu,

Datatas:

Kio t-ifBtifle» . o
Minciiu c Paullala.

Car.no do porco :

Rio Grande. .
1'aianá. * • »
Snntn Catliarina.
Miiu-tra. . » »

CanglcAt . . a
Cotiolas:

Cento ...»
Ervilhas:

lístr-i-inE-ira». . •
Nacionaes.

Fubá;

Fino
Cil'OSbO. ¦

Kiivus :

no niio*
I17$OOQ IJO$OüO
IlGJHoo 130)aQ0

I iS$8oo 12'j$ooo

, . itijíooo n;$uoo
KJo lia

, • "Nio ha
, , K3o ha

so ks iojtt"-'{' II4$000
a ku. losfòoo u.|$uuo

. I.IIO
NTio lia
fl6o |a

creanças,
i aneca n.

s, dois quar-
peMoaa sem

casa de casal; I\. Frei
.10 Sob- 13370

.IUVCHIAIHM
on. At.or.nT0 ue caiivaimo -

C|tt.lAt»t« ». 81. d>>« * »* p
d» t««l«.

UH. £8l'tMI0UO MONTEIttO -
A*, lü,. Ilrma n. 108, l* »»il*;.r

On, HOIIACIO 0 Mi.i 01 CAN.
VALHO — ,Vii»s>i«.iu • »«•« *'*
Itourio 183, M« 1 *«••»• l»--**,*»-

On. J. DRAZIt SILVADO,- »»*•
*¦• U"''*'"''''' *°* ** -'** t'"t'"*

M^iinwT''
0R. 0ANICI BI AWeiDA -

Oo»»ii!li»rlo i tu» .li ll'"«t«t- '- w-
II. l-almi-lf*-. «Ki- IfloO-Wp».

i.i. .... i. i.vium — VI..WII» ««¦
luiiii», sa — a 1(3 *» * **> •"
TuhWfKl»»*. I»*»*f. Jl»f|ih»*«. »J»«
,,hin. — TmMNtiiit*» aevetWltaa —
Ital-lUI, 31» (M«í«>r| — U *• 10
ha. — IlUtlr» w»ai-»i «•» í'"»1
— uoiuuit», 18 - 'rtt%ee, uum»*
« «»l«ti.»rtu- — 1 hota.

0R SILVX AIIAUI0 (PAULO) -
Indd-b: oil — WMi. M.-l. ln-
I • i .-nn*. d»- Wilghl, A»
d« iirlim*. »»bíii» ti}!'11". **"*'
ri». MvMtl*,» mim «•n*- 1* «J»
Mntco. 13. li fl» 11 • d» 1 fl» 0.
T. S.rKVt, N.

0R. OCTAVIO OE ANOIIADE -
Cura d'* lirniorrliaiil»» uuriit*«.
oorrlwittlut.. »ii»|njuai<«», »ie..
«rm «petaçan. Nu» r»*..» H_ojC«*
do», ft-il» .« (rafld***. Cownilli»*
tio s rua í*«!» dc Hi tfinlifi». ItiU,
(ile 0 »« 11 t «to 1 U Ij. 'XeUltbo*

DR. J0A0 ABREU — Cora radlral
ila» "molffltlu da» **!»» urmarl'
a*", «tiiii |.fi.t**i«»"« <* «ppfirflli"»
ultlinsimrtMc iltiirorwrto», IU. ro i
it: .1. Pedro, da» b fl* 11. c «lc l£
A* 6 li.tra».

0R. GARMELO .OE .ALMEI0A -
Dlraetoc .1'. itnap. 8» K-li'»!-*1»
l>o«*nlr da far.. rbnf* «I» wr*
vi«.H» Ua l.lf* ('. » TiilifiTiili-nc.
Rh. m. Wrador. —'. Com. 7
Ürtrmhrti. 17B. TI «OT-Sul.

0R. «ASS0N OA rOHSECA —
Uoccoip da Paenld»d» «le Mnlli-l'
na e uinliro mlj. «I. Iloupllnl «U
Ml.»irii'i nlln. 1'arln» e iimlo-tla»
úe* »cAburo». Cima.: Uruiriiajr»-
na n. 37. («U» 3 » ¦ 5 b.irai).
Telepb.: 1.013, C. He*.: U*
ranji'i«f, 3M. Ttlepb.: D.EaS,
C.

0R. AFFONSO COMES DIAS —
I-»|irrlnli*U ftu moltttla» ilu at-
ntii.raa, via» urinaria*», pelle, »y
pblll» r a.¦¦'• -.! venerra». Ha*
nb»» «leotriro», n-ni ral.»» vlo-
lacco» e reuc.iiii byiln» iria *
bytlrvi-qiifiit . «'¦¦¦; ¦¦'•¦¦ ¦¦¦ ¦ • '. li» '

1" üo Março, 80. Trl. L448 Xor-
te. 1-. 11 fla IS bora».

ÓPTICA MODERNA — Ca»a limr.v
«la com a coutiaii»:a do» riui..a.
ir», mcillios oeullitaa. — ltua 7
dt Hetembm n. 4".

0R. GER0NDIN0 ESTEVES—-
< »|. -, .._...¦- e Verto*. ) -,•¦ . ili-i.i
aulta .le l fl» 3, \ rua dn Carioca,
•niii -, A.» 18 hora» e do 15 li III.
tm ui.ilfKtiita do kt-idionis. CjU-
T.-1. B.878 N.
•II — Telephone n. H.S71 CeBtnd.
li ¦' I ;i-11 : rua Ypimnra n. 104
— Teleiibone o. 1.014 .Sul.

0R. M0NC0RVO — r ;. cm doeo*
<:.:- «lu» i ¦ ..:.'... . «1» p.llu o ir-
philta. (' ii .ili.iri» ; Uc(0 ila
Carioca, -I. .-. .1...Í-I.. Cuu.ultai,
Sn 3 lioras.

tOCIEDADE DOS EMPREGADOS
MUNICIPAES — Or. A.lhtmar
Cotu, im-ili.-. operador. Ooaaul-
tar, dn» 12 Ai 14 linrai. ltnn Ue-
IlCI'i.1 I '..:;:..-.1 

il. IIV.I, Ullbrilllo.
DR. MIRAND0LIN0 M. DE Ml

RANllA. — l.sp. riuli.tii uui tra-
iMiiiriit.i de fistitlua o .•»!: .1- ...i'i
bcui dõr. — Da» 8 tis 17 horaa,
lio» dlns utell, Coim.: run (ion-
calve» l)iii«. 13, Bobrado. Tele
phoue, 5.000. Central.

«»l ' M..W.I ... K m,»\ i i .
•jüvri», i-1-.'.n a ii¦¦<¦¦¦• v ¦ • ¦

ISifijii» ma ri, t>*.< *ii-ii* * i4**
Nni I••* Iil» «Ia ¦ .- - '.- 1 c 0. <|H»
»BlM»f* «t» IBiifei* # »* l»Í»ll.»* M
1* •!-!' »' 1 -I- SO "l*. »'•«' »••'¦¦
f o» nttt» jiinto» aa» l»ir»ní»*iw»*
* *ltl|««* ..!,.-.-. ll.t.lt T « tt
Trl. 3.7WÍC,

mé**M A rnicina*. — l*«r f|»»
V. Kl. «...¦ tlill» » «'••*« M"». ii*
in. i.-». i.. 4» tu -¦«. qu» •«•
«*r«. im ,..,..,. i.» I* .1.1. d*

tt V. am n»*tnr • «»» **«* l>*»H«»i
lA» I..I-H-.I..,... — Jl. i>». i.. m
et. H. — -r#lei». i » 8.t«T.

MOVEIS A ri;i m vi oi ¦¦ .- l'-)r-|Ut
V. I*t, nflo *l«ln t . >=» Mi- i.-i
raa S-ii».l.ii l.iurliio, Ut « IIO.
«(--»¦ tBirtn h - -»ri. na 1* »n>
iimi.» d» it) *í*. *«.m fi»«l«ir * e*
*vn* |ifpt»t* »8t( b»f*liii«iitt«*.
Trl. .¦-.¦«»•'% ltua .«<:•-. Li 1 4
id,.,. lIT » IIO,

MARCENARIA t CARI*INTARIA.
RnnUTt|>*n de lurloa <»» tr.b»
iho» MuinniM * »ii*. r»bri
i* l'*p, At . _ l i do lull.» in
liiniii;..»; irm»>» ¦ .>•• itatMl*
¦. ¦ . i I'. r.-iih- tt I- rii.-ml.'
Ilu» d* «' '«i-in . . . '¦¦: "

l \i:i:i» \ IM* AIITKI'A»-*TOH ML
ltTMIIM

* offlclna d» » ¦!> .ni'» pi »>' ».
ai.k*-;.. •• > il-m .<¦ a rlrfirtrl-

dade |i»*lti .i.M.-i r-ii .;.. i ; f j.
brleo-ai» lodo e ijn*l-|iier emt.lrmi,
ili.i •. ::. . p»r» •• I-» '..il-.. Mil
rinba, 1'olM*. (iuarda Narioml.
Corpo de Ilombelm». (Itiarda Cl'
vil, banda» de tn.uk-», r itlsgtn»,
tle. Cardoso & Fan»-ra. Uua li
C»ia»ra. 117. T.I. L003»»N.

4LfüA-S- :iS'* a casa da run Barfio
dc liarapipe n. 301. casa 2

Trala-se na travessa Aquidaban
ii. 1. Uondc d..' Lins Vasconcel.
los. 13.37Ú

VliNDE-SE 
uma

ci n c
casinlia com

co coinpnrtimentos, W.C.,
bastante u»ua e terreno arbori-
zado, á rua Honorio, 277, lundos,
Todos os Santos, e trata-se d
rua do Carmo n. 51, das 3 as I
lioras. 13.37S
irL._*»'Dl--SIi uma chácara na" estaçflo de Andrade de Arau-
)o. com 3'> meti os dc Irentcc 70
<S_ lundos. eilllicada e arborisa-
da. Preço 2t500$; para ver e tra-
tar com .Manoel tiaina, rua l;i-
giicira de Mello ri. 9. J3.3S4

Diversos

flOMl'RA-SE 
uma blcvcleta em'pcrlcito 

|estado até 50,'00'j, na
rua do Rosário 139. com o Fran-
kll n.

Porto Alegre.
Farinha do mandioca :

Torto Aloere, especial. .
Torto Alegre, illna. . .
Torto Al-src, cnlrclina..
Torto Alegre, .peuoltad»..
Torto Alegre, gi-»8"-
i..11:111111, [icmlradii. . •
Laguna, grossa. . . .
Oittrita (iiuccilcnclaí, lina
OutrüB pioccilcucla» iic-

neirnilu. . . j .
OulraB .proced.. .sros.u.

Foijfto :

Trcto mi|irrlor. . • ..
J-Veto rcmilnr. . . •
Cores, dc Torlo Alegre.
Mniitcign 

¦Nii-lonnl. .
linxofre, nnolonal, . •
Jlrauco, natiluniil,
Ainciiiloiin, iia-ioniil. .
Kvutlinlio, nactoniil. . *'Mitlutliilio
Oiitrnii cor.»'Branco, -estrangeiro .
Amendoim, estrangeiro .
1'rndlnlio, estrangeiro. ,

Lentilha.:

l*8t-nn«eirii. .. , ...
IvncuinacH. ....

Línguas do Rlò-
Brando

Umn
Hat tu :

l'in íollia. .......
Miin.clua;

Nacional,- -» . «- •"

1 kilo
$H..i) $900
$800 1$IUU

ÇSoo i$ouu
I$ÜÜÜ l$-ÍDO
(10 kilon

2($ü(»o j_:$ooo

d|6oo .i-j-uoo'

Nfio hn

$5uo $;üo

HO kilos 
"

H.Ç500' -riÇntio

55 Itlloa
Kão lm

45 liiloB
2l$3ü0 32$00ai
roÇo.io 30$3on
I0$neo i.jís-i"

Não lm
Nflo ha
Não ha
Nilo lm

1Q$000 ip$50f>

ii',..-uii 135-ijo
17S500

00 .kilo.
_35$000 36$00O

Não lia
,l:;$mm ,t_.$UOO

4U$(HIO

411^000
.(SSiiiiri
;-ftÇuno
n*T?3üo;

38$ouo
^SÍonu
S3$000
J(l_$l|00

Kí.0 ha
Kilo ha
Nüo lia

1 llllo ,
NAo-lu
5950 iÇooo

1Ç3U0 i?s°°

1 kilo
$3.0 Ç5.0

t kiuo

€OMI'KA-SM 
uma cabra que dC

no mi limo um litro dc leite.
Trala-se na rua 130a Vista n. 130,
Quintino üocayuva

ü OLLEGIO Sylvio Leite — In-

Imiinto paru ambos os sexos. Ilua
iflnriz «! Barnos ns. LT»0 o *Ti8 (s«-
qç5o iiiasrulina) o ns. 200 e 882
(80QçQo lVniiuinn). Tolopltono,'1.251', Villa. Iitstruinifiu iiriiniiriu
HüODiultiuiu, (•iiiiiiiiL'1'cinl ti urlis-
lira. Gurao cspaoÍBl..idò prepara-
lorios, do uiTnrdu rom os pru-
nninniiiis ilu Pedro II. Ensino
pi'ívíii'1) ilu línguas vivas. Trata-
íinmlu oxpollcuitü, londo os alu-
mnos as roíoiçOos mn oomn.um
etim a íuiuiliu du clirecLor.

iM AKÍA EM 1L1 A, a «TcTiTbrõ
•ei- do Brasil e Port.ni»al,

cOnsngrada pelo povo como a
mais peritu, âs Exmas. lamilias
do interior e lóra da cldadi. con-
stilta por caria sem a presença
das pessoas, única neste Rcnero,
ft rua Visconde úe It.iboriiiy 11.
551 moderno, perto das barcas,
om Nlctlieroy. Correspoii-lcncla
c informações, á caixa do Cor-
r-.elo.ii 10b8 Kio de Janeiro

13.332
VENDE-SI
" s;ortc 110 l

" uma barraca de'olvtlieama Meyer.'13 
373

liili
Por mal» niillsnn o relieldus qno ne-

Jnru, ciirniii-ni' certa e raplihuncnt» po.
.'ncio de planta» uiediclnaea indillirvla
e iuollenaivaa.

1'oi'tiiiilo, ai o i.nlior i.offr.' de qa*l-
iiuei dcate» inoleatlaa . porquo quer,
buíd niiilinreii do peuanaa ae tfim curado
ior intei-incdii. deat»! incilicaiaentoa.

L»«o do «oiarlo 3, T-tliebuU» *>,ÍV1I

11 .11 i:\i;i \>
TINriiiMin 1 AtMIATARIA LU*

HO.\ - - kftfRfWU i*lilmi'H. -— I.M-Í
M r> 1:1 ,f. ¦ qualquer 1. ¦-".,!» riu
II h.'r»i. fa» «¦ ,|-. i'.|ii-r OMMtftO
em rwipaa ile liomeni. K>|« rata
roiir>*iilona qualquer ..lira «ut» me.
dlda e n-.liiuie» para ««liora»;
grande snrllirtenlu de roupaa (ei-
Ua. — Usitrliite» 1,1...,. â'
Martin». — Ilu 1 Senador J*u»rblo
HE.'. — Tel. U41, Norte.

OR. MIGUEL FtITOSA — fknv
¦uitiirio riugimyima, '.Si. lteii-
den-.in : (iinernl C'niiiar.1, UlM.
Tciophi.ne. :;.(Ki7. Norte,

DR. CRISSIOMA FILHO — Mem-
liro dn Academia e ciriirgiilo da
iSitiiiu Casa — bô se eu.urr.gu
de trotar doente» de cirurgia. —
Kspcclalidnde: duriiijus da nr_-
tbru. bexiga, teitlcolog, proita*
ta, rim, visinn, utero^ovarloi,
Ileruius c tumorei do ventre 1
tiio. — CoiKultorio: ltun I!o-
drigo t-ilva 11. 7, ft» 11 lioras,
tcpijau, quinta» c Biibliailos. —
Iícs'uleiii'ia: Caia ile Siimle Dr.
Orliiluma 1 "iltio, rua do Itiu-
clim-lo n. 'M'2.

CASA DL SAUDE DR. CRISSIU*
MA FILHO. — Bxcluiirament.
para doentio «le cirurgia, — Bo*
ci-iniiieiidiulii ptflaa iiutuliilitiiiiU-9
clfürclcai desta cidado. — Ilua
do Kltttflitiülo 11. r.0_I. — Tel.-
phone, Central, 7US.

liSl-ECIAUDADICS 1'ILVRMA-
UEIJXICAS

ARSEN0 QUINUL. — Podcroiio to-
nioo ri'.- .11 iiiiiiiiiii- e dc rt-tiiilti» •
«lo-BPKiiro nu couvaleiccnca das
Doleipai iigiidiis. DepoBltd: ca-
ea lliilii-i. Fubrica : Condo di
lliMllfilll 11. liili.

DGLLUZA. UO UO.STO
CREME E LEITE DALILA — f-n-

.tltiieni um tratamento fle mito-
niaii.sagcin, cuntnio us pOrdi, tlft"
veia a p.lle, pi'i'.scrvaiiilo.a das
ruga». A' v.nilii: lt. Ourives, -10
o Uriirruuyiiuii, (JO.

CALENDULA. O.f.— Tiutiini para
uso oxti'1'iio n '2$ ClJ—) litro, CIs-
topodlum tintura para uso exter*'
in. 11 ÜSÕOO 1!^ litro. FARINHA
ÜRAZILEIRA, o uielltui' iiUni.ii'
to puni ci'euiii;as, vcllimi c coava-
lesceiites. Ax. 11 dcntlcflo, corrw
giudo n ptisilo dc ventre o ul
liiaiihías, visto ter como base o
(iiininiiti. A' vonda ft mu Uon-
-titiii.iio n. -lii. Preparado «Io
|iliiirinuci'utico A. O. Oordolro.

INECTANDRA AMARA TINTUrX
—Oura iliurrliiiii dns crciiniliw,
atra dhinliOa ili»s velhos, cura
dôr ds c.tomugo, oura cnjílos do
grávido» o flo mm*. Vonflo-sc nua
drogaria! Pnclicco, Ui-rriui, (.Ira-
mulo o outiiis.

D.ENTISTA a _*$ por mez, pura obtu-
ru.õcs u griinlto c platfuu, cura-
tivos c oxti'iii'i.'õc.s, 1'ont diicito
desdi- o priincii'0 dia, uu Aiixllin-
iloin Medica, a nm dos Andriidas,
85, esq. du rua Oonvrul Cuiiiura.
Bcütuuuras com e sem chapa;
pelo Rysti-nui nortc-ninci-cino, pi-
vots pertolta Imitacilo dos dentas
unturiics, coroas do ouro e todos
os_ dcinuis irubiilluis dc prothusc,
feitos com 11 iiiiiNtitiii brcviilado,
por prc.os uiluiuios o todus ga-
runtidos.

OR. TELESPHOHO VALLADARtS
— MKpcciulistu 1111 oxtrnccõo..
sem dói', obturaqOís n poròcllanái
ipilDo, pliitiun, etc. Concertos do
d-.-ntiiduriiH cm 5 liorns, Colloca
idontca com ou «cm chapn, Co-
roas dc ouro. Uridge-Work, pi-
vot., ettu Itlodi-rnoa trabiülios
pelo nitthiiilo dn America do Noi-
te. Acoltu pagamento cm presta*
tões. Consultórios : Ilua 7 dl
Setembro n, 188;' Telephone n,
1.800 C. ltua Mana n. 02. Tele-
phone 8.001 C. B. Colina 85 —
«obrado.

#>-"»; ] *fr fuiHI ^jJí

v\.'-\^ /*2*>'i «KHs
\r** teW**n*f"¥V^

Elf».i>* •**\>*»'.>".V

A» mm 4.» ti"»»«i»* eeaeMj/s emes
,..,..., nv* »ii«» aaeema, Qsemeet
ev».-m~4.m.*.**.v*t**"*í'\M*)-*\"M*"<
eeeemaãm, B*W-.i»«« i...4.«. a»-«wi.
a»** !»r*!« I«l*t *?.•••-•» «*•*•• m»*»,m
Bmjmimí immimm .

A »•.«,.»*.• Mi «« L».»i ».i-.i«m* ¦ »»•
I,.. .,» •• •»««•»•»¦ lh**re*x*ee Ml «
<MHi,í,«#, A.... ..:.--. ¦ ,.,*ie. A»*»

nSSWfwU»*» •««»•»..aaatíie,
,..-..- lÀTmmmmeeamm ¦mim
.,...'- T»H»»i-»»Md.*>*«ajaaamaa,
SPr-i («me,J*JirtoHiil*v*0*>, »,*•
•rtl.M>rtil*la»-l••»»••.•. »»¦»»*• «MU.-
,,,,'.,...,.,...•- <..,».. •

%.,!•¦• ' .1 •" *' •'- '* '* " I¦'¦*" "

léMOOMM HMMMkM

a. j».u.u«-.

VtiTlDOi ClilCi
Todos devera vUitir a expoü-çio de ÜStne. COJA

——• Run 7 de Setembro, 187 ZZZ
Tt«tv|i «•«••• C IIN7

isager-*-»**-! •

Dyspepala uervoia,
cnjòoH da gravidez
DIGESTOL

ip i i in mmm\mk\*\e\We\e%%m\W ¦~y ¦- | —-

Intalllvi-I nua moleaiia* do
liH.iili». iliK«'«i«*»i'« illfllrt'1», aula»
ii.j.... do in»r. tontolra», n«ti-
»ea«, prlaüo do venlro, Na»
prlmipa.n drogaria» o no do-

{Kialtii: ItodrlKUe»— Mu» Oon-
calvn* Dl*» r>!) —- lii.n. i,i" 1*
do Março. 14 — 1'orhffo, An*
dradai», IM — tlrauadu at Kl-
Ihit». CriiKiiRyano. >t. — VI*
dro. 3|000. — rolo correio,
41000.

1'HAHMACIAS
1'IIAHMACIA II.\ 1> lll II 11 I.OIIO (M.

(jRpolK-tl). — II. Hadrtook Lobo,
201. — Tel. Villa, _.3.T. a H-

TINTURARIA 8. JOAQUIM - Neali
bem montado catabdecimento tln-
ge-»r e larnue, con a maior pe ••
i•.... .. i-: '. . roup» de li .m ....
»*nb" -. r ¦. ul, ¦ t íasrnd», coma
*tVlu», lil. nlüadiirjt, c.irliu.» _u
repoateiro», iIjuiíimo. veiliido, etc
1'. ¦ • - aperlelcoRiloa para 1«
rafem rbtotiea de toda» aa íuren-
daa, sem alterar a» corra, ltua do
C-lteti, 302, telepli. 4.077, Ceo
irai.

HOTKIS K PENSÕES
0RAN0F. HOTEL ¦- Largo dn I.ap»

r.i»a pira f.imiliaa o cnt-«Uirl<-o»
de tralniuenl.»; optluio» .,,..--.. 1.1-.
rlcniucmo moliílirtilo» dc iiov*.* ; **,-
cen»'>r.<i>. UlipbOM riu todoa
o» ..-:....- vi-aiiladorea o coai-

ii ti ¦» de 1* ordem, l.udcrevo tele'
graplilco : «;. ¦:,- ;. >icl.

Pelas Chagas do Chrlstn
Uma irnnor.i doonto linpo»»lbl-

I.in.i.i tle •:..!...!..ii. como pro»
com .i'i>¦ -• ul-' medico, tendo nma
:iiini mi.": ¦ in ¦ i c •-.¦-ii ter melo»
para iu»i<;iilur-»o, pamwtrdo a*
uni..!---!  i,l.uic, vem ]¦" hr
A» pesiuo» . .u nl.. i... pela Hagrada
1'alxiio • Morte do Noaao Senhor
-I--U-. riul ii. utn» eimola para o
rou «iiHlento quo Deu» a todos ro-
compunaarà.

Uua Senhor de Mattoatnbo», 34,
avenida n. 1, nu ne»ta rodac«;ao ro*
•eeberá qualquer (nunola.

Ir&K
*¦ \i*'$\j\

iSiiàWWBeWSmW''

Colírios ft jirt>sí;tro(S
Casa de Miuo. SARA

i íi.-rm ¦-<• i «.ii. tr- iob mcdldat
n preço» t.i/iiuvrl-.

~_|0|_-_
Vri ,ir r.r «preiuçüo c a dlnlielio, -t :¦. -j»
»c nn 1* i •>•-.1.1 »> Grande c \.i i.i-io »or*

tlntriito . ..in. ... . .»i.i • K.leie»,
• *e . -ii

Attentle-io cltamadoi polo Tol. Norlo Mü
Una Hwnií de .liuna. Il»i (f.-ti n ..• j* -i

<--I i i - i-i • mm LKtTK.IMn»M» «• proprled».!» do |tt<»i*-»««>r Hj»ltl« IU.
pilo!» Uiir * »-i- r»|0»4, Ini,-ro. lu. MWl luirn,..!.. • nlOTUtO pata »uil»-l
im xesve.

iMiUlhlIttm >-». S3it»*SM «•»-¦ v.-.,. UlK-HtliMI ...vi r -.-,.; |Hr .... I.
lalnlnll. i ¦•'.• .¦ ¦¦>.' VIU», l ::•:,

Vuraa ImCroUI, ,..í.iuii*. »- «n .l.rlr.. ,,i,.i.iri li. •rll.H... • »a|i»cl«t d» pro
p4rali»llM p»r» ailHll»*<a te K*e<>l«» Hui-erlitre». ln«ltii".»«» inllllar e. ullail»-
•o -iim» i" >•>'«• ». Kn*a«« 1-l-aU t»> rífAr«i.ameiitr inlnl.Ua»ln <t«a llligu*» fran-
(•tt, ln«te*« e allrnii. 'f raiaiutn l» rkrelleule, lendo ..« aliimn». I» retro,"*»
rui rõruRinm i'.»m a família d»» lUrcetorto. H«AU*tt»r» da* «ul». T «l» I»'
li.Ir... «olri.iila» «Ueíia* ilra,l« jl,

Cori>o d» i-nle do Cano Mportll: o illw.ior. «Ir. Ilapluel J»nn»», *i.pr«fM.
Ml rto etlltti» i .i.-i ¦.-.- Aqui on: llr». A. Me«.lilili, llulllirrul* »!¦¦».
KOOtydM llnte, «'edl Tlillí, lodo» do ..-_,. IV.Itu II; llr. Anlotiln Vir*
ntn d* AI.I.-H. da Kd-ala Normal; A. t.. . > • Hr. Jaia Aebar, II.»•*..I* •»
ktllM l*la raiutiUd* de i*»rl».

Par» l*»iu aituiUUr-M da i.-i tepol»t*l«> dr qn* lim  -••¦•» »»l* ratl*
M-*.*lm*nio de rmlun, bali» dUir-M que a lua malrliula »lllii|iu, au ibii»
finda, » *--'. j. 1I..H....

1 i.OIll-s AHTIFII IAES E NA-
XURiVHS-»

CASA LOUREIRO — CorOa» fime-
lirea dc bl-cult, patiuo e ílorei
uaturue», cooipkto «urüuieaio d.-
rorOua, cru/es, ancorai, lyra»,
iii. rua do IV- ,•.-.. Ü2. Xel.
C-8U3.

IXITKIUAÍ-
AO TRIUMPHÓ DA AVENIOA —

r,.lii !¦ de loteria. I-.tumpilh.u
de todo» o» valore.. Cnrtõe. poj-
tara. Avenida Itio liranco, ',».
(portn lanriil. Tel. U.!HJÍ«, Nor
te. Arthur Mfiidea.

a«*íUM!W».'~i..w!l!!IKí.*rt»íí..'..,4f

>: COFRES
jj N.ivos e ukJidoa, rom K>°u»dc j.j•• ,i i i,i lime mn
;; I-.ncarrogn-a« da conatrucçiVo
M do caia» lorte» paru oiubolo*
^| i uu. ni.c bancário». "

| P. de Araujo
Tol. 20D1 N.

I v I!. Ourives, ÍI2
RIO D KJANEinO

?«rrí»:KtK**.::«.j«s-K«íHt:K:««:

D1VEBSOS
FABRICA DE VENEZIANAS,

TRANSPARENTES E lilOM-
B0S — Alta notidade era veue-
tiana» de corrente, própria» para
raraiu.'-» dc jardins e casas dè"
família — I.aperialidade» eui
liimnli,,» para diiinões — Aa et.-
coiuuicndua do interior deveui
ser fiita.. por curtas ou vales. —
Domitijros Trnito. — ltua do La*
Triidio n. 1_!7.

Cavando a vida...
RESULTADO DE HONTEM
Antls;o  i:»lO Callo
S.lll-.iilll Voado

Para hoje

H-^
947 313 460

439

DENTISTA A. Lope»
Ribeiro.'consulto s
rio Qui-

tanda u. is

6D,AiJÜRA5.CüCHt5
t Ornamentos
OflOTOOC^/UIífl*.»-».
l.mSTPfl.Q-i.-tUKO

a-NMHusasse
&'

_»ie

RIOmSJÃlgg.

OPILACiOs

572
Cavado r.

Platina 15$000
Compra-se qualquer quantida*

de de jóias velhas, ouro, prata,
dentaduras ou dentes e cautelas
de jóias. Concerta-se relógios
c jonts a preços reduzidos.

ltun rni!.iia\;iii;i n. 135 A
TBLBPHONB N. N. 4(13

in ¦/*%. í-***^^^-Í! X» Sih £v^or,"*s*Qà\ *=« ftym^ «v\ <*•

OJ ¦** 
\2^ V. N.G.*^!^/ *3

dun da Alfândega i 18 u
tel. 2861 norte "o

Caixa puSTal 2015

LÍ0 È ÍÚMl
Em 16 de Janeiro

ielgado. Silva & C.
17!), Una Sctcdü Setembro, f79

Rogam aos srs. mutuários
reformarem até a véspera do
leihlo as suas cautelas ven-
cito. 11.357

Escrlptnrrção mercantil
c cl.ni.iitos di> Direito Cotumcrclal d;
M. 1'inKcii'o (.iiiiiuurüii!. (ii" odi.iio).
1'ratado cxcsilènto, ímitico . cuinjilo-
to.

A' 'Vonda nos livrarias e «A rua do
Ho.pido 148, loja, Trt.o, 8». Telo
'iirreio,, 0Ç000.

,(

Tratamento
cgnro e et-
caz com o

emprego do 1'henntol dc Alncdo
de Oarvalho, Iniuuncras cura»
aqui e nos listados. .Milhares dc
alleslados.Facil de usar, 11 "10 exl-
ge purgantes e é bem acceito
pelas ci-canças. A' venda nas
riiarmacias do Kio e uos Esto-
dos.Deposito:— Uua 1 Maryu
n- IU.

CASA DO ÁVILA
44, RUA DE S. JOSÉ' -14
I'aratcza c a sinceridade.

Colossal1 stock'' de calçados,
chapéos c gravatas, vendido
sem reserva dc preços, devido
u im prescindi vel necessidade
dc alargamento da casa c pa-
ra üar logar a grando onda de
Ireguezcs.

CASA DO ÁVILA
44, RUA DE S. JOSÉ' 44

Gonorrhéas — Curam-se
em poucos

dias com ouso da-THUYACINA
—novo rcme.dio homa.opntha ;
nilo tem dieta c n.1o nltecta os
intestinos ; cm granulos : Kua
da Constitiiiçrio» 20.

O melhor depuratlvo do san §

Íguc 

nté hoje conhecido. Cura';:
syphilis eezemas, daithros, s
iurunculose, gonorrhéa, can-Jj
cios e demais moléstias dag
pelle. nilelto seguro, o quew
lhe teni resultado grande ac-p
ccltaçíio e procura. «¦ A' venda .cm todas ns phar-j)
macias c drogarias. Ü

b Laboratório c deposito ||it Rua do T-avradio 7, sobrado*]•{
«Rio de Jimeiro- ít
I A. C. MACHADO §
,.;;.!,¦; viSmi••»,«ti,#»*«»,»i-i**»»»«»»**»-.**»<*»»'»i'*»>»'«j

» ».» «.* *.*> * » •,* •* »,* M ",» •,»•'••'»?•«_<?•?•«.«»•* #**•##
M

iio IAsobre

a 12 mezes de praso
Quem maiores vantagens ollerecc
c a casa de

JOSÉ CAHEN
7 Travessa da Barreira, 7

Aberta ató âs 7 horas da noite,
„ Telephone Central 2225 _-,

DI3MHEI3RO
l ¦ ni;i csi.i-'. - sobre ou . roupas. laxendas, metaes, planos a

qtiali|uer mercadoria que represente valor

Rua Luiz Gama n. 28 — (Antiga Espirito Santo)
THLEPHÕlí-rN. ti.17.» OKKTR \L

A Cl KIO UAS r teVM 3 UA NOI 110 - «

VIANNA Sc IR3VTÀO

GONORRHÉA
Co.» rt.li-1..1 rm ute .11.» i» »r m»l» «otlfl» oo r«'>.Mn qc» icjam c.oi »

INItCCAO E AS CÁPSULAS üliliINA -. d» .M._.u.i. U.irue».
Oatltarro d» beiii». cT»tlit. -inuiiti-i..» «su-ii». cor«iu-»« r»di^»)n»ot»

eom o nao ú_

Licor de Alcatrão Couipo3to
—->U->

MEDEfr-íOS OOMES
PREPARADOS PREMIADOS COM AS MEDALHAS OE OURO, NAS

EXPOSIÇÕES AMLIttCANAS E ITALIANAS, NOS ANNOS DE
1913 E 1818.

A' ícii.1.. -m toda» a» bi»s phartnadu» e drotarlu • no depo»l(o f--tl»i* l'k»rai»ci» Non» Siohort Auilllkdor» — N. SO, Aviaid» l'»»»o» n. M »
aij -

Freco d» injcrcflí. fruco
Preço d»i <¦..>>.ili» Citrint», (raico
l'rrc > il) Licor d» Alcatrio Coiuposto, fruco

RUA DA ALI ANDI.OA — 313
Doii»...aeeeaeeeeasett 2S..IH)

OJíWO
OfOOO

SUO*.
dõtooa
tKJÍtKIO

,*OOOOOOCK>C)00<3000Ci*30000C>CrOOOOíKXXXXX

Alfaiataria OLIVEIRA
rLindo sortimento de roupas feitas

Tieços baratissimos — (-'azendas estrangeirai e nacionaes
ARTIGOS DE 1- OKDI-.M

— Executa-se trabalhos pelos mais modernos íigurinoi —
>'!•-.»». l*AI» . > lt. lt

MANOEL DE OLIVERA AGUIAR
54, RUA VISCONDE DU ITAUNA, 54

-¦IK.CIOOOOW-OOOQOOOC.-OOOCIOCJO^

Tolcobonc

I»«.Ii
clòko
relVIgo-

vau Io
Espuman-
te c sem

álcool
.Í.GI--. entrai.

«Loüibripiroinfallive!»
Centenas de lombrlgaa nflo

pxpalldas polas crean .as, quan-
do tomam o Voriulfugo Fran-
ça; ollo mata oa vermes, e
coino purgativo que «5, tam-
bem ob taz expedir, evitando
no paciento ingerir outros pur-
gatlvos. O Vormifugo Franca
é composto dc lngrodientos to-
dos vegetacB o lnotTcnsIvos.
Encontra-se á venda em qual-
quor 1-harinacia. Deposito,
Drogaria llodrlRiios, Uua Oou-
falvos Dias n. Cü. '"

Prisão do vontro-ccA.
IiiNA CRUZ' IRO- Ultima des-
coberta cm hom epnthla. Nflo ho
mais prisfio de ventre com o uso
desta maravilhosa tintura, na
P liar ma cia Cruzeiro iio Sul, rua
da Constitiiiçílo o. "O. listii-
buem-se prospectos- Ila cm lin-
tura glóbulos, granulos c tablct-
tes.

Leilão fle penhores
Campello & C. Rua
Luiz de Camões 36
Fazem lollfio cm 10 do corren- I

te das cautelas vencidas c pre-1
vinem aos srs. mutuários que I
poderflo reloi mal-as ou resga-
tal-»s at«i a hora de começar1 o I
leilão. I

Prédios e terrenos
llvpothcc.1, nntichresl, des-

conio c cobrança dc alugueis,
administração c arrendamento,
concertos c construcçôes, paga-
mento de impostos e ncgocioi
relativos, nas repartições publi-
cas; compra, venda, permuta,
subrogaçiics, cxtincç.io de uso'
Inicio etc. com J 1'imo rtll
do Rosário, n, 1-12, sobrado. Tele
phoue 2.969 Norte.

Casa Dixie

PRIVILE«GHOS
OÍ-CAlt COSTA

Koliiilailur
Suocossor iio t. f. Soares Filho

Obtém Patentes de Invon-
(•lio e Registros do Marcas do
Fabrica o do Commercio no
Brazll e no l-slrangolro.

RUA BUENOS AlUl-S, 13
'J't-lophoiiü Norto 4338

II

rZ-CUIiAS

fSfpS
Curam om poucob dlns a moles*

tln do estômago, ligado ou Intestl-
no.

EBtas jillulas, alóm de tonlean,
bSo Indicadas nas ilyBpepsias, prl-
sõos de vontro, moléstias do tlgailo,
bexiga, rins, náuseas, flutulonciuB,
mio catar, etc. São um poderoso
digestivo o regularlsador dus bo-
creoçGoB, gastro-intestlnaoB. A'

vonda em todas aa pharmaclaB.
Doposito: Drogaria Rodrlguos, rua
G. Dias, E9. Vidro, l?5i5i P<--°
Correio mala SQ» raia..,

Ci/rtii.aaoa automáticos ainerlca.
nos Dixio ndnptam-so em iiuiilquo'
cama. UnlooB quo ovltam por com
ploto aB picadas ilim mosquito».
Vimdom-so só na

RUA DO ROSAHIO, 147
Para casal o solteiro.

RIO DE JANEIRO
1

Deus recompensará
Franclaca d» Carvalho, sondt

viuva e cega, vivendo na eztroml
miséria, tendo cinco notoa mono-
res, som nietoB o eom recurao» «
aottreudo de rheumatlsmo, com 61
annos do edade, vem Implorar aoi
coragões bondoso», pães e nidoB d<
fiunilltt, e 4s almas caridosas, qu»

j n aoecorram com alguma» esomla»
I para esses pobres Innocentes, «ora
I recursos, quo Doub recompensar* s
i quom olhar para esta lntellz cega.

Ksta rodaceâo presta-se a recobot
. todo e qualnuar oamollk com 99tV
Í deBtlno». *



8 (Juhita-folra, 10 do Janeiro de 1918 A ÉPOCA
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• dó compra barato •

0 te ta vatta itaiantomanla
quem tom a Uuu .«m branca

• GUANABARA
RUA DA CARIOCA

MS-/
• ... __. O

io •% ^» ir (-31

fio J 5cH'54<1^ 1

LLOYD BRAZ.LEiRO
Serviço geral de navegação -brazileira

PRAÇA SERVULO DOURADO (Entre Ouvidor e Rosário)
TELEPHONE 2401-NORTE "

ST^

UNHA DO NORTS . -UNHA DO RIO DA PRATA

O PAQUE.B

PO§ r 17 J%*

Brasil
¦âliA «rortiilii, tt ilo earr.nl», i* W

botai, ntatamlo *m Víc.ori*-, B»hl»
Mac-lft, K-clíc C»!i**;M.o .Nau.. O a
t\ M.iraiihJo. Pari, S>nurta. Obl.
ioi. ll»i*o»lür» • Manioa.

Florianópolis
¦"...». no .'i. tt do cottcnte, cict*

lindo »m S»nloi. Par*oafoi, Autonln».
S. Hr»n_i«c«, Itajahy, Horianopoli»,

¦ Kio Grande • Moatev.tlév, it io
I 1 at da manhã.

ho-

LINHA DB CA.tAVKt.I_tS

0 PAQUKTB

AYMORE'
Hâlrâ no nu ts no cvrrtnto, li 1 borai,

da mariltl, (Kalando etn Cabo frio, Ila-
i tui  Piiima, llcnevenlr, Uuarapargr,
Vlctoii» • Ctiaxllaa.

UNHA DO PARANÁ'

O PAQUETK

OYAPOCK
Salri eo dia 11 do Jtntlro, 1* 10

botai da m.nbl. «tcalandu em Anrtr*
dot Rei». 1'..'.-,, i ¦.- .' .. Carafiutu.
tuba. Villa Il-lla. S. Sobatll.o, S»m__.
Casinéa. l_u<pe, P*r»n«|ui • _-»*_•
tuba.

Companhia N ciin.il da
¦ Navejaçla Costeira

'.'¦,'..., d* 1 i"C - •
LINHA DO SJL

O VAt'011

Ifaifuba
Ra* l."I-, qulnla f_lf», 10 do rnr-

tem». Ai 10 l.vraa da toanbt, para M»
s.i,..u..... aaniaa, r>i«-«(..a. A-i-nl-
,,.. n_'«h,. ii..ri»n..,."iit. latbltaba.
iu,. i.mml. « l*_la_M,

N. ti. — 14 it.tr. i >..«t< . • a r»>-
ia* li» .i.i".

N. II. Ktf.I' '--.-¦ pata Laguna t
temais lMÍf6M da l..m!. da Fctto lhe-
im Oiiiiilna.

N. 8. — Nlo ...fi< targa sara Uo
Stbatilito.

•Ta
Escriiítorlo t

LEILÕES
l,AGE§

armazém .• Rua Buenos Ayres n. 85 —
Telephone 1.901-Nort,

l_.cili.uM ncic orfcotuur na •.«muna dc V n 1» «lo
.i.iti.-»» f» (lo lOIe*

AMANHA
Sext.vtclra It as 13 horai-Lel

1.1o üe oincina üe scrralheria a
Uua Di.ti da Cruz n. Oi, Meyer.

Sexta-feira II as 17 horas-Lel-
Uio Oe predios a Kua Visconde
!e Sapucahy n. ')7

S.il.b.ulo Vi. as 13 horas-I.eil.lo
de moveis a Kua Buenos Ayres
ii. 85, armazém.

HOJE
Quinta IvlialO. as 16horas—Lei

1,1o uo i ii--.io a l na do» Coquei-
ro*. n. II1'. tatnmby, -spolio du
Josii t.oin. •, dc Andrade.

«Jul ta-ulra 10. as 17 horas -
Li*ii.lo th* movi l'. a Kua & Fran
cisco- avier n. 318

ÍVHLAGRE
— A-

EIVTIUO TTJBANO
78 —RUA E8TACI0 DE SA' - 78

Saratos tle pcllica para senhora a 7$, 7.503  8W00
ldem ile verniz 8 500, UtOOO  10 000
Idt-m para mcniii"S Uc r.s. 'Jj a 33 a 41500, CS, 6$, 7le 81000
botinas ou lorzegulns rara iapaz 8;_00. 95  10 000
Idcm rara homens 10 000. 11»  12 000
Sapatlnlios | ara creanças a principiar de  3S0O0

Assim romo ciamle Stock dc llcngalas,'Guarda-chuvas,
Cliapéos para homem, meninos e meninas, tudo abaixo do
custo, só na

CASA PEOGRESO
EMÍLIO TURA NO — 78, Rua Estacio de Sá, 78

«K_n£3S_15ÍE

loterias di Capita! Fetal
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO DRAZIL

Eli.o.' ...- .ii»» «ui, a Qacttllaacau do (orarão («deral. »• J •,_ uurai I 101
aabbadoa Ia 3 boraa. » r*ta Vlarouda da liabcrahr 16

AMANHÃ

para digerir e ter boa saude

Bi-digestlvas
SILVA ARAUTO

Comprimidos de papaina
e taka-diastase

LINHA CO NORTE
•KRVIÇO DE PASSAOKIROS

Itaperuna
Na- !."j-, i|iiinia-Mra, 10 do .-orien-

tf, Sa S boraa da manto*, para faau
OAr-i», Uni-., tuhi.. Aracaja a Ba-
toada.

N, D. — lt'f!' i*'c-i paia Thio-
ptiila Ollenl * drmali ......-#» da Kl-
(rada de tttt 0AIIIA i. MINAS.
N. D. — Si recebe paitaieiioa cm pii*
metia cline.

LAGE IRMÃO.3
A' rua dn Candelária a 4

fMM I

l

[HtH llill
Attendo a domicilio

Lava-se e conet-rta-se cha-
peos de todas as qualldadca..
1'tomptiOao, pertelçnoe pre-
ços i.i oaveis. leleplione
Central 3.305 Clemente San-
tos Braga.Kua Menezes Viel-

ra, 19 Antiga dos invall-
dot.

HOJE
35'2- 12*

15*-000$000
Por J.70O, em inteiros

351-39*

16:000^000
For 1.430 em meios

DEPOIS D\AJM1 ANHA
A'a » hora. di tartle — :ilO — 3t>50:000$000

l'or 8SOOO, om docltnos
SABBADO, 9 DE FEVEREIRO

A'h si iioriis dn tm-fto
âraude e Extraordinária Loteria

NOVO PLANO - 353 -1*

2OO:OOO$OO0
I*»«»r 1 _»(><><>, _m vlg*cslmo_i

Os podidos do blllietoa do Interior dovem vir ucompanhados domnls 700 ríls pnra o porto do Correio o dirigidos aos agentes go-rnes NAZAHETH ft O., RUA DO OUVIDOIt N. 04. CAIXA N. 817.TEUSO. 1.U8VBL, o nn casa F. GUIMARÃES—ROSÁRIO, 71, etu
qiilnn do Becco das Caucollus. Calxo do Correio n. 1JS73.

Platina a 11$ e 12ÇOOO
Ouro 1,700 a 2J200; prata, 45

a 70 réis a gramma; Jolas com ou
aem brilhantes, cautolas do Monto
do Soccorro, a 60 por cento, com-
pram-so na casa da rua Duenos Al-
ri.i 216, antiga do Hospício, offl-
clna de Ourives o lapidação do pe-
d ras.

AO RiGQ E AO POBRE!!
f""> tem relncloa parafina quem qoar,

porque ae. concertam mala baratoa qaatm part» alrima, dirldo â pratica ad*
qolrlila nas prlaclpafa relojoartu 4a
1'orto c Llaboa.

Oi relofloa imerlcaooi a Iniiasai
que muitos dizem nSo ter concerto,
coneertam-ae neita eaaa.

Os eoncertoa ali atriancadoa por
um oa mala annoa, eaoforma a qnall*
dada do rebelo. Con.ertam-aa reto.
fios de reoetlclo. Pateck, a*a Oa*

Íra-se 
ouro • prata. — Rua dt 8,

IhrlatorBo n* 621. Entre I rua B»
«obar a Coronel Flsuelra da ilaila.— A, Jtliw da Nobres» Janlor.

Encadernação
e douraÇão

Pelo mothodo da Europa — Ee-
pocliiliilailo em oncadurnatjõos &
portugueza — Trabalho garantido
o esmerado, só n'A IDEAL.

Eugênio Coelho
IS, RUA DO COTOVELLO, 05 —

TELEP. 8187 CENTRAL

Doenças üo estômago
intestinos e fígado
__. Doenças nervosas
DR. RENATO DE SOUZA IO-

PES, docente dn Fiuiilil.i.io do
Medicina. Exames, pelos raios A,
do apparelho digestivo, coração,
pulmões, etc, Tratamento da
iiMliiiui. Run S. Josó -0, do 1 Aa
4 (menos ás quartas-fclrns).

Residência: Run Voluntário* da
Pátria, 83. Tol. Sul — 1.703.

DR. PORT. DA SILVEM!
ADVOOADO

Aceita causas cíveis, commer-
claea o crlminacs no Districto Fe-
deral e Estados vislnhos.

Escrlptorlo rua do Rosário, 139,
1* andar, onde 6 encontrado nos
dias ateis, das 10 ás 12 e das 16 is
18 horas.

PlINOADOM (C«f IMMO
ALMEIDA CARDOSO <& C,

ÚISTINOUIDOS COM 0l*«oe '«MIO. A MAIOR RECOMPENSA

COMPERIDA EM HOMtf-VATHIA na EXPOSIÇÃO NACIONAL DE I9M
riiiiiii-ü <s i,..».. ri...» • , •«*. »¦» »«m»« ••«-•- a fmvmtatÊHi

MC-.IC_.M~l.T0!» aoMOUfatlIlCOl QUE CURAM

Alnaatainai-i ura a foiiur.ti-a cbrunlc*. ifc.nte C -.uai comtqueaclti
Ca»-al«t_>inai < ur. io.iri. t'i .nd» :»e i'"»»n HO pello, Collat Cllllot.
Caraliiua Oiria Ou iivr-no <o Cortflo C hrmorrholdtl 'lucutea.
B|Mum __í-»«ilUfiao -I «• HH« t ar -li.t e touilu. n ui-DCt»,
_•«•••:»-•» • t ira 4 lauta li.i_imltte'.i«'ieiu__ ou maleitas).
ft<>**n.i_ ; w-. • ptfine a loas* coauelucht.
C*,«*»i¦» l»»a» cura i tutitrr«lo*« •..'¦•-..mi em prlmsl.o t Mga«40 aráM.
ÍM.eih«t« Cata < sithma Htrealttiia ¦ irlqulrlda.
V>*_.v_.«yi-t l.ca'a*»r>_, p a potência viril soa dult mxos.
a *¦»r-^>m -Pó Je.il|lrl-.,i, O n.c'h... para llmpir ua .leiilfl.
Of K.^t«riur» Cui' a dlwrhea dc «|iialqutr caracter « prowalenctl
•_s-iM Hhe>«rte_i -Cuu O ¦ -u.r.litm.. cm ftral
¦¦¦«..alia» >ai cair ot callo* iam Incommodo
Ot*.htal.«l_i« Curt tfi.la» sa atleccOct a InlltmsçOet da *ltU -.
Ssnadla_i«iH-»«-Cura s dltbfttea taechaiina « tua. contcqucnclll **»*
Oh»_»tt,»--1 -.- AntlinlmlKllotiPM-•.'•. vei.nllii.tj- -Inlalivct conlra U lom*

ifign aa vermes Inteatlnits.
»»n«arypp« ANirta alniiuenia e cura coo-nsac-ct com febra, tone r ilorct no corpo.
Carloa Amerloana—Regularlts at evacuações e combati ot meotnmodot era conseqüência de ptt.|.arr"..i.
Sana »f -ahllla Cara syphllit, Ivmphttlttno, rbca<aatrtmo sypbllltlco. moléstia» d> pelle e couro csbelludo
Eaaanola b.na-lollaa (OJonlaWkol Cara dortt de dentes e ouvldot em 5 minutos.
Daartlna»-" Tonko recontlltulnte**: cata -leiimtbenla, anemia, d-ftpeptls » todos os Incommodos do

ap.arelhu digestivo.
a«i.-«lr.r-a-C«ra a leNcorrhcs (floies brancíi), tarscterlsada por corrlmentos da vacina.
0-i-.pi-..—a Aaxllla o parto, combate aa eólicas uteríntt e mais t*,mpi.imat dai parturlenlee.
¦a-iaaaao 4a Arnloa -Cura (olpet, contusSta, -rirlrti c unhai encravada.
Olaa ém fluido _• l»-_oalli-Mi-"TonieoMptrailor"Conlrt anemia em getaL
Ailiuns SallvMat-Eapecin©. j-ms aoytar e cttrtr a Inll lema, conitlpsçtxe. lotiet, coqueluche, Iture

e iodas at moInHK dto < i-:»t**t de retltiamenlo.
Hantorr*r>oli.l»_» -Combate todos oa Incommodc- pelas bemorrhoUst ncc-io» ssnuulnesi.

Uma botlea eom etlet medlctmeirtot. Inclusive o porte do correio, «MOOO, Ot medlcsmentoi seims
tio aconselhados aelot médicos, acompanhados do modo de se ostrem e levam s marca reglitrada: um
Mito COtOAKOO WU AOUIA-Cal-Udo com at ImKaçOet. Eaeeutamse at mais exigentet encommendu
de Honac-oiialhla asa tinturas, sjlatauloo, piluloa • taaloMao.

¦•¦tKC<>H HAMIAVKW ...,_,_-
Rua Marechal Floriano Peixoto, II -RIO DE JANEIRO

A' vnnil» naa prlttolpaea drogorlaa • pliarmtaclsta du Cnpllnl « Inl«rlor

3üRn_*io M

ti, HDAHtt_U_lirUM8g.lt
Uio de J-nieiIro

ConfeUcrria BRAZIL

ENFERMA E PARALYTICA
Uma InfollB viuva enferma para-

lyilcn appella por melo deite para
a caridade publica. Recebe qual-

quer auxilio na rua da Lapa u. 76
ou nesta redacg&o.

Avenida Rio llranco n. 2. t squl-
na da rua da Saüde

Pores e bebldai de todas as qaa-
lidaücs e tudo do primeira

ordem
Praça MauA-l anto inicial do C4ea

tio ) orto • Tel Norte 1 ü."J
I.atinaria Sinta Laxia

Kua de Santa Luzia 21*t — Accel-
tam-<se encommendas

Te!ephonc--Central: 3.200

0 PILOGENIO" serve-lhe em çoaltiaer caso
„e )f- enisl nSo tem, terve-tha oPlLOOB-
t>ir>, | i.| ,.• ltie fará vir cabello novo.
Se cfcirei.-a a ter pfiic», aena-lhe o PH.O
Cl N'". i"V:í in i- Jo quão cabsllo con
tlnue a < blr
ri niiiiU irm multo, serve-lhe,*» PILO-
GKMO, n--.(-io II.-; „.n iníu a bJgllBt do
Csl.ello.

AINDA PVKAA RrflXÇÇSO DA CASPA
Ainda para o tratamento da barba e loção de tolletta

O P1LUG NIO
SEMPRE O PILOGENIO I O PILOGENIO SIíMPRBt

A' venda em todas as pharmacias. drogarias epertumarlsa

CASA S. l^JSIvIX'
. .i— F_i..j.ioa de calçados venda a varejo ¦—

CAI.VAD0 SOB UEDID1
Acccua-se qualquer encommendd

Rli GONÇALVES DIAS 82,—Entre Rosnrio o Oa.lk
Tcleph. 4,Ol)H-"Nortej

A NOTRE-DAMB BB PARIS
-•*>•

Grande venda com o desconto de

20°l

MOVO M<»I>l_l-(> '

Grande stock, em qualquer côt
SECÇÃO DE GRAVATAS

Um TODAS AS MERCADORIAS

im

A' VILU DE BARCELL0SSrs.c,ÍS;ei,tÍI".
Minhoia-Saln reservada-Gabinetes KUA ALEXANDRE HER-

CULANü, 3. Antiga Travessa do Theatro

DAVID E. DE ARAÚJO

Acção entre amigos
A rifa dc um annelde brilhan-

te. que estava marcada para o
dia 0 pela extracçao da loteria
da Capital Federal, lica transte-
rida para o dia 12 do corrente.

13.375

CASA LEMOS TORRES li
Alfaiataria e Roupas Brancas

Especialidade em uniformes para a Estrada detf erro Central do Brazil, Telegraphos, Correios-« e Prefeitura
GRUNDE RECLAME

Vnlfomie de brim pardo sob medida
4^ A S2IO OO
10, Rua Senador Euzebio, 10

i

Artefactos de borracha
Tubos de todos os diâmetros

para Pharmacias, íerra-
gistas, etc. Saltos «Berrogain

para calçado. Execução
de artefactos de borracha

sob cncommenda
DEPOSITO!

Rna da Alfândega, 107
Teleph. 444-Norte

I-AliAHIA E liONFEiIAiiJ. I
ny1a.Tr1 .!

Única que trabalha om água filtrada

Travessa S. "Francisco dt "Paula, 3o

RIO DE JANEIRO
Neste acreditado estabeleci-

mento, encontra o respeitável ire-
guez piles de todas as qualidades,
abricados com as mais acredita-,
das tarlnhas. raes de Centeio e •
de Graham. doces de todas as •
qualidades e as saborosas ros-1
qulnlias de leite e manteiga, ca-
ramujos e bolachinlias america-
nas.
Pão 7{lco de Pelropolit, ds quarta

e sabbadoi

I Filial ; Padaria Fonseca"Htta 
do J{osario ilj

HopeonH
Madste i min!

Tel. 1624 JVor/t?

IÃ

PSS®^^^^^@SS_52^@âg
0 POVO TEM RAZÃO ....

3 Botões Kretnentz. ,'.._., 2SJ000
^carreteis de linha Clark, branca ou preta por 300 réiscompleto sortimento em linhas c retrozes para aliaiates e

costureiras SO' NA

AVENIDA PASSOS,7S

Thoatros da EMPREZa PASlHO »L SEGRETO
HOJE 5*.-feira — lò, de Janeiro do 1918 — HOJE

[•So 8. José Tres sessOes —
A's 7, 8 3j4 m 10 lx*2 - A revls-

ta do suecesso

GARANTO A ZONA
s Brovoniontc—A poça carnnvnlos-

ca «Flor üo Cntuml***» <lo Carlos
Dittciicouit Luiz l'oixoto.

JN» (_. i'e«li-<> : Sabbado
K.nlifu da Troupo Quanaliai-it

Cant*úes o iliuuiim typicns Uruzlloi-
ras—No moBiiio locui om íjuo oalo-
vo «.o onterrailo vivo».

Ii. Onlieyn tio «liubo
E-'-ill:ukt<-

Entrada 600 rót*

No Curiós (Jonic.i Duas
sessOes — A's 7 3(4 c 9 3i4 —

0 PABSINI10
Exito extraordinário

Em ensaios: O MANDARIM.
Ne jardim anncxo ao Carlos

Gomes.

(írandioso Prcsope
Grandes bailes populares nos

dias 12 e 13.
JNji Malüion Moderno
•Anda-, l''.3ti;it(i|-üiii,-i», drama em
3 parto» ; "O Actor Poliolal" eo
mica *, "Uma Variação", cômica ;

-NIVEI-SaI. JOUNaL. ultimo
numoro

DINHEIRO SOBRE JÓIAS
Cautelas do fl\onte de Soccorro

¦ CONDIÇÕES ESPECIAES I * . ¦...

45, Rua Lu/z de Camões, 47
CAS-X GOINTHIER, fundada em 18S7

1!
eiIVKjMiV IDEAIv

Rua da Carioca ns. 60 e 62»Proprieta_.o M. Pinto-Tol. C. 1.931

HOJE-0 inevitável suoc8330 da semana - H3JB
Qualquer adjectlvo, por multo retumbante que sc|a. é ins.ir,lcicnt«
para demonstrar a magnitude e a extraordinária llM«n?.n«M;
nosso programma!!!... Um conjunto de lilms. que só o IDU.AL pom

apresentar: Continuação do sempre interessante cinc-romance

E é em regosijo desta
4j boa nova, que vamos pro-

poroionar aos nossos ha-
bituós o maior trabalho

do querido gigfante

MAGISTE ALPINO
Um drama de vida Infensa-üm

suecesso que nunca morre

Orchesfra de Tziáanos-Ho
salão de espera, o mais

bem organisado conjunto!
artístico no genero-Sem- T

pre musicas novas e de I
novidade |

10* e 11 Episódios em 2 partes cada um, denominados

O sangrento combnle e O salto dos dois amantes
Appirecerfl no .film. auxiliando VERVON CASTLE. a IntrepWj
artista MAKlE WALCAMP, a inolvldavcl heroina do «lllra» em.•«•
rie HERANÇA FATAL. Quadros de extrema sensação «vultando
um temeroso salto em que dois corpos -.'nvi*a„*"h,^íra"teNoal^ns
segundos no espaço, para precipitar num^d<ispeiihadelro.No mm*

mo programma: Um estudo sobre a morphynomanla e um exempla
de rara dedicação conjugai contidos no mugnilicente .mm»

Suprema. dLoçvira
5 partes de Pathé New York

Interprete a linda e insinuante actriz Gladys Hulette Far» a,"í?P*r
te do programma o esluziante e engraçadissimo lilm cômico

A DERROCADA
2 PARTES DU FOX FILM COMIÍDY

Mela hora de desopllaçílo, dc riso e de •»»»J«tfW'J^"}fJjS5
Abrirá o nosso iiiexccdivel programma o melhor Ulm magannt

nacional —••* Bi*-«/._i IIUiu» trn.l-» -_ „,.,..

que entre ou?râS.Novidades destaca-se "O FOC-TINO» NA PRA^

DO FLAMENGO - Süguiula-lcira - A assombrosa eoncepç.lo ura-
matico-symbollca de modernisslma leitura

LUTA CONTRA. O PEOOADO
7 partes Interpretadas pelo alamado actor SlIIíLD-iN LBWJS,
o celebre"ENCOBliRTO" dos Mysterlos de New York e^repulslV-
••MASETA" do Knlgma da mascara - No mesmo programma
Incarnadora máxima da candura e ingenuidade |UNli CAt kiv_icanuura e ingeri

no delicado lilm
Foz Film

1

M1SSU. 3. A- 5Partes
AOS SENHORES ÉXHÍBIIDORES DA NOSSA LINHA : Co*

municamos que em virtude de ter sido apprehem |»*1? E0'0'l°™.
do Exmo. Sr. Dr. Cheie de Policia o lilm SANGUE pYJgè^ d,

(ruirfi em substituição o lilm SUPREMA DUÇÜKA que l»z parte ao

nosso progtatuma de hoje.


